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O,TEMPO
\

Sintese do Boletlm Geomet. de A,. &íxa:-. Netto "atina até
as 2:1,18 hs, 1I0 dia 17 de janeiro de 1967 "

•

FRENTE F/IlIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERI
CA MEDIA: 1011.2 milibaros: TEMPERA'rURA
MEDIA: 27.10 centígrados: UMIDADE I

RELATIVA
MEDIA: 90,10/0; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega­
tivo - 12,5 IulUS.: Negativo - CU1UUlUS - Stratus
- 'I'empe medic: Estavel.

"
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FALTA GASOLINA
, ,
,
..

r

:Falta de gasolina para as I
suas :39 ambulâncias, pode­
]'á tazer com que o Samdú
de Curitiba, interrompa o

seu trabalho, apesar de,
atendendo apêlo do médico

chefe, o govêrno do Estado
está fornecondo eombustí-

• •

vel, à título precano, ao

órgão assistencial.

CÓDIGO DE TRÂNSITO
.

Até o próximo dia 20 se­

rá entregue ao PO:'bínete
do Ministro d:' .tust.ca, a"

regulamentação do nôvo có- I,digo de trânsito. Espera-se
sua promuJgaçúo'parl1 o dia 'I16 de março,

,

I

EUA PERDE NAVIO
Um navio caça-minas dos

Estados TJnidos, afundou Iem um dos canais de acêsso
ao porto de Saíaon, após i
chocar-se corn UIU carguei- I
ro de bandeira norueguêsa, i

•
'

• • - I3 marínheíros do navio nor-

Ite-americano desapareceram
e as autoridades temem

úue tenham TI?l'e('id,o atova­
do,"" O acldente ocorreu há i
45 kilometros ao sul fIe S'1i, I
zon. O navio norueauês so-.
�

Ircu, am-nas, prejuízos leves
na colisâo. .

I

,

JURACY EM PARIS

JG VAI A l'ARIS
O' ex-presidente r1') -q,.,,,,:il, I

sr . João Gonts r+ "',- ,,., •. � '1)'1- i

ra Pl'ri�. eJ11 (1,=,t'l ainda a

ser fixada. 'I'odavia, infer-
,

ma-se de Montevidéu, onãe
o mesmo se encontra asila-

Ido, que não e SUfi. Int en-ão,

,por enquanto. ��,·�,,�i ''11'

sua ida a Europa, pura u 1°'l

entrevista com os srs. Jus-
,

eenno K�lbitscheck e car-Ilos �8.0erct:l.

CARNAVAL E ASTROS

'A Secretaria de Turismo
�1
da Guanabara, W:U a /Conhe·

cer; esta manhã, que foi
confirmada a vineLa ao Rio, I
para participar do canlaval

I

carioca, de Gina Lolobrígida
e Gary Grant,

CheeOll a Paris, o ]\If,nis·

tro J1E'acy l\1agalhã23. O ti­

tular da pasta cl,'ls Relacões

Exteriores, que deverá per­
n\anecer na capi ta 1 francê

sa, durante 36 horas, elu vi­

sita oficial, declarou que J

motivo de S\:,'1 viagenI pre,.;­
de-se a asstnatura de unl

acôrdo de assis�Ância técl1,-

l ca ·franco-brasileii·8..

CB TRAN!SFEltl<:
VIAGEM

-I
,

I
,

I

o Pl'esi(Il'n1l' (:'1"i,,'') n,··,"

I 'co, tran;;;fer;'( a viagclll de

i
"

finl de seUlana, qlH' IlJ'eten·
I., dÍ\t rc.aJizal' PPl>l ,'ndovja

Bclélu·J�rasília, (;uL11Pl'irii, o

presidente, o llleSI110 l'oteil'o

previsto, np próx.huo nlês,
,

JULGAMENTO

, Inforrv-ações,

da Guanabara

,

procecl.ellles !
,

dão cont,':l. de

'111e, na p I'irneira quin:j':ena,
1e JevÊn:ei1:o,. rir, 3a,. aUdit�-1ria do. exerCIto. ,sera reah-

I
zado p julgamento, do sr,

IPaulO' Schiling, ex-assessor'

I de i1uprensa, do govêrno de- !
, põsto, acusado de atividades :
i- subversiva:;;. na área do pri- I

I meiro exército,

t �----._���

,
,

,
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ARBíTRIO OU BOM SENSO

_...---

o MAIS ANTIGO DIÁRIO ,DE SANTA CATABIrrA
---

\
I

(Editorial 4<\, página)
Flor.ianópnfis

D I R E T o R G E n 'E N T E Donlin1!,o!O � ....rn,ll'dcs de Aquino(Terça-feira ), - 17 de janeiro de 1967 - A .10 52 - N° 15.571 - Edição de hoje _ 8

BRASILIA, lG )
O Sei.a.ior l\.urrj lana

e ° IPel'lUl.ad·(', T:JI�crto
Luc�na: lídi.]·es J.ll1.en
tares dil oposição,�isse­
ram qUe entre desta­
ques prioritáriOs.'f co-
muns qUe ,ê1es praos e

as lideranças do ..('êrno
deverão req;uerEr I§ a

111anhã de l:1oje Sêiega­
rá a Ull1 LtlJ:�"ro f'0XI­
mado I.....e 4uU, t: "'1Lcur
rência do

-

p�a�o¥g,�,o
previst!) pelo AI� 11ao
1:) Q te11á 'tE'nIpo pa ,otar
s' '1ão de trinta a uen

lu etnendas, '

O.s lideres Auré ';iil­
!lil c IIullli)c1l.o '('11a

pl'ogruillul<llll u lis oiJ- _.

ICla! da oposiça o ecil­
dos de destaque, ora

resolvessem .

que, I¢Jl'1
dessa lista prioritá COll

cOrd,arla1l1 en1 pa l.1a1'
cOn1 o;uas aSSLnaLu de

lideres, os pedi'dos des
taque solicitados p Se-

11ador s e deputad an­

ta do MDB Cal da
ARENA, desde qu e­

Iuendas elU aprêç ão
contrariasseIu as ri­

�es do partido:
Da lista oficial, f',

,

só, c�n?t�ri.an1 as, � 1

as

prlorltarlaS en1' toll as

quais julgan1 _os líd da

oposição que deva er

amai;:; ,C01l1pl-ta 'ia­
cão. Pressul11.ial11 e-
.'

•
"

no do _, Estudo d cidiu
::l.b - :iprüv'_J,c:âo" �'...IS ,CiPllÇl) �

�. P�j,�i.{3dà
,(

,

.

.(

, qltl)' da rt�1tc�'J!,Ç. .. (M�:�1*1'l"t-�'J\;"':1:� �ilf,$'tib\rt.""'�·',.,� Y-.-):>..,r "'.� L�> Il:j.tt� �t ..�,.J
_ •jÚ'-Olca"a, U"Vct: ° Lle RS' 4 _ l�L\róico ,etc,.

_

,:111a Fill1.o, ._ R 'jeita':a _ J,);ç Bar- Il1ipO'; ÇOf) de I.'Q',uinas
715 Vigêl1.cia da bosa,

çDnstituição - Prejudi- 419 -, Favores. e privi-
cada - Martins Rodri- légios' só às t1uprêsas bra
gues. sileiras - Prejudicada _

l .J8 CO!llpetênc:a Jos � Ern'írio.

,

páginas - Cr$ 100
•

,�

rcs que,
,

11-

',' �

,

teudimcnto ; havido c6n�
�

I ' ,

?,l"':; d_D e!,�I� ��,." ,>:,.p.n��l)j�U"-"eLadu!' r,u, o lVloura Il.n·

dr,acle, parai as enwucla

prioritárias da ARENA ,Et
do MDB, ha.'v€ria a apre- ,

ciação alternada pelo ple­
nário do Congresso, ora

votando ..se ulua .das ell1en
. '

das caIu oestaqUe reqUe-
rirlo pela ARENA, or,a

votando-se unla das e111en

das pllor1tárias do MDB.

EMENDAS DO MDB
,

Na l10ite de o11�ell1, ell
qu.aJl Lo os' líderes· dá

.' }\RENA ainda Se manli-
11hdlll (.:J11 cl/I'lJcrêncla CUll'!.

o Fres.çlente da Repúbli:
ca. O' Senador Au,rél�o .

Vlana e o Deputado HUl11
b01'l.o Lucena der�lIn -por
concluída a s guintti lista
01.1c1a1 daci ellleudaS prio-,

ritárias das bailcadas do
lVIDB:

I

E1l1enda nr, 463 � E1ei
çiio dIreta - julgada pre­
judicada pela C0111issão
lVI1sta de aut0ria do -'sr,

,

Jasará MarillhO,
359 - Estado ,de Sitio

Re]eita::Joa pela, Conlissão
.l\11sla - de auloria do sr.

Hunlberto Lucena,
717'1-2 - Fâro eSpe-I

cial - Pr-judicada -
IVi.Rrtins Rodrigo.es,

73111-2 - Eleições nas

capitalS Prejudicada
- DIas Meneses,

,

Reunem-.se
Pró 'N�zismo',-

'.
•

\

BRASILIA, (OE) - Tôdcs QS emendes néio vo-

fodes cté o prazo exigido pelo Ato Instituc ionul, ou

,

r .... 1 "O... '- J f 21 do correnre. serõo considercdcs como rejeita-
das, Esta decisão foi tomada em comum acôrdo pe lo s

Iidercnccs da ARENA e MOB, após diversos contactos,
•

CQn10 se sabe, o início da vcrcção des emendes

<':1í)lesentadas ao projeto da nova Constituição foi mor-
•

'.<ldo PO?(1 a tcrde ontem, quando o CongrcS5Q reu-

,l'Hv·�e a partir des 14 horos.

...

Enquanto a liderança do MOB selecionava seus

líderes para a cpresantcçêo de destaques, a lidel'onça
urenisto voltou a se entrevistar CO:.1 c Marechal C05-

�('Io Branco, aguardando ainda os resultados des de­

"'(!�es travados no encontro para apresentar sells des-

. ,

•

,

AdvogRd�$ D�;Z
(l�le Co�,qr lJSSO
, -1 .".e 1",�r-;Ji!lllO

.. �,

I

\
HJO, 16 «)F�) itf

111id;lflf' elo "ill a] Co ·so

p"l'a ;Ull'oV;U' fa (�on 'ãu
fryi PJ'ochllllarla pelo tu·

,

to dos A!h,ogados dI iI,
;

no enCel'ranlel1to da la-

na da Consti tuição, re·
,

"

,sentante� de '14 Estr.l's�
'tiveram presentes a la.

i
trs e cOllco_l'daran� o

atual Con!-:Tesso P 'UI

JJ()dêres legítÍluos p o·

ta I' a Cn 1't11 l\'lag·nn. ela
do Poder Executivo.1

.' ,

ItIO, 16 (OE)' - lul'cgl'a·
r

1 is,tas conl]('éidos estão,' �c

reunindo jJcd�dican}«lItc' lia
Guanahara, ÇÚ1, c\ssoci�ção
que leq' <> noní'c de Movi·
rnento Jlenovadol' sob u

,
,

qual pJ'�tendcnl ituplantal'
'no lJ1.ís novanlente a illeo·

logia pro.nnzi�mo,
UlU dqs principais luento­

res do luovinlento é o gene·
l'a] da l'e.serva Pereira da
Silva que J}J'onwlcia quase
todas 1I1oi IJalestras l'eferentes
ao li :'Ullto,

,
Na segunda reuruco

, -

do «rques.

Governodor
/

lvo Silveira

com pr:::fe:ros e deputados•

do meo oeste Serão votadas roais de oitocentas emeridus oferc­

(,Cas à nova Carta Jv\agna, Por seu turno, o deputado
.vo n Luz, re;a!Or d:l Ccmissdo rtlis�(\ da 110'.'0 L8i ole

rmpreruc, op.esentou às 21 ho.as de Or.t"'''1 seu perc­

cer sôbre a rilatéP'lo, no qual disse qUjj é favorável ao

\'cxto original, reo salvando que oíg'Jn;. dj'l'l('..ic,"';'Q"- fl{l-
_

..... IT,

,.lc�ào ser madifi ados. O Presidente Costeio Branco,
, :,h' eclú em Sro!.1\o· desde dOl:'ningo deverá permane­
'
• .'1 l,f1 L�O:.'I!oi Feci,erar duron!'e t )1.'0 a ;,e�,�anC!, acoln-

J
. I ,. ".'-l)o:.hoGO a t�a!11tiaf:uo ' o� projetos f�e ..... ')!"t51V� ';I�ao �

.

c ctu: inen-
,

se, realizodn no últiFl1:::

�im de semana, o Govêr-

pl·.t\tcILAv'a (,10 1-·l,-:'�'-.,-11�C
na J.''''.lJUk-l',:a pcli,.a clabu­
tar IE-is finallceIra" - i,,,,­

jeitada - ,Oscar Corrêa.
399 -, DelegaÇão para

o l'J'LS dellLc 1,a Repúbli­
ca - 1-'l'lJllU1cdda - ]�d_
mUlldo LevY.
785 - $u�pensâo

, ' '
.

direitos - Prej'l:ld1cada -
DdlllCI I{rleg':r.

"

249'4 -�J'l'<ltados 11)lcr-
I

.,

11acionaiS - R�JCltaua
l\'íartJns Rodrigul2s,

50S - j-\bu::os do po­
der eCOnOl111CO - RejelLa
da - O.sv,a1do Lilna 1<'1-
lho,

,
.J'II - --�'-l�a.:.,

,:5L ! �:,J - \:' '-.J
Ii

_ Ie

l\Ié.!rLss Roc r-!2\.lc·S.
'-

'249 2 - J'lu: <.1;, E:'iran-

geiras - PrejUdIcada
Martins Rodrigues.
249:1 - f\nistia

jF1lé\ua -- lVIal'tlns

da

1-1e­
Rodri-

de gucs
,

362 - Fari (l�.s po it I ;os
- R('jc1tada _:_ I-Iul11berto
Lucena. l

J:';O 6 - V=ré':ldore"
RejclLada - Né,lson, Car-
1'1-1211'0.

,

para pr"fe,tul as daquela

44S, Alteração
eapitu' o do TIibullal
Justjca - Rf'jeitada.

,

Jo!;,aJá Maril1110.

no

de

região, concedendo a aval, cie. Lei de In1prensa, (Le;o 40 e 80, PÓ3')

361 "Rcferel1duln"

llJOpl,lJar p:.tra a Constltui
Gão- Rejeitada - HUln­
berto Lu�ena.
512 � Slstelna trIbut';- ,

rio - Rejeltada - Osval
do Linla Filho,
73 - Inlpâsto

rial - Rej-ltada
Manàelli 'Filh,o, .

2 - ApoSentadoria aos

30 anos para servidor pú
blico - Rejeitada -..... Bell

janl1l1l Farah. '

460 - Supre"siva
Art, 87 (Seguran<:a

7JO - t\.lll:5L·a - 1\eje1
lana - .t)Ur'alllaque

,

lViiI,dllaa,

'4lJ4 � "\lltallcieda3e
cátedra - Rej, ltada
J o"aJ <oi Nlal'ln11o.

de

através �do. SDE , ,

territo­
José

44b:3 - t'arádrafo ,se-
I b

gUJ1UO dos processos par-
lanlentares - Rejeitada,

,

- IVIartll1S I-\Odl'lgl1es.
:352 - Paraorafob ,

1
• •

-GS o'lreItu" e gal:'antlas
, '

(tributas) - prej ildicada
- l-Iu111berto Lucena.

r',
. -

34

•

do
Na-

Homens Faminlos
AJacam
Iracema

Caixá Foi (J

Ladrão Dos
'I

'80 Milhões .

,
,

•

RobertQ Carl:>s, o "rei do ié·ié-ié" brasileiro, movimentou ('] capital sóbodo
passaJ<), c!.Iondo aprosontou,'se por duas vezes 1\0 G:nós;o do SESC, proyocan,

.1Q <lplo�ISQS C �r;tjnhQff estridentes cm, SUQS fiis fIQrio.n0!,<.>lit�nQs,
OI

�·'OJt'l·ALEZA, lU () 'i: )
Alrl'a\'ou-sc a situação na

cidade de ] l'aCCJll'l no Cea·
rá. inv:ldida por 5UO h0I11t'1)'S

It{O. J(j ()l�) - L\pÚ�' in·
\f','!·n:.:atúl'in que sc estendell

"

até a 111,H,lrugada tle ontC111
o cah:'l (lo B<lllcO P,'edial

I'�nlintos. 1llueacando inclu· do Rio de Janeiro - Agcn.
sive a tlllnultuart'111 o IJa�a' cia de Canlpo (,L'anele CUll'

Hlcnto dos opprá1'ios do De, fessoll ter sido o autur in-
ll:l"üHHento N:;eional de ielecillll do assalto lJratica.
Ohras Contra a Seca, du naquele estabeleciniento.

O p"efeito da cidade pc·' José' lIilton Pereira Filho
diu 111'oviclencias urgentes' confessou tel' roubado os
do govêrno cio E�tado, O· SO lllilhões de cruzei1'O's .

,I!
j)oIiChUll I:'nto foi I'el'ol'çlldo inocentou o conferente Fran·
,Jal'a lPll'aniil' o l'ul1ç.iona· ciseo Raulos FilJ10 tall1bcll1
UI'11tU du cU!llcreio lucal. hl�plicll!ltJ 110 ('USU,

\
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',:1.00 HORAS •

, ,

CLUBE DOZE DE AGOSTO
CAn.NAVAL I)J� VANC;UAI1T)A 19!i7

I,C)C:AL; SALAO OFECTAL DA NO,'A SEDE

PIlOC;RAlVIA 1<: REClULA1VIEN'I'O

1. PROGRAMA:
I)ia IJ (Súuado) Grande Baile de Abertura

(Ilia ;; (I)nn1in�(I) - 2.0 Grande l-la.ile

Ilia, (i (2.a Feira) - Baile Infantil
( .

Ilia. fi (2.:1 Feira) - 3,0 Grande J1aile
\

'
.'

.

.>J)'a 7 (:'..a Feira) - Grande Baile de Encerranlento
.

'

(." 11()ltAHT(): -
. J�aih's para adultós
l�aile .Infantil - elas 15 às 20 horas

,

::. 'l'AXAS: -,-

']\I{'--S-as: 4 noites

início às 2:1 horas

, •

1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

" '
Cr$ :::5.000

Cr$ ��O ,oon

Cr$ 10.00"

.

. . . . . , . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

11oites:. :" "'�'�: .. ;'�.'-: . � .. '.:�
�,,' �_' :�",�,.'

.

..�'} "

.�. ,

'.

(;onvit('s:
(�asal

)
Cr$ ;;0.000

Cr$ 20.0011

Cr$ Im.oon

...... � , .. , ,
'

. , , .

Casal urlla festa,
11""1 I' v· I' 'Ill a'J-I. \- .... ,; ... , ...•.•• ; •..•••••••.•••

. . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Individual lIl1'Hl fe�;ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ ;�O.OOI)

ESllldallie .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 25.000
};�stu({anie. uma festa '" . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ IS.()On

.

Intcl'c:l.IHhio , , . . . . . .. Cr$ 25.000
,� In1e]'cânlbio luna festa .. , , . . . .. Cr$ l5,OnO

. A posse da Inesa não dará dil'eito à entrada, sendo ohri·

�;1tória a apresentação da CARTEIRA SOCIAl, c do talão
(l I) Inês (fevereiro ou :;nuidade de 1967, ou convite acl0l11pa,
IIl'lado de doelllnento. de identidade,

IJ, RESEIlVAS I)E MESAS: -
,

1. às senhas serão clis':l'ibllidas às
....
7 ,no liS, do d.ia 16 de jar
. .

HelfO e a "enda das mesas será iniciada às 7,30 Its. do nICS'

Ino dia,
;!. o pag'alllento será efetuado no, aio da aquisição e o asso·

eiaclo deverá apl'es('nt.ul' a Carteira Social.
,L os convites serão .fornecidos l11ediante o CU1111jl'inlento
dHS exig'ências estatutárias e poderão ser solicitados a Ilar·

,ir do dia 25 de Janeiro, .

. .1. nos dias de Hailes, flf' convites si'illlente serão fornecidos

peja Secretaria no horário de 14 às 18 horas.
5. (JS convites sÓlnentc serão fornecidos se forem solicitados

)101' sócios quites COlll a iesol1raria
(,. sónlente a Secrrtal'ia do Clube podeI'á fOl'nrccr ' convite
i. li aquisição de cO"lviie não dará direito a nH'sa

li, li reserva de 1l1eSa para unIu noi.te s6nl('ote jlol!rl.'á ser

I·retnada, aplÍs terenl sido procedidas as 1'{'·,daR parH (ôc1as

't
I

as nOl es.

Ü. (lS j\lEMI�H()S no (O"('Y', lit) ')1'" ,n, '11 �'f"Ví) E C()N·
�I:LT-l() }<'ISCAT. T",r�ii(í """"I7'!"":-":(,'.,, "1\ '\()IlIS1(;;\O
Df.; l\lE�.i\S 1<: !lr:'vr,'p ,/\ te I '''' ,(\ �",'< ]1L\S 1:1 r 1'1 i)E
,JI.\NEIR(), N,\ SEClll�'rl\r..Ii\ IH) CLlftl}�.

•

}\�s. f{('inal(lo \<\',:n<lhanst'n --- /)íl'rtol' �c,'t'ctál'io
,

, '
, \

niversi a· e e ron eira o oes e
• •

orln'alD nuc ens em· I a es
\

auc as
i\ lTniv(\j'sidade Federal de

R:tnta JVraria - através de
convênio â 'SrI' firmado com

it SUllPJ'intplldênria rla Fron­

teira. 'SntforsLt\ do l'aís -­

fo!:nutri"t núcleos riaS cída­
drs fJ'Ollteij'i�,as pltra cstu­

Ilos dos Tlrohl"li'I:ts tia,· rc ..

\

\

, I

DUas casas de material à rua Conselheiro Mafra
11 -s 1 fi!) e I'll com area de 147 lTI2 (7 metros de Fren­
te por 21 de fundos).

1 Im le1'J'8no ('On1 .L7.()0 de fl'ente fê rua Gal Gas­

I,n]: Dutra corn 07 metros dE' Inndos, contendo Un1':1

(';1S[I elf' 111adpil"fI,
lJl)l{l f:;).<;a ern .constr\lc,fio ,no Loteamen 1'0 S to­

"VP(']( _. area cl(' ('()n�:tl'll(':;'l) :111 11'12.'
1 Irna r8..':;�l (I.: n 1von [i ria si tll:l da no 1:;_:Rlrei to il rua

r:r;lneário com j orrono rnecHn(io 2() rllP{roS el," f'ren Ie'
('0111 {1'lndos de 1I1TI t�do Tn0r1inclo 10 rnefrQ;:i ,(' onlrn

:-:i�:fíO. Preoo ,:'] comhin» r .

IH'S:,P 1';('110111', lilan/,illo I�(}n·
•

LilLo nntl:lll "0111 O' stlfI('rin·
Lr.nd(;n!T' ('iii 1",i'ITí('IO, sr.

.1os{> Feail.t:i.seiJ (1 ..·. AIHll'lU:tP .

N'('v('s Mf'il'('jlps, r-m fl0l11C

dll H,·itor .Iosi' IVfily-lano da
Itocna f"iJlln, () prol. . Luiz

(;fill:t::ií(:i 1':;:11:18. ,!í ,{' to I' do

Ifi"Oil!' (.;1/11eill " Ii,' 1\ I ilnuti s­

It;U;{i.O (:ó'll(-r':tÍ ,l:lqtll'l:l ! Ini­

vp ".;\i (lit fI I' .

g iito. Os
ern ['[tSC'

,.."tlldos

adiallLu!:t

, . ,-
iJít, l"SL4:I()

,(Plltlo,

"

,

Di versos ] () i I',e: n () T .o {r'.':rn en I n
-

'1'oS 1) lI1\![o :'-.J]'" .

(,(111 terre'!l!)' no ,F:slrcito à r-ua São .Jost'> 9' esqui­
na CO.lTI a ru ..l 'rijUcnS, Conl 20 lllptros ele frr'Ji I e pr.I'
!)() de ft]lldos -_ j'n'oxiniO ,ao Gin;'!sio Adr;l'h;II·!:I,ní10,.;;
d,cl. c"lv'-

. .-

".1.. ;) '.

"r1.T�(\n.Ti:T(! RA N�
,

<'':0111' íl,' apl'uVc'il.iltnento
tIoe; (',stlldúS P fH'!;q fi i,';as .J,t
f('i!;o;:; lJPi"s'r,.l"[OI'("; 1'- )I'cia·

)lizll;t!OS, Ua·. :-;flpf'rin("rHI,�nei�
.

I' !las' estHdo's e' dos (,,'('nll:o-:
d,t IJrllv('I's1d,III,\ S('J';',

" ,'(':t.
lii,âllo "(Il ..".n ;'.11'(/1 !.IUt ti';I'

Ilitllill ·,p.in d,'.dIC;tn'i. 1'.c;Il0cíal
a(\'·.il('iin ;t [(tdos' (IS 1!I'IlIIIC',.
'-[I�l!;; rc·��'t(j:j);-, t�.

,

1\ _lloiv"'l's�fla!l,' tip �ftHi,a

TVfai':i;l., k<"dí:liLt lliiiil:1, lio,;j·
�'ã" g,·(I".Y;'lIi.-·" pl·ivií.{'�ia,l;t,
[I'lfi :1"li·,-,\IIl'tiHlalii.'lIt,. !10

IJ{;.· ('('r1lt) It!; ...... >.t-lí.V. !lltt�!'�S

orilliJüús da Cronl,"!';', ,-dll·
har� i[üe ;qI6 .., r;oHc]uíri'111
Sl'itS ('uI'sns I'l'te)('Ürlffl às

snas (·lo::I(1:l's !.lr, (j('ig"fl1,
O ti'liha'HIIl ('ÜnjIIJHIl ,'li trf: '

;), §uj7i"rhl [i'IlEii'üt'í.a (' ii tini,

v,,;:',::Iüã.tÍp F".I"L·IL dr' S:lnta.
J\lI:ll'ia t....1.fl. ;1. :tpf'üvi.H;;I,(} do

IlIi.llistl'O ·:rI)�fI (;ouç,;11ves de

SOHza, 110 IVfi<:c ;()It, que eUl

l'pt.',pnt" IJ/,O(lllrlf·iarn('n.io a·

fiI·lnon. ('ollsidl'."iU· tle . Inaiof'

irn(lo.rtâfifla. 1razl'1' pal'a o

,,:r" i'nr'f a fJ;íl'ti(;jpaecãn thts
, .

ll.niv,·r',:iii;:tr{(·c<; IIIl ':(jll:lciona·.
Il1en(,(J do ..

' pl' .. rIJf'111aS socio·

,', IJn1â casa ele aiVenal�Q " rua Eduardo Dins, :Irs!)

-:-. area cohslruirl'clJ 150 )11cLros CJu;:udrac1ns,
.

. Trif.o;'lllarõ,,� TlTlohili/iria Ressacada
/
rUa '1'€')1('-

,

te Silve:J'a 2�) 1. ;lnô;:)l' - sala G, -- on Pé'lr:. Jan0
712',.,

.'
"

,l, ,",

_oM _= ...._.._.............-----.... - ....__� __ ._.:...........,.. __ ........__N.: .•._ ... ......... , ...... """'"

� 1!'�Y ftElDD'DOl-t !!'j .�� !.i ..
.o

I:J,jn .!1

•

p"l'dc-u-s,' 11111 anel ele grande'> csLilllé(ç-ãO, entre a

l'lla IVf:IJ CllliI1'l(']'I·i.le e.1h corrGio on no ônihus da A­
gf'oni:lfJ,Jr-::!, (;r(i\_'rlFl[�/\.-SF: BENT C! qUer" () P11t1'0.­
,8,!11 [j l\iC! TVfa (�i'ijj)1[,rnli', 'i ;"

'I' "1 (; 7.'- i, .. ,-,

..

NORBERTO CZERNAY

•

.
r

D0nlisj'éeia Operatória pe10 sistenl.8 de r0l[l rotnçi'(o
('rl';lt:l111f'niO TnrlnJor).
1) n,Q'r-i'{' 'i' ]7'1'-": li' IV-OVITT·ll: ... 1..,,1, . X/\ "I '.1

}<:XrT"ljE�:rV,I\·IVr�:N'rtn COTvI II-OTt/\. IVLi\l{(�ADA

A'

(
,

,�c(lnon'iL('oç (ii pal.'!, (I que,

.

pli!h;1i.o qflaJi.laii\>l! f' (Juan·

iikl.jiva du f:'stiil'<:'o ofieial
ni} ,"·rtrnpü da· t('('rHd(l�:ia, ele·

'St'IiIiOI\'i'l':� tlnill t'1J1l,';{'lencia
da. Fe'a/idaJe hr;lSill'ira u! S

I,1)C'1I �,\ ulilv('rSJ�UJ"II1S, �
''v',

LantI Pqu(VO(\os- ,i:to IH'(',it:
dici:ús an nosso 11,'sPrIvolvi
1I11'nlo.

\

I,;dlfieli) ,) uIlc'lit, conjunto de salas ::!O:: '1

"
1

. i··L ._ ....�, .•
..

•

i
"

'i(

l�F-sídpllrl\l: Av. rI:!'rí io 1"112, 12H, [lpt. )

____._'-- .__ .......__� ..�, _,.,-l. __ ,-,� '

CLUBE DOZE DE. AGOSTO
PROGRAMA DO M£S.DE·JANEIRO

1'1'
. -

f(l l)llti<:TOR.' ,/\.1\

A. ex('mpiO da l'l'lInião rea·

)j�ada t01'ça.feira nesta C,api·
tal, "serão leva�os :l efeito
encontros regionais tIn Flo·

I'iani'ipo-Jis, (�Ht'ii.iha e Cllia·
há. I�ssas reulIi()('s (JI'epill<:;t·'
tÓl'Ías, COAl vistas an' rneon·

'

tro geral do dia .IH do cor·

..
-

Dia 22 � 2, Grito de Carnaval - Início às 21 tls·

NOTA.: ,Não será permitido eJn hlpótese alguma,
,8 entrndá na sede do Clube sen1 a 3presentaciif)' da
CAR'rEIRA 'SOCIAL.

•

-- -----,---====================� '--"" ---..__ ..,...,.- --- --- .

l'pnie 'I',TI l'õrt" J\1t';�Tt' para,

('(luacÍtlnaluC'nto . fina!. do'
. Plano Diretor' da Fr()n(.('!)':!
.

So.dol'ste, IJc.'Jos Sl'lüu:,-,; "IU"

cursos IInnlanos", ";\'grope·
cUiiJ·i:t'� {� flSSIi.Pftllj['lltfl "'I�,i�
sí(;()'" '�J{_.t'5(j (�(.)f)l'ff(lll,:_ltlil.."j (lln
1,\Jf}\'''-f:\'!it��\�(}l;�, l)(il(j (�!ltro .

Anni!.:.; ;.r.'·II" '!,,<"It'_\'; 1'111 (;uf'i,

VENDEDORES (AS)
PrE'cisa/sc parà lançan1ento. ell1 Florianópolis já

. C0l.11 gr<índe s�::esso tIn Sã'o Palllo porto ·Alegre, Rio
Ctn .J8nefro etc., artigo facil e de [li;eitação geral, pos�
si hilidades de gan110s acima ele 50,000 d.iarios,

Os candidatos deverã.o opresentar-Sf' rlluni.los ri'
,

,lncun1entos de indentidade f' dU.as fotogr8fias :lx4 ;J

1'1'18. ]T'l'anciS;co Tolentino 2 1° ,[i11(lar (vag,as IÍJllitndas),
Ih) horário con1el!l:ja1 ..

-

ti.l)il� ll("') t .. t·.{�t�'{l'�{l.i·..;t;t Nf\�.

1'(II/lJlt·" I�'I �l(, ila!! n, l'(·I.ll'CSr n,
(:1 lites l"i""IJeC,·;tiVailJ('1l t,� II O'i

• ' r ,
•

1-:'0 vf'I'HúS t'a ta I'III('! L,(' f' par
r:UHH'li<,,- 11'.1 (:r'll,.,'lho I)eli,
he',I'atíviJ' ,LI Snp('rLntenCl;:n­
('ia. l�rll (:lIi,I!):'t "'"I1'tIenal';'t

-�======::::::::======-='====-- _. .�- ..._' .... -_ .._-�-�

- _- .. '---_ ,-__'-'--
.

• HOSPITAL DE CARIDADE
Portaria .

dl'ig·ues. Nf,,�tl' "en.tidi} (I G�l,

binet..; da SUllerilll.r[1tliin(,i"
expediu (' f) rUIlnieaçiio e' (I

rnatel'ial necessário para oS

I'stlldos.

._ 'I' •

a ('('l.llHal; o S("r"'(',arIO

f':d.uéa(:ln, fi i'" f \Vi!,;Oll

da

no·

De Comissão do Desen1bargador PrOvedor, enl e�ercí
cio, e para ciên:cia dos interessados e sUa 'tiel, ohscr-

A •
'

VffilC1a fazemoS tral1SçreVer abaixo o I-IOR.ARJ() dp

VISITAS.e os AVISÓS é10S Visitantes:
. - -- ,_----_.

HORAR.I() .DE VISITAS

.

,

J'" : ."",--7sÕi-·ii�.-3 U,=;;:!i..··S';;'...l""'��"::'�"... ,

:�.,.,.-•. , ._.___ i.- O.. :

•
• CON'TRA ELE .�.

I.Enlerllluri,aS: DOlllÍngos e quintas-feiras
horus.

dns ] 4 [IS 15
1

QUartos cl(, II Classe e sal[ls
das 1/1 às 16 11s, \

Q1l[U'tos de 1:1. ClaSse e l\partarhcni()':;:
das 10 ;'I� 12 hs. e das 14 às 20 Its.

11esC'l'v;:) rl ris: D já]' i;:l n1-cl1 t ('

rYi'L ri ::nllCli t.e

.,,
.

'.'
..

,,�� B. A c;")�� dOente {>' pel'lilitlda
tres pessoas ;,niilClll ('.

,

n "isl!8 de duas ou'

AVISO A()S VISITANTES

1. ()s (lOl'rl i l'S Podem receber l.ll1icalnente :fr'Jtas, ,

2. I\s visi I'as develu ser I rápidas, para n50 c...m,.sar oS
c10ell j es
3. Niio (' pel�nitido {l.tmar nos qUarlos.
J. l\'clc'-sc evit.ar converSas em VOz alta e agrnpé1l11en
tos noS Corredores,

Consistório da Irlnandade do Sellh,or Jesus
,

Passo:s, aos 3 dias do mês de janeiro de 1967 .

Sf<;(;IlETARIO, EM EXERCICIO - 5.1.66.

mata-ratos

d.os Zelia

'\

Acontecimentos
• •

ociars
. ,

...

, ..

ZURY MACHADO

No coquetel informal que o Depu-.·
tado Federal Arolde Carnaíro ele Carva
lho ofereceu a imprensa falada, eSCrita !

_

e 't_elevisionada, foram debatidos os pro' (

blemas de ontem, de hoje e ele amanhã.
O Presidelite do Sindicato dos Jol'l1,alis
tas prófissioínais, íncumbiu o D�putado
Carni:iro de Carvalho. para ser o porta
clot da negativa dos hOnlellS de lmpren
sa ·catarinense contra a nova lei qUe
transita no congresso. O ponto 'to da
r0,uniào foi (luanda nerauntaram o ilus

- - ,'=>

fro Parl.ametar se ac�'itari,a eliSp ar o

Covr-rrio do Estado. ReSpondeu: Menti
.

,

l";t .<(' cJ i c;scsse que não. Aspiro t gran
do honra,

-xxxx-

COIllO em sociedade tudo Se sabe
,

cavalheiro fêz
e foi repudia.,

E111 recente reunião U!,1

blazue de urn 'J'ornalistab . ,

do.

x x x X-'

A bonita Maríza Benvente deixou
São Paulo .e Está cirulando em 110SSa
cidã'de,

- x x x x-

I

As '18 110raS elo próxin10 sábado na
,

CaDela dó Divino Esnírit.o Santo, Oar"
se-á a eerimôn.ia' do casarriento de Lore
ta Olinvor- e 'OdiIson Borinr. Os noivos
receberão curnprímsntr,s na Capela.

x x x x-

.' -

Na t'lli'ill'lil s'n'3.na movimcn lLSp a
•

,r: .T"r]C' (Ie' La=unn corn o casan111to de
Frl·..on O)·l,e'nrlo (A sj'rid) Gopldj>r. A.-
',,' i A'

r' l' .

I I
1\ IfT'(�"). ., rf\)".lnn!11::l (:l 1�·l.O�,'1 n� g"f'ec'1 ViR-

il'}" ,1" S'-'nin AlliAnio dos Anios.r" crn)

"íd;)dos fol';-lrn n ltilTYlentp recel1cin",d0s
)'1,,,, ""Ii),,,' ,]" 'plr,ndin Cl"he: Cn] rsn1P
1" !l" C'r-l'virn Or< 'bar � CODa p lll� bplís
,('; ......... 11, (.1\1"1(':-;'\ rIll,.... f,(\,ir"\ q resp�sabíli

.
.

.

I'dr< dr) ("nmp010nte 1\1Ianolo: If' ••

I
I
f

- X X X X-

(Jllint,a-feira, é'.. boate do ClUbe da
Colin" Lirél, Tellis, aconteceu' b8stante
11lovir'entada com.a joveln Gua:rda no

ie-ie-ie-.

, ·-xx·xx-

En1 certa roda comentava o Presi·

dc'nte do L.ira TenlS Clube sr. Antônio'

Ap�stolo, qUe ,será realmente espetacu­
lar a d�oraçã'o na colina. para os feste­

jOs de Mon10.

• - x x x-x

•

O D"'Dllt1dr. E Sr:'" Ferl1ar� (Ber
l'"r]f,j"1 VipcraS. (,'Ill sua resid:nlna uI
1i1'<1. ""'''':11'1;0 l''''('(']l('rnln ,am1gq para
.\111-' .-,l'll,(-,(l-,-\ 17'1"'\1 �'(l r,c; �.�)n,vidaJdl� esta'\T3
o (j:·I'-:.tlido costureiro e sra jaldino ,-xxxx-

•

- x x x x-

O conhecido' h0111en1' de irí1pren�a
Sergio JockÍInann nr0vElv:'lmel1te' estará
elU

\
110sSa cidade .ainda este 111P<:, para

anresentar Sua aplaudida peca "1\.farido
1\/fulher e Filial".

•

. r�'''n,,1''nr1() )1", n;0"'iT"l ..."pnta Bal11e
61'i·, lllf"''''''n ri"" ("""''''plltos, o scutido
I,ll h·, F'prlT8nc]O MOl'iiz.

- x x x x-

'_ x x x x-

)\T.�" ,,"pir.rs ;'nlí1';cOS cnl1til1 S011rlO
rn"� �n+.-.rL, '1 E''1llcl"c�() (10 Dep.do Fer
)"""rln Bastos, no dIa de SUfi �plon1a-

I

O Dr. An1ilcar Cru:>: r,i'l'Cl' p 81'S:

Alfredo Foes e Georn'''' /lll,prt" p-i�nt()'

Diretor e Relações Púr1i(,�,<; da Rc\rlio
Santa Catarin'3, quin+Á_fpil'a D81estr:'­
"'1n1 serianlente no Anlerican Bar do
()l1nrpncia PalacE', COÍl1 n <;1". Valter So-

.

sp da 1'l1Z, GereHte do Querência.

-

C"o·-, - .

x x
,

x x-

.'fiI;__'� ..,-,,� .... i·A 1111"""" p'nC'l'(iç'O l .... Cl ""'')'11) 111)

i'rrr"�'An eln ()u(�r';nci,q PaJ"cel""1 oTU
nn 0" "11,i,,·os, n �imDático cRsDr. Ola-
\r() (Glfldez) Rig-on. . I

x'- x: x x-

P"11""Jl1"ntn rln eli,,· A \">l'da-::le/ .

sen1Dre O 8rJ,ur)lpnj'n m::.is forte.
,_. - .

,

e

-;_.;-- --41---1-------
--_..__._-_.....,--

"

MO!�G AS DE ITA' Í
ConlerC'antes e, industri d: Ita­

jaí. . ten1 er,contra::lo elúvidas lanto ê1J
interpretação da lei' gele crio) inlpôs­
to de circuh{ção de 111ercado!, várias
reuniões fOran1 realizadaS pe e'nticla­
d=s classistas, poré111 'ao éJ.uEjirece tu

do contin11e a 'pstj_ca Zero: Sana pas
sarl'l. a ASO'ociação Con1erci� Indl�s­
trial ele It'1i�í. coDvi'Cou lllTI l'eun130

en1l'" eo]'!-.('r('iCln�es e.·in·r:lustr) no ,sen

t, d:, de esclarec r deta1h,ada -te o as

,

.'

sunto.

O Sr. C;1,rloS ele Paula SEarq, Prefei
to IVIúnicifl)?l1 de Itajaí, veln l:ealizandju
llll1él boa aànlinisiração, cumpriJ1do o

que prQ1TIeteu 11a ocasião ele sUa C8.:111pa
llha eleitoral. Observa-se qUe a.pós as

fortes chúvas í/lle abater3111 a cidade, lI­
nla gl"Rnde equipe esnecializada da pre
fei tUI'ij jl'"ta da recup�raÇão das rodoyi-

_

as que fOranl fortelnente ,atingidaS' pelo'
111al t"111DO, denlonstr'in�]o o intereSse e

respollsabilidade qUe telTI o Sr. Prefei­
to nara. com os seus 111unicipes.

APELO AO SENI-rOR
GOVERNADOR {,'\TDA !IT{' ROTJ80S A lJ1\/fENTA

TIT 1\ A DTi\ Flvr 11'AJI E A
fJOLICTA EM VIRGILIA

.

,

Com :'8fel'011cia il lei ,,�c' lnencio
•

l1élc1Ol () Sr. I,eoc]erTRrio Pe' Silva,
Prn,iclpl'lte dR Assnci"cão C rctal e

T'lr11J'dri:Jl des�:,. ci"::pd"" En .OH ao
.

.

Sr ("Ovn1"n,'c]Or do FS18dr) a :cartrl.
soli·Citélnd:I VI",··]11"!1''-' 2,,('10 splltido
que l'''ín <oi.<I lev·,r];:o " "fe; pnhllI1''l
,?ll1uaGã'o fisc ill pela ,;pr1"i';:1 a fa7pl1

\,elel. dn DOVo irnYjosto esr?Jll'f r<l"(",1,,
!;'lo de' lllprr"rlnriQs nela lJ� de 1?()
(1;",,' ('.;.""": ... 1.",, ""+0S '8S firllcoY)IPrcL
fl{�, r :.",-l!·�j·",...t--, rlp �')()llc'n,g I �O.::;,

xx

._'
\
....

I --_..---..._---��-_ ...___,-_.-

\.

•

eman�
Corno scjq: de proteger o cego, o pa.ralí
tico. o .enr 1'1110. os \'e111os àes.assist1dos
a C:1'1,111ca nbanclon·Ic1'·l. etc, etc.

A refcr1ela 5CI:':""a cOnstará de três

r"�<:""élr""('õe;;: 1) Arrcr�lqnÇ�io' de clan'"

t'vnc' f'-' di'lribujCão nara aSilos, creres

e ,,,J""',,I'-3:' 2) Festas p.oDu1al'eS de con

fr:lt ,.�
, .. ,::;., p ::1) ReuniõeS e prepaga

cõrs ri" r..,.,"'"n�n de ;'111101' ao prÓXinlfJ.,
,

A can')"" n 11" i:) .! i \' li 1 't;-1da elll 16!:i
.

,

de 5.000

(19 a 25 ere ju'h·

1} pobreza aun1enté1. el '1 P"O ho'

ra, podendo levar ,a hun1a1 c, (I S'l:O

dI' algumas ,dezél1a,s de <>.n con1ple
to esface1a.n1ento, ASsin1 é se Cl'lOll

a "SEMANA MUNDIAL S PO­
BRES", para Ser Conle.111 anual-
, -

Jnente 110 período de 19 ade ju1l1.o.,
Sem HeMU1TI' Se11tido po�tjp pl'omo­
cion,a} para qualquer l'el1g l:'clc.:,:iJêl]
semana Só visa a Fraterni B.llnla.�,�
e a união dos povos ra U111 02:0S"lU-,

. ta para o bem C0111U111.

C01TIO os pobres repr aln arne

nina dos olhos de Deus, :ural que'
Cada Un1 de nós dê uma la de co­

laborac;'ã'o a esta caUSa.

.

A "SE]VI�A MUN DOS PO
,B�ES" será o períod? de]tação, on.

de deVeT€n}os > equ,aclona! problenla
da fonle dos Sen'! lar, do. agasalho
dos sem' é,�sistênçia méd'e social.
�L'em ela, portanto ,lun o R111.plo

nações e ter4'itÓl'io�, <í Ir;> vós

cartas já ,Carita COI11 o é1n�irr de líderes
. ,

de várias localidades c10 �,J()!)n' p. p::n'C!
o lado religioso COln o ben'placito de

SUa Sa11tidade o PalJ0. Paulo 'I/L 'de inú
Jllel'os cardeais, do C11efe dó!. Igreja Pres'
biteriana do Brasil, de lVlinistros do E­

vangelho de Chefes b,atistas ort-oÇloxos
Sociedade T Teosófica chefe :dia Igre­
ja Israelita Brasileira e líderes

. hudis ..
·

tas.
..

Se tÔdé1S as I1aÇõeS tên1F: S�as datas,
cOlllemoral'ivas, é de se ladl11iti� que tarn,

"

hén1 tenham tUll,a sen1atla dedWCad.a à
pobreza universal,

•

, ,
\

I
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A. Carlos Brittó
.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PREVIDENCIA. SOCIAL DISCIPLI­
NA O PAGAMEN'I�O DO SALARI�)
FAMILIA AOS I'NATIVOS: - O D.
N.P�S. baixou norma de serviço disci­

plinaudo o pagamento do salário-falní
lia aos segurados ern .gozo de l\.UXILIO

i

DOENÇA. E" a seguinte a redaÇão:
•

1 - Fundaln.ento legal.
Decreto no. 59.122166
Decreto 110· 53.153166
Decreta no. 54.014164
2 -- Finalidade

Díscíplínar Q pagamento do salário­
fan1ília aos seguradas em gôzo de auxí

lia-doença. '
•

5 ..,.- Salário-Família .

3. 1. - A verifí cacâo do direito do tra-
. ,

ba1hador ao salário-familia, o pagamen
to e a manutenção. das respectivas qUo­
tas, bern como a guarda da documenta
ção que comprovou a Sua habilitação ao

referido salário, são de competência da

elnprêsa (Decreto no. 53.153, de 10.12
,

1963, que aprovou o Regulamento do

Salário-família do Trabal11ador)
3.2 _ A previdência .social só .aSsUUle .o

encargo do pagamento das quota,s devi­
das aO seu segurado, por solicitaÇão da
'.

.

emprêsa, quando o lnesmo entra em gõ
zo de auxílio-doenç,a, funcionaI}do, ape
nas, COlno Inero agel1te pagadcir.

. .

3.3 - A inclusão e a exclusão de cotas
no curso do bel1efício, são, talnbém, en

cargos da e111prêsa.

•

3.4 - Eln conseqUel1ca, a declaração de
vida e residéncia do filho, em janeiro e

julho de �ada ano,' serão fir111adas pelo.•

segurado enl gôzo de auxílio-doença,
perallte a emprêsa. I

4 - Valor ,do salário-fanlília. '

4.i - O ISalário-falnília corresponden­
te a 5 p.Ol� cento do salário-mínimo da
localidade de trabalho arredondado eS

.
,

te para o multiplo de nlil cruzeiros' se
-

guinte para efeito de cáculo ..
4.2 - ,O segura'do terá direito a t.antas

cotas dêsse valor quantos foreln seus fi­
lhos lnenores de 14 anos.

4.3 - Quando oCorrer alteração dos ní

veis de salario-nlínilho, o que deter111i-
I -

na ,a InajoraÇão d._: COt3 do salário-f3.-
nlí1ia o Instituto providenciará desde lo

go o reajustanlento cabível.
4.4 � A cota do salário-fanlília se­

rá devida integralmente, até' o último
dia do Inês que o mellOr cOlnpletar qUa-

.

torze anos.

4.5 _ A finl de evitar operaÇões de cál
cuIa de valores fracionários, o pagarpen
to das cotas de ,salário-fanlília, no nlês

do af.astanlento do trabalho, será efetua

do, hltegralmellte, pela elnpresa, capen
do à instituição de previc1encia efetuar
, ""''lgamento integral daquelas cotas, no

.

mês da cessação do benefício qualqUer.'. "

que seja '0 dia em qUe. reCaialn as referi
daS ocorrencias.

5 - Paganlento.
!'i.l. - As instituições q.e prEvidencia e­

fetuarão Q paganlento do salário-falllí�
lia enl face da "SOLTCITACÃ{) .DR PL\

GAMENTO' DE SALARIO-FAMILIA"
- modêlo DB - c(nexo I) - a ser for

,
.

necida pela e111prêsai jUlltalnente CODl a
, ,

declaração de salários pagas e de a£as-
taln€nto da atividade do seu emprega­
do quando Ido requerimento do aUxílio-

doença. �

5.2 - A "S,OLICIT1�.'C·AO' DE PAGA�
,

MENTO DE: SALARIO-FAMILIA" .não

poderá conter rasuras e da meSln� deve
, .

' ,

rá constar obrigatoriamente o cari111bo
.

(.
da firma.

,

'\

5.3 - as instituições' d'e< pr'evidencia' efe
tuarã'o os paganlel1tos elh Conforl'l1ida-
de COIn a (col1'lunieação recebi,da ,Consti
tuindo responsabilidade da empresa a'

fiel cOncordância das Í11forlnaçõ€s de 110

va cota não inclUída na comunicação

inicial, sp terá início após' a apresenta­
ção no Instituto, da 110va sqcilitaÇão for

necida pela enlprêsa.
5.S -;-- A emnrêsa ,será l'eSpolls.abilizada
pelos eventuais atrasos Dor ela conleti­

dos d9. comunicacão devida às institl:i­

cões de Drevidência.
!'i fi _:_ Se dllrantp o período de man'll1"Pll

Gã'o do auxílio doone;:) nenl'l'p1' n· ,"�cn;_

ynpntn Cle outro filh.o, o segurado '"','··S·

C111P (''''''"'�!'lrpcP'' a e1TlprPSa nl1.l'11ido (la
cprt,i,Cliío c]P ,""8c;nIPD10 8. fin1 de se 118.
}>i];j"l: 8 n,,",,;';cota 8. qllp fé)_z iUS: A vista
dn documento. a plnn. the forl1ecerá enl.

- .

'aditamento à anterior, 110Va cOlnunica-

,
ção que será apresent.ada na Institltição

\

•

cera

, de previdencia, para fins de 1'ecebhnen-
.,

to da nova cota _

5.7 - Ocorrendo o falecimento de qual
quer Ul11 dos filhos já habilitados, terá
o segurado que proceder -da mesma for

111a. apresentando ,8 Certidão de óbito,
a fim de ser excluída a leota do fa,lecido.

1

5.8 - O, pagamento do
.
salário-famíüa

será feito juntamente COIn a rnensalida­

de do auxílío-doença, devendo constar
n'o ré'ciba dêsse benefício, os número e o

Valor total das cotas daquele salário e a
\

sorna desse valor COlll o do auxílio do-
enca··

J

5.9 - Nos meses de janeiro e julho de
cada ano o segurado d�verá comparecer
à emprêsa para firmar o 'atEstado de vi
da e residencia dos filhos na farIna 'pre
vista pelo De/creto no. 54.014[64.f._ ,

.

5.10 - A emprêsa fará eOlnllnicação à
instituiÇão de Previdepcia, para fins de

suspensâo do. pagameto do salárío-famí

lia, nos casos e111 que. o sEgurado. não ti
ver firmado o atestado nas épOCas pró-

.

prlas. I

fi -'- Cessação do .direito ao salário-fa111í
,

]i a.

\
salárilo-falnília6.1 :..._ O, paganl.entr do

cessará quanqo:
a) o lllenor c0111p1etar
de',
b) ocorrer seU faleciulento;

14 anos de ida-

c) o segurado S3 deslig8.r da enlprêsa,
pprmane.cenc1o ,desenlpregado;
d) 110uver en,cerr.aÍ11el1to do auxílio-do-
ença.

6.2. �. Ocürre11do o des1iganlento do

segurado. d". enlprêsa, fica esta obrigada
!'l comunicar a ocorrência· ao Il1stitlltO.
7 -' Penalida'�es eln caso de paganlento'
indevido:
7.1 - As sohcit3.ç6es de pagarnento de

s,11'ário-fan1ília, benl Como "'- exatidã'o
das Icl"c1arações de vida e residencia dos

filhos, estão sujeites à fiscalização daS

respectivas i.11stituiçõ·'s· de previdencia. '

7.2 -'-

..
Verificada qualquer irregularida

ele úu' falta de 'colnul1Ícação pela empl'ê
sa, da qUa) resulteln' paganlentoS indevi

dos esta será tr"'.nsn1iti,da à Fiscaliza­

ção do Instituto, para levanta.mento do

débito Correspondente o seu reSsarc!­

n1ent.Q observadas. as sondições e Sa11-

cões nrevistas nEt Lei -,Orgânica da Pre­

viden{;ia Social' e ]10 sell Regulanlent'o.
7.:i � Se ,\Tiel" � ser constatada a exIs­

t-Dcja de 'fraude na docllnle.ntação ,apre
sentadá parai fillS de habilitação ao sa-'

!ário-fa111ília, a qual importe enl crilne

a qUe a emprêsa está Obrigada na for­
nla do l.tenl anterior, será· cabível ação

independ�ntelnente ao ressarcÍlnento

penal conta o· reSponsável au l'esponsá­
veís pela fraude.

c

8 - ÇontabiliZação do salário-família.
8.1 - Os pagalnentos das cotas de salá
rio-famíüa serão efetuados nelo Institll
to à conta do Fundo de Cornpells8cão
do Salário- Fanlília e não sorá o conSíde
rados nara efeito do reelJ11)01so às e�l­

pê(:sas de que trata111 OS artigos 21 ':' 25
do Re.�lamento !(lo Salári{) FalníJia do_
'trabalhador.
8.2 � Por não se tratar de benefício, a

ill1portân\Cia do salário- família 11.ão de­
ve 'ser in,corporada ,ao valor lnensal do

·aUxílio-doença.
. ,9.1 - A -empresa qUe.nlantém con

Vêllio cOIn a instituição de previdêl1cia
para pagamento de Huxílio-doença, e­

fetuará tambéin o pagamento d,o salá-
rio-falnflia a que tiver direito o seugu-
radO. .

9.2 - Para o reelnbôlso do salário=-fanlí
lia pago ao elnpregado eln gô�o de aU-

I xílio-doença ,a en11)rêsa procederá· conlO
para o re!õmbôlso do paganlento aos de­
n1aiS €lnpregaldos.
9.3 - Os seg-urados aue .se acllavanl Ell1

\?'ôzo de' auxílio-doel1ca a cOllt<Jr de ..
.

. .� .

1.9.66, deverão obter junta: às respecti-
vas elllPrêsas a Solicitacão de Pagalnen

0_

io do Salário-Faulílía" para aprese11tar
à institui9ã'o de prfvidencia él. que esti­
ver filiado, !'l fin} de r"ceber as cotas ido

""11ário-fanlília que the foren1 devidas.
!) 4 -,Para o l)aga.n1en_to das cotas de sa

,

lqrio-f.anlília dos segl.lradOS de qUe tr8t·'1

o i'tenl anterior será observado o seglrin
te.

'::t) benefícios con1 início al1teriol' á

1 !) (:1). <'f'rão elevidas cot='lS a partir da­

(111 ela data;
. , .

b) benefícios COl11 início posterior .a

1.966, serão devIdas cotas a pa�tir do
lnês do benefício integra1lllente.

)
-
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ínlsne para Economia: Politica
BONN, (OE) Eln en- ----------------- -- .._- -._----_._-

tOMUNICACÃO,
,

. 3

trevista. concedida esta se­

mana ao jornal "Diewelt",'
de Hamburgo, o ministro
a Iemão para Economir"t, l
Prof. Schiiler afirmou que

l+ - _.

0'0a Slc11açao . economlca

país não oferecia nenhuma
,.

razão para pânico. O que:
valia agora era a. profilaxia.
Cabia, doravente, preparar­
se para o fato ele que a si­

tuação' no marcado de tra­

balho ficaria mais tensa nos
,

próximos meses: o Govêr-
no tinha de re801ver o pro­

. blema.

O mais importante agora,
continuou o ministro Schil­
ler, era coordenador a polítí-,

ca financeira com a politica

A Direção do 'Colégio Catarinense comunica aos Pais

de seus alunos que as rematrículas e as matrícnlas novas,
inclusive as dos alunos aprovados em exame de admissão
ueverão ser feitas até o (lia 20 de janeiro, não se podendo'
responsabilizar a mesma direção por falta de vaga, duran-
t!' o 111ês de fevereiro. ,

Comunica, outrossim, que haverá urn .cxame de Ad

missão de segunda chamada nos (lias 20, 21, 22 de fev�réi­
IG. devendo as inscrições serem' feitas a partir do dia 10

As férias da Secretaria são do (lia 21 de janeiro a 31
\

o( mesmo.

PE. EUGÊNIO ROHR SJ. - Diretor

---- _'_ ._._--�-----:- ..__ ..- _.__ ..,.-- .""-_---

econômica, e sobretudo
a . polítíca monetaría
Banco Federal Nlemão.

CDNFEDEBACÃO NACIONAL DOS TRA�
BALHADOa'ES NA AGHleU,'.tURA
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IMPOSTO SINDICAL
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.. "EXERCíCIO .19H?·

corn

do
N')

quadro de. uma política anti­
cíclica o autónomo Banco

•

Federal Alemão devia iní-

,
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It devido. à CÓNÊ:El)'ÉRl\Ç�Q NACIONAL DOS Tllr'\·
.

• , ._,
-

_,' 'I' -,_ ,",'
, "",;.•

'

I �. ',,' ,-' . ;�. - ',-

BAI,IIADORES' Nr'\:' AQ:I{JÇUlIf,URA, ,O· INIP()STO SINJ)í·

CAL dos 'rRABAJ�IINDOjiES :Ji.iJR.'\lS· .t\.UTONOMOS (PE­
([UENOS PROPRlEÍ1;liR:IO.S· EM :ltE;GIME DE ECO�()·
1\11A F"t\.1\11LItt\.R, �ARJ{ENQAT.4.R.iÔS,:É PARCEIROS) das
10calidades oríd� inexista SÍIi'dieàto �;'eT:J:reseutativo da Cat��·

�, '. ," .. ,( ,

!:ol'�a" COU10 dispÕ'e o Artigo ,�91 •.da .COnsolidação ,das IJI'Ü"
dÓ Trabalho, aplicaàoén'a frmà' do. AI·tigÕ .135 "la- Lei 4.21'1
ric 2 de Marco d� 1963 - ESTÀ't'l.lTO 1)0 :'l'R,ABi\I�tl/\DOn

... - . "

.,. "
. " ,,o I

I:.(JRAT,. O referido' .triou.to, ,.devê '. c6rres1l6nder a unIa ta-
o

• _

,. .-' .' '.' •

,'.
•

xa variável de 4�!o a 10�!Q. '£10 ina'io'r·salári'o .mínimo vigente
, '-, ,. .'_, , . .

110 PaíS, estando fi�ado partI \) ex-ercício de' 19f;7 a inlpoJ:..
1r\l1cia de Cr$' 3.360 (Três mil: .trezentos e' ses\,cnta cl'uz{\i- '.

o �. ...'", ,

.r'ls) e deverá ser recolhido .até ri 'dia 28 'de Fevereiro nas
• 'I,' ••

'

.'1
• ..'. • -".. _.' ,

[I.�êncja do
.

BJ\;NCO DO EltASIL" S!l\., e: na falta destas,
, �,

,
' :'_ •

'.'
" "", 1 •

!Iénna a�'êneia j)an'cária AutQr.izadá na forina da' Portaria
lI,O 129 de 17:19!1957, do· :ÉXlno:� Sr. lVlinistro do' Trabalho.

I .1 _

-
'
'". -

.

O Aludido
" recolhil11ento, . dai'se-á

'

enl . guias eorrespon·
•

-

- , •. ,'
•

-,.
, ',1' -

-

�, .'
,

'
• -�- '.

"

11I;utes e enviadas a tôdos 11Ri\BL\I:ITl\PORES R.UR.i\IS AU-

'tQNOMOS (peqti.e�us Jll'oprie,tãriqs .,eUI í'e-gime de econo­

Elia faBI.iHar ·ar/eiJ.dâtá,�i()s e ]lal'c�ir()s) os ·qu.ais não j:ece­
.

!.nn{ln. deverão; reclanlá·la� t'H� DJj:;P;\I�T.i\l\lENTÓ DE AR·

l:ECADACAO E FISC1\I,IZ;\Ç{\O tie�fá COll.fedel'llcii,o it Rua
.

," .' -. J .

"",
'. o"-._

•

"

não �lé:xico,] fiR - .5.0 andar CopJuntó 5�.o _ .RIO DE JANEl
, .. '

con- PI) ('U.ANj\B:\RA.,. .'. ... .,' .
"

.

sequFncias desfavoráveis pa� 'I'R.ARALH,ADOR.ES· R1JRAIS.: AÚ''('()NO]\l{OS -. (PF.OlJE-
.

. . � ,- .,. _-' .
"

.
.

ra a eeonomia rJen1ã, No !-':OS PROPRJETAR'IO::; ·E]\"'[. Rl<:GlME l)E ECONOJ\'IIA F,f\·

entre1."r;8Inento internCl.Qio· NflI,IAR ARRENJlATAI�IO� r.:. �AnC.EJRO�) lIue 'deverá...,
nal de caDitais. o GOVêl'110 reeoJher a {'"ta (;O)lféd�'rtiç�u o .1[\IJjOSTO SINDICAl... TRA·
Pederal vi." antes UIlla .V8tl- ]i};l,iIADO�E�' AliT())'�pMós'nA>. Ll\'r.On�A�. Nl\ PErrO,.

y"'-- •. ; _tJ' ','.: "J:.__ '''' ;"eo'

tagem parR 0 pro�]'eBSo elfl BYA. Ni\. PB.ODD('40 l!:XTR.ATI'TA!!RlJRA.T,·.E NA IND.
e/,n11.n:�'Ü¥ nlernà. Beln visto I'TIRA!.. cOlno' cIispõe a;·'·JlJJ·t�l·ja, 71 '{Ie 2 ill.. Fevereiro lIe
e"�l O creé3cente ,'11.:lJl1E'fi'G I �'r;:; do 'Exnlo. Sr. IVlinjst�'�i do Trái;alho c (Ia Previdência
dos' . investi.n1entos ?sto'sn- �"ril)1. eo�n has!' no neeret()� ri;!y ·5H.5T7 de 1 de Janeiro d;�
""i>.·(')<; nH R,epü'bUcll. Fe�leral 1:)6'1 do Exnlo. Sr. Pl·e.sidente. d;' J{cpúlJlicR, .

r1n � lQ'�",,,hC!. Brn 1962 1 .

Rio 'lIc Janeiro, 2 de Janéii:n 'de '1)167.
ilT!portaçáb (líquie).a)· tie ca�

-

JÓSE ROTTA .:...:.. PRESIDE: .... T.E
pita] atingiu 1.39 bilhão cl'-)

]""18 r(�o:s .. 0"n. :196_5., eJ�,�lln ,2·.5:'1
. ;

bilhi'\es ele nl.are()s: 41.flo,;,
.

,

clOf i!1\:8sh'11:entcs j estra-ngef· "'"

ros 11a' Alen1anha procedianl
.

.

cialmente estabelecer -urn

marco _. com uma: redução
dos descontos, para breve.

. .

Caso as atívidades > comer-
. . .

CJ.alS não reagissem à ;a1tu-
ra, o Govêrno Federal rea­

v.ivaria as atividf:\des ínvest1'
ClDI:'õlS com recursos destin.a-

-

dos a .finalidades·. cel'tas.
-

Quantn
gnciações
Ministl'os

às próxirrJas
do Conselho

n8-
.

ele
da, COlnu..nida{t�

Econômica'EuropéIa, tessa'­
ta o.Prof. SchUler:. "Depoi.s
elas concessões alemãs
terreno ,'l.g;rátio, chegou

no

vez ('lo setor industrial." Err,

neceSS'}I'lO tomar. decisões
. sôbre a redução de taxas

alfandegárIas pa.ra as nego·

ci8<]ões do Ciclo Kenn<;;dy.
I'-C1'8Sceutou ainda o' ll1inis­
tro 'Sr:bilJer Que ,CJ. narticiYJ;:)c

•

est_rang'eiI'r,
enl enl).)resas ale11'\8.es

tin.ba. na f,ua opinião,

,

Anti ...

MUNICÍPIO JiE'=-n:ORIAHOPO-US
•

•
•

Secreíarla de Ser"tlif.:o 'e Chrils
-,

};:Drr/\L D.E C:ONCOIlI�Êr�CIA ,\Dl\'lINISTRATIVA N0 03/67

o El'JGENIiEIR.O NILTON ,DE OLIVEIRA CUNI-IA, SE­
f.;R,ETii.RIO DE OBRr'\S E SEn,VICOS DA. PREFEIT1JRA

. ., .

:\LUNICIPAL DE PLORIAN6POLIS, Fl\Z SABER A QUEI\tf
j�TER,ESSAR POSSA, QTJE, SE ACI·I.A ABERTO CON·
CORRÊNCIA ADl\tfINISTRATI1!A, PARA' o FORNECI
�dENTO DO MATERIAL At"!,AIXO ESPIGCIFICADO:
V') 4 (quatro) pneus 1.000 x 24 e/câmara de a,}l p/patroJ:t)

4 (quatro) pneus DOO x 2::1 c/camara" c11'#!:
..

4 (quatro) pneus 1.000 x 20 c/cãmara de air
4 (quatro) pneus 825 x 20 c/eânlara.d3·:�r

7:30 x 20 c/cãmara, de ax!
,

"

" �{P
710 x 15 c7cân1ara' dê ar

4 (quatro) pneus 60P x 16 c/càmara de ar.

4 (quatro) pneus

4.(qu8tro) pneus

As propostas deverão conter:

a) quais as condições ele pagamento
b) .prazo para a entrega elo material

�)(_l)
.

O prazo para 8, entrega das propostas será
-

,/ '

'

25 de janeiro do corrcnte lnê1, em envelope
mente lccrudo.

'.'

até o di:,

devida-

,

Flor'íauópolis,.

,

13 de janeiro de 1.967

, Dl:. Niltnn de' ,Olitei+a Cunha
•

<

Secretái.io- de Obras e Services
"

.. -

, <.

, . .

, .

J.:nrrAL DE C()NCOR1�·J!::NC:IA ADMINISTRA1'IVA N° 04/67
O Y;l\TC;Er,I-IEIR,O NILTON DE OLIVEIRA CUI\JI"iA, SF}

'_;i�)<:;TA.RIl) Dl;: OBR!\S E SEr�VIçOS :OJ\ PI-tEl":fi:ITlJí:�A.
�.IUj'JICIPAL DE FLORIANÓl)QLIS, FAZ SA"BER A (clUEIVl:
] NTEI:IESSAR POSSA. QUE SE .ACl1�h\ A.BE11TO EDITAL

f!
' ,

: ,:;
, ,', ,I'

!)l;' CONCORRÊNCIA. ADMINISTRi\'fI'VL\. P"A,llA O,S SER,-
. -. �

,r J GOS J'..BAIX()· ESPECIFICADOS:

COllstrll\�ão ele urn sanitário público, C0111pOStO cie lav8-

tcírio, "'\VALLCLOSED" e lnictório, junto ao l\1:ercaclo

l\lIun'cipal. c0l1fOrn10 projeto fornecido pela Prefeitura.
"j(,',
�. , Os s8rv�cos constarão de:

"

8) Const.rucfio de lun :tl1UrO ele pedra ele 6B.8 1113;
1)) eonstn.J.rào de tun pl'éci.io de alven8.ria de tijolos,

Ce1l1 ,irea de 43 n13, pé c':ireito de 2,50 rn, e cobertul"l

con} lage de C'Gl'i,creto .arrr.8do; ,'."
: c) illS{?18Ci'íO c;le ág·li'a. lüi e esgôsl:o, Gon1plC'.t8, inclusive

OS aparelhos sanitários. .
' .. "" ,

�:c: ;,.As urop(,stn,;' deverão Eel' entrcp:ües/hél S(�cretaria e"1A
"

• '. " ",,' J •

Obras c Serviços.a1 É 'as 17,00 1101'�tS do c1;," 27-1 ..67.

(c"') O l')faz:; prra eX8C1'(;8.0 da obra se1'6 \1e 50 (cinquenta)
(ii:,S, '8 (�0nt8.1· 08, (_i�t8, (lf� R,be�,f.1.l1�8 (lfts !)TO})OstélS.

\

\

,I 'pela S8cretari8
Ohr?s e 881',\:Gos.
SOY'j í'l""' t2 Y1Gt-lc 1'[1 () 1.0 l�t'i ('ill:})' eles t8

.

, ' .....

f'1 : �

.�

11185 lS2':11rnente h';bili['q[las.

Flcri8nópo]is. 13 de i"l1eiro ele 1.967

En!�:o N"i1tnn (1e Oliveira Cunha'
,

Secre1cirio dc O)}{'ss e' Scrviç-::çs

. ,

, .

"-"' ,:�,_c:._:.. �_....;.. __•••• ;.._
�', ,_.:",_' .. ,

__

"".,,_� 7'_':',,--
f
__

"

,_"'- •

:-;;-::- '::--�-, �,
_,

4. �� -���-- .-: '1"-' :-',7"�'_"'" ,-''-l''''

'" _,::; .:;> '. ,":",;,-'1,-_ ',- ",

,,\,' ,', ,;"

c.os :r-::TJA. SE)gue-se a.·. Suiça
com 17.1 o;',,, a Grã..Bretan]1,"
com 10,9�/Íl e a Holanda COIn

10,3°.1,).

. ...�
.

" '. \

""

I

"

�
,

'L ,

,

,.

" .
"

'"

------�-_. ,_----- -_.._--�,-

\
4

,.'.'
, '.

Biuuaçu Forma

Datilógrafos
.

I'" ·c···
'

.. �
.

.
.

, .

Nf) ültlmo dia 12 realizou·
se na sede da ESCO.LA, PRO­
FISSIONAL "RICARDO PE·

" ! ,..',

DR.O ('.DUT-ART:', de' Bi�lta-
cu, ato solene de entrel!a de

rH1Jloluas ele DaJ;jló!':rafos à

1" TlIrllla de .FOl'lllandos da·

quele lllonelar estabeleci·
mento de Ensino.
A TUJ:lna, ern questão.

cOlnpof;ta de \1.7 fOl'lnandos,. .

,

n'\ oeilsião, prestaram signi­
ficativa h0111enag'em .

ao

'Prof. Otávio Rosa, Que de

forma brilhante lllÍllistrou o

referido curso..

A segunda turllla. de dati·

lógrafos de Biguaçu, con­

cluirá seu curso, no próxi·
1110 mês de junho, o que
'atesta bom índice da ESCO- '

I..A PROFISSIONAL "RI-
,

CARDO PEDRO GOULART"

•

.,

.
.

,

··
..

-·---··1
,

a
�, c,

... ..�

�
.. :: (J�. -�
,

�--:1
�
...
--- ..

,

A IM?RESSOAA MOD�lO íH)$$UI todo� os recursos

e o np.t���QriC1 experi&lIcia poro 9Qrontir sempre o
, .

mOXHl\a ei.1 quolquer serviço do rOm.:l.

Trobolh,_ 'rlõneo e perfeito, 9'" que V pode confiar_

-��_'_'..---- ---�

Armazem
\

Vende-se
,rende-se UIll armazew, si- )

to à rua COllselllciro Mafra,
101. Tratar no lnesmo.

..

.. --,�-- -;--,'_...-._--�---
..

, Vende-se
.. ,

� -- -J
.. \

Vende·se unja Geladeira
(! "lnéc;ii'":l, p,nl estado de
nova. Vê!' e tratar à Av.
l !\,t'l'iliD Luz, ] 11.

,-- �

COMftCCOHI,lt OUAUIUG lIN
III Ot4VI )

.., '.

•

'. IiIe fnA:.lwI !�,1If_ ..' ,
, .

�_....t ',...,...... '"'� .......

•

•

,

·

, .

-

i
,

· ,

,

••

IMPRESSOR,A, . .

)
,

.

•

· (fe�enhOI
t c:;'lÍchê,

foi hefos - cotalogo$
cartazes e carimbos
ir.,pressos em geral

, papelaria

."
•

IMPRESSORA \�100.ELO
I)E

Of\,vAl01) STUART e CIA_

RUA DEODORO Nt 33-A �
•

FONI:' 2517 - F.LORIANOPOLI$

, ,

.. rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GUSTA,'O NEVES

- otr
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, "DII D" DA IlOV� CARTA É 21
,

r 1'-" �

O: Homem e a

,

,
.

da nossa época?" F': êle mcs-

nio, cui "sfrjtcse';·u.· ela
. res­

pondia'::;�Iil(:Jinc:to' 'ao 'dcvcr
." .'

de realizar o que sempre se

vinha realizando
.'

ern Iítera-

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

•

-

•

\
ta que o fato de não serem as

emendas aprovadas na Sua to-
-

.

talidade não prejudica a acei,

tação das que o tenham sido.
Na ()pinião do Prof. João

de Oliveira Filho, "à n1.edida
que cada emenda. constítucio­
nal fôr sendo aprovada pela
Câmara dos Deputados, terá
que ser, enviada sucessívamen­

te e. írnedíatámente ao Sen�do
para, por SUa vez, a aprovar ou

desaJ)rOvar. Não poderá a Câ­
mara -,dos Deputados segurar
ou deter as elnendas que forem
sendo ap+ovadas, à. espera das
outras".

- IssO continua o co-

nhecido, jurista - por doi� 1110

t s Pri 'r' r
'

t vo>. .. rimei o, po, que as

emendas são autônomas. N,ão
estão prêsas umas às outras

por qualquer cordão un1belic,<!:l.
. Segundo. porque, se retiver,
poderá ocorrer que, quando fo

.renl' enviadas, 6 Senado não te
11ha temno de votar cada ernen

. , \, ,

da, e o dia 21 de janeiro chega
rá iuexoràvelrnente para que a,

Con�titllicão. já aprova da, te­

nh� (lA f;car ';1"'11 (')"lenda.
"Ficou. com efeito. InClr­

('.-,r1" f) rl.ifl. 21 ..-la ;;:l'l;'i)'" 11"1'a

pDcprl'''IlllpntO da votacão' das
,

-

Não há muito mais de

dez anos, urn escritor norte-
,

americano propunha a se­

liuiJ,11 e IFi!'s tã,o: "Qllc deve­

xá ser o homem de Ietrus

"
.

.

.

tura:: 'a recríacão da rrna-
,

gem do: h0I11(,;11 para. a ida­

de a tual c a propagação <Ie

padrões através dos quais
outros homens possam pôr
à prova essa imagem. As di­

ficuldades de atíng'ir êssc

objetivo reconhece-a o pró­
prio autor da pergunta -

.

que é Allen Tate - 110 11)0'

mcnto crítico ell! que todos

os idiomas estão sendo

"aviltados pelas técnicas do

contrôle de massas": dai fi

necessidade de' redução do

ângulo.. 'de responsabilidades
do escritor, que consiste em

manter vivo o conhccímen­

to do, própriu 110111elll, eim
. .

funcão da sociedade. Adiano
,

•

tenlos que'Allell, Tate, se·
•

gUlldo ,se percebe, é filiado

ao p�nsamento filosófico

dc JaGques Marltain, c as
- "

conclusoes de sua tese em

tôrno da. missão do 110n1cnl

de letras consistem na pre·
conizazcão da finalidade so·

,

cial do homeD1 para além

do telllpo. "A finalidade do

llomem social" - escreve -

"é it comunhão' lio', tcn11JO
através <lo lUll0r, qH,e est.á
·situado àléu1 d'o tcnipo." -

'rcreUlOS aSSllll de conele­
llar tôda.WIla literatura que,
adstrita; a l'c'yisil'ar os fIa-

\; .,l'!I

grantes da nIiséria fisica ou

Dloral dun1 dctel'lllilladb

agl'Upall1cnto e instante, não
o faz '.<:Ilpel!las conlO proposi.
tado Illeio, e sin1 como' fim.

. Aliás, é fenÔ111enO paralelo a

tal processo de criação li·

tel'ária a despersonalização
.....

'"

do hODIen1 por força do 'de-

terlllinismo cOl11unitário e,

cOllseqüentelnente, não it

rc!;tl1uraçãú de um padrão
h II 111 a 11 o eonscntánco ao

ideal do liberalisl11o, 111as a

fixacão de sua üllag;cll1 it

feição do totalitaris�:;'o \
1)0·

letivi:o;ta. Resulta disse it

exaIt:lção do instinto, elll

detriInento do fin�Jislno cs·

piritual,. que é pre£lonlillante
, ..

con10 fund.:nnenio da cillili·

z;l('iio cristã.
. . '.

S(Olllpr(� ('s(hllanl')S, no !!f·
!1 iu artístico, it SUPCl'éH;ão do

vulgar e contingente 1l1_'la
cónéciiuacão da eicruidiJde

,

do que é bi'lo e vel'uadei_ru.

De sOloie que, parece, o at·

Ii�t] que �e' cOJ1�praz na ex·
,

.

ploraçã.9 (�O que é. tor11e e

vil ub(licu das prcrrog'utivas
do grnio· !):l.rn sllh"�,rl ("'·Sf'

110 SJ.I'1'lJ(�'1.1(ltl ("'1' (rl'f� Il;'l0.:0.ç,:;.t

<J _vonl'Ullrlir ;1 prÓpl'íll in(iívi·
dlJlllidarlt' ('Onl 01; instintos

('1n eJlIJ liçá o. Ce!'t os l'fHl1'" no

ce" de hoje não !T�'''11t''':ll1l

o !JQlllClll; ao invés de I'C·

criá·lo à i111ag'eul clUln fina·

lisnlo j(lcáÚ�ia, .. repl'o«uze;l1'
no à feicã·o rudc do ser

instintivo c tanto Illais bru­

t!) (lUl1nto 111CI1"S COl'I."CSjlllll·
."

,

.
.

ele a qualquer intenção rea·

bilit:ldora.
f\risinl. Innis se distgtic;;I.,

•

o

A lei de Imprensa, sôbre a qual as fartas críticas
,

da unanimidade da' opinião pública nacional fixaram

(I repulsa do povo brasileiro a tudo aquilo que vise o

exterminar ou limitar a liberdade, não se compatibilizu

corn um 'Govêrno que esteja efetivamente empenhado

na misiião, de renovar o sistema político-administrativo

do País. Não se pode negar que, apesar de alguns ê'­

rc.s, (, atual Govêrno procura pô, em ordem muita cci-
. .

so na vida do Brasil. No entanto, tudo aquilo que se

tem feito de positivo não poete ser absorvido no con::ei-
,

to da opinião pública pelas ações menos felizes do Po··

der Central, destacando-se entre elas o projeto de Lei

de Imprensa.

-....-0--

No período ditatorial de Getúlio Vargas - que

está próximo na lembrança da maioria - Q Imprensa

brasileira atravessou uma fase de coni'rôle e limitação.
.

.
.

O saldo negativo dessa época, quando os jornais fo-
'.;

lam obrigados a submeter-se
o

paganda oficial, bem poderia

. "': ..

aos Interesses e a pro·

servir de aviso 00 atilal

Govê,no para as consequêncios prejudici"J:s (llle tal

,�rcet'lmento de liberdade imporia ao regime .demo
,

t'c,'o ICO.

--0--

o argumento de que \ o Lei de Imprensa serviria

�}al'o coibir os abusos que certos jorroa'i!i't('� cc'.... r-te\"!';

no exercício do profissão não parece

situacõo que atravessamos. Excessos
. .,

os ramos de atividades, mesmo

convincen�e nl)

I

A Câmara .Federal inicia

hoje a v()taç,ijo das �rI1J€iIldas ao

projeto de Constltuíção, que

prosseguirá em sessões contí­

nuas, pela manhã, à tarde e à

noite, até o dia 19, quanc!.o se­

rá encerrada. De acôrdo COm

o paragrafo únj�Co db' Art. 7. do

,Al-4, a emenda "aprovada na

Câmara dos Deputados pela
Jl1aioria abs'oluta será, ern -Se­

guida, submetida à aprovação
dó !SeDado e se a orovada por

igual' Inài.Orla, dar-Se-á por a­

ceita". Vê-se, pols, S°1"e1u' dois

OS processos de votacão e de
curta dura�ãb esta fase 'fio;:d
dn. f" Pb,y\,pç;:jo constitucíonal. A

C:'rnissão Mista, Já no dia 20,
an.r('Spn.tRl'� ? 1'pdRQ;:>n fin"l,
que o COngresso votará vinte

e qllatro hor=s d"noi<:.
. .

Devido à. quantidade d:e
. emendas e à exíguídade ,de nra

zoo surgiu no Congresso cOntro

vérsia no tocante à aplicação
do Art. 8, do Ato In<;tit�lCi(ln.RI
]11'0 4' DiSpõe o seguinte: "No

eli'1, 24 é1:e ;Ru·olro dp. 1�1l7. as

Mpsas da Câmara rlQ<; Denuta­
dns e do Serarlo Federal p"o­
'''tJlgari'io R Con<:tit"irpf) sp<:""n

elo a rer1acão final da Conlis�ão,
seia a :l'o nro ieto com as etY'en

.
..

c1él-s .8!1rovadRc. Ott =eja <,L. o·'p.

t=nha sido aorovada. a :cCAr­
elo .C0'" o /\ rt. 4 .. 8� n"'nh'''''é!
f'",p.;'d::l ti.ver U1."r"'cir11) ;=tnrl)­

Vi'!Ç20, OU ·se 'a vntação não ti­

v"r Si elo pnc"'rr�da Rtp o cl;a
21 de janeiro". 'C> ,Art.. 4, )".o('·n-

01'''-'''n cI ::) �. N"1" ::. CâmA r·a o n (""t1

(l SPO,"lrlo n,,,4!p1'ão ;on"O,rÇ1' ,,1_
0·'1.........,") prY"lpY"rl� r1�n(1�·q ,rl�'''Ç'� dia.
P' " rl',a ,..."t<i o"tRh�l"cid() 'n')

I artidn R. do ,f!" to Tnst.itucion"ll
nr. 4. B?·sta IpI' o com "'eo do

artip'() Cnl'l o s"" .fim, D; 7: psse

Rl"ti.go nil" as l\1e�p<: (1" r:",,�')_

ra p -::0 SpnRdp pr.Olnulgarão
(la Constit.uiG9o ,sp.!tundo are':
c1açã'o fin,a1 da ,C'omissão, Se a

votacão· (das elllend?s)·· nã\) ti­
ver sid(l enc"1'racl"l até o dia 21
'.'

.

.'

de janei:-o". Se não houver ne-
.

'
.

nhUl11a enJenda aproVada., nãQ
• • I •

h.avel"á redaç&.o final: A 'r�a..,
ção fil1'al é 'a inicial apl'esenta­
da pel\) presidente da' Repúblj­
OCa e nue.já f_o{,aprovada. , �'

.

NBo se deye 'eSqUecer que
já telnOS aprov;adil luu,a ConS­

titqiÇãoo EstamoS,' agora, no. pé
ríodo éI berto _!)ara' sUP, el1i"11:lia

çã'o. Só se ctllenda o quI'!. e-l{is-
.

.

.

tP.. n 0'1€ exi.c;te é unla Consti-
tuirão pn""var1a. SA nen1'uIra
""'lend;] -.f8r an,r(jvada, está a

COTI8tituiÇ:ão . 'aprovada liinpa
de e,,,anda.s.

Não nóderp, a Câmara, _Dor
tAntO. ir rfCten,r]'o as emendas
aprovadas para as rellleter ao

Serlado, d8 uma vpZ. '.rpm I"jl1e

rpD1etpr célela PPlf'nc1a ""c",,'>Siva
p ip,,,,diFlf::''''f'nt,,, il, n,,.,(l;n-a q11e

tf,TPrr,t.-n, �;rlr) !lnrnvo;) ....l!'1Q

n T'cQ"f,,..l,, ("i +,,�+� l).!:l.y..q""
,

+111"\�ir.n ..... r ,-.n·""I�(l ��,,, -;';J..'riC,!:l,� à"e

.

tiv"s assin';Jados por J\FeJl

T<1 te o Jl0nu'111 de .letJ:as clt'

hoje. - se the :lC!uil<!hllllf)�
a icg'Hinlid:ule {I" t-itJl!o (Ie

)Jornen) dI' It'tr;�s ;)(:!ps I�'d,

t�)S (!{' lil·J';.ll'i�L. ,': t'(' (i"'c'r-

111(),� <Ie c"llvir ifill' iais (' ... i·,

ius t'HIT("'IHllHIl'!ll. I'(,".1'1l!'l1le
li Hili p:-;tiJdo de conscjência

c!lIl'livo ou sucial; a Iielio

que tOlll<lreUlOS dêsse' fato

é que u conceituação csp.i ri­
tualista, acêrca . da função
do escritor, sofl'e profunda
C.rif;C, dc OHe sOPlenfe it Ji.

bertará o �'êl1io cavaz de fa·

lar de obictivQ1ii III 'lis' altos
'. .

;lU !-,úb!ieo. ,�() invés úe cal·

clliar. CUHIO o raZ(�111 11111i·

10s. a illflll('ncia dc sua IH·e·

ru (ura C0l110 sünples' 1J1eiIJ

de fer111eniação . ideolór-·ica.
servindõ·se da. reecptiv.ida­
de do instinto coletivo, ao

invés de servir à 10eCUpel'a­

ção do hon1en1 pa.ta o ser·

viço ativo da sociedade enl

qve deseja vive!' !lyre"

"

os há em todos
• .£.'.

nos melaS O,ICíO'S, e

há um princípio ético e lllna legiflot:õo I);r,dn � ..... ""0

qlle vale para todos. leviandade, carência de idone;·

«(lJde, má-fé e irresponsabilidGde nã:" �'::;o (�efeito" ex·

clusivos dos 'que fazem do jornalismo a suo profissão.

MA2ZIJ... t.J CRITICA NOVA CART,A
BRASILIA, 1(j (OE) - O cx-p.re�iclciltc da

CU,lllarn dO:-i Deputados, R,aí1iori Maz�illi, ao dCSPD­
c[ir-se das atividadcs parlalllsl1tares f z violcntas cri­

ticas ao projeto de COl1StitlliÇão, "que não' resiste <l

quaJ.cru_cr c�n]pal:açãci cOn] as. delllais ;..�onstituiçõcs;
brasllelra:;, In.c�Uslve a outorgada de 193 { .

En,quanto receb'u as l1lani£estaÇões de apreÇo
de l1laiS de 20 parlall1en.tares, através de apartes,. O'

representante de São Pau.lo declarou tal11bénl que a

nova Carta repres'llta u.n. retroceESo qUe re1110nta

aos tell1pos coloniais já que atinge a todas as conquis
tas do povo brasIleiro, de liberda3e e· eli,gnidade hu­

J1lana, a1énl 8e detenl1inar "a .I110rte do sistenla f:'de-
.' d

,\,,'
.

.

I atJvo .0 palS ..

'E acrC'scen.tou: ,"Sblnu1taneaUle11te COl11 a· deSlla-.

cio·nalizaGiio da nOSSa incÍustria processou-se agora a

des(caracterização da 110ssa vid'� institucionaL"

O pJePario do CongTeSso ,Nacional ouvia atfllto

as pal�tvrüS elo' ex-presidente da Calnara Federal.
.

Muito .., li1nital'a111-se a ouvir, cama o lideI' do gover-

Ill> Rnil11tlnc!O Pa,jilha, o êlt.Ual p"C'siclelltc Batista R.a-

1J10S, c o go\rcrl1ador e1' ito d:-l Bahia, Luís Viana Fi-

1110, Outros, 110 C'nt"ll(.o, CClnO o vice-lider do gover-

no, Geraldo Freirc, o vice-presid&nte da Call1ara, Jo-
sé B011ifacio e os depllta:los Martins Rodrigu ':S. Pe.

Arruela CaJllara,' Alceu ele Csrvalho, Adrião Bernar­

des, P:inio Salgado, Hun,bevto LUcen9" Anlaral Pei­

xoto, Nicolau Ti.nna, Newton Carneiro, Dervile Ale­

gretO, senaelor AuI' 'lio Vi.ana fOranl ao 111�crofone d.e . I

apartes para homenagear o ex-presidente que deixa

o p,al'lan1ellto brasileir\,l.

SUa 111ag1Jífica situação geográfica con1 sUas praias
,

bOl1ita5, Seus CÔU10rOS de arêia branca e fillÍ5sinlli ca-

Ga vês mais atrai visitantes que aCorreU1 cis' todos oS

Esta,;i'os do Btasíl e palSes estrangeiros conlO uJ(.In1a-
111ente do uruguai, Argentina e IneSU10 elo Paragu,ai.
Quelll dú\,-jda,·que le�a as ill1preSSões d-1xa.cLas e assi_

lJaelas por êsscs turIsta;:; no reSpectivo livro de regis�
'tro da Agência elo Touring, na Galeria Jacquelille,CO ::-ITRADIçõES

O deputado Ranj.eri M.a:t.:t.i!Ji rel'lllbrou, llO InI­

cio ele seu prOlllll1ci,lInento, OS 7 anoS consecutivos

que dirigiu os trabalhoS da Canlara, per1odo en1 qUe

a vida politica br.asileira. se apresentou con,turbada.
MaS, .declarou, '€111 D.10nlento algU111 o Congresso Na­

cion'al perdeU a sua dignidade, e as soluções que aqui
encontr.amoS para os proble111as politi,cos-instittICio-

, ,

nais £oran1 tiradas dos textos constitucionais' e do ,Re

gimealto Interl1,o do Parlall1ento.

,

,

-

/

Que o ten1po Se conservE: assin1.

Van10S vêr dOI1lingo COlUO Se pOrta.
Vamos vêr hoje C01U.o Se porta.
Per111ita DeUS que 11ãO.

..

/

,� 'punição para tais práticas não devem ser remedes

ell' conta exclusivamente para quem exerce uma
,

í erminadc profissão. Assim como não sõo justos

de-
.

,

cer-

t-os privilégios que antes só eram concedidos aos jor.

nulistcs, também não podem ser aceitáveis os princi­

pios de repressão e os normas de Yigilância dirigidas

ú,nicamente sôbre um.a c�asse.

..,.--0--

É lamentável que seja justamente essa a 'rrF.:Q·

cupação do Govêrno, quando teve grande parte da sua

tCI!'efa facilitada e apoiado pelos órgãos de divulgo 'ÕO

do Pais, mesmo antes de abril de 1964, quando (1 o,)i-
\

nião era alertada poro o coos político, !>ociol e econ'õ--

r'l1icb, ao qual o País era cO,nduzido numa época de ir­

responsabilidade e anarquia. O autoritarismo da Lei

at) Imprenso e a anunciada lei de Segurança Nacio-
(

nul estaI pelas inform'ações que se filtram do Planalto,

total,mente incompatíve( com o regime democrático,

r;ssumem proporções desonimadoras no atual momen­

to bro$ileiro.

• _J ,

C!í'J1.""'J)h � () ('1"("\ tr�tE
., .

v:, I"ij'f-,' ..-l" _!)rojeto em
diSC118S§O.

1"", tr.rl1o do é1,c.Su!!tn criou
se dúvida d'''! intefnretélcão. pn­

tf'ndpnàn '11''''''';; 'o."e,· S"". J'�.0
forplYl

.

anrov"das ,é1!" e'YlpnrJas
no S('U Con.junto. o nroip.t0· .'1""'<Í.
proluulgado na forma C01110 foi
votado en1 'prin1eira discussão,
VR 1� ('1lz",)". no 1'1"11 texto orÍ!:!:l-

,

'
.,

11,�J. ]\/fnS'll10 (i�ltl 111"l' rtl'\l"t'f"l l"Pll'l-
l"Ar() ..-lie enlpncl?,8 tOllbR "ido .a­

pr('''Flclo.l1() D""l'7() ;p�tif"t'i--,�"l
., .

F""h0ra rl;";.rt�"'�" ,i,.. "-D1";'1\1' <\
C01'Y'l () (' Q ...., .... ,..l ('1· n � Y'I; ......

1 V�.� "'_

("I r.. 'I'" p: n n ,11+<:lr1" p..-'"""lrl ...... , ..... nOJ_
•

prhneira

---0---

�'õo poderá ser com o arb'trio que a Revoluçác,

ni-:01''r,:orá a :;1..10 efetiva institucionalização. A legis!o-
- .J' t "", , d d •

r'O'"' "es es '" d!'!"O<; rr:f'$p.s e mlJn ""0
I

'
do

Castelo Bronco, oe'o cutoritarismo que a reveste, está

fadado a ser modificado tão logo uma oportunidade se

ti.tt17.CP0. ,!J �"l,trl),r�r("'i!.1 11,'"lr,.l�1�

r�. nr;nc;n",h�DntP. n.o8 S"'to.,."c;

On()�� r. i ...... ('1 i. s�· � S. fo ll) r r (") Cf') ç;

tIT"" int"'''nrpfp(';;() r, ,f!,,,')

C'f""ntir10 d.':} T'I't""("YY-',lllo',a('Q'()

,

f
. "'.J' '! 'd' 't',) e"e'�Q, D(Jê'a que se�am e ImlnOçOs aque.es ISpOSI 1--

ti."os que não condizem com os sentimentos e as tro-'
,

.

dir.ôes democráticas 60 povo brosileirÓ. Seria de muito

,,;. nior utilidade se, desde já, reconhecend� ês�e êrro, o

Govêrno empunhasse a bandeira popular poro oro-
. ,

""ove,r a reforma da nossa le9islação dentro dos princí-
pios de liberdade e confiança consagrados pelos ho­

l'nens'de boa vontode 'dêsse País.

c' ,.. .f·:;:! t�l ('1"'01 fidl11'(=l",r-o;:- 1'� l")ir"n

c:., I')' ...�.,........ nr\ r. ....... " ............'t')() nf<:'ll"'\+.... ...:Je.

n Pr ......
..r T ......

:::
...... rir" (")l:'I".,. ..... .:r ...... T7"!·1�()

,

,....., ........ ,..J"('I�''\ Y'\t)r" �111·1""'��. ("\11 corno

!'''''' ;"r"',''1iS .. l\T"s iornais. cnlll
p��;�o. ; mp,:liila all� O" orio'Í­
]1.",i8 '{r�O ��t::yn(J() rt",:",,",:!",()'):tn.s. �;=;()

- r"''''Af';do'' � rf'visà(l. aue. DOr

Sll'"J. vi�z, feita a "p�riSão. pl1viam
::JS n1'�'V,!'lS à.s ofi,cinRs_ pata, às

elu'e11das sel'eln feitaS.

('(,,\l"Tirl�·..J!(),�. p ..... ,..Q f()r ......... "::'I"! � r,,_

P1i""R(l ;l1r.l"�1,:rL,) n<>ln P!.'f'Si­
r1�1,tp C�Q+-,..1(') P"t"!:1.,. ... '(""l rl", Çl1-CI_

l .... ()'!·:"r () !-')1'�01""1rr"�"1r) (1.) r ...... r,..\'t'.l·)"'l�:l
,

(·f)11.4..:ti�lJ(·i("'::'17. T�'�:":·11'l·1';'1;..)11(1(� o

,a<''''1l1tn p ltJZ no Air, T,,<:tii,uoÍr,_

'naI./collcIuiu O c?ilhecido ,iuris-<'
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JANEIRO C,OM DIAS 1V1U1'1'O BONI'ros, MUrrO
SOL E ·CALMO. PRATS REPLETAS - Ninguen1 po­

de Só' queixar ·dêste Iríês de janeiro,'que cOlltrariando,

todas .as previsões tem Se conservado bOluto, caln1.o

COIU ll1UitO sol e no'ites estreladas,

•

O ASILO
S.L.

•

Olltell1 à tarde, .a séde dês
te jornal tornou-se unla espécie
de: €lnbaixada da liberdade, de

bastilha resiste11te à fôrça da

perSeguição.
De acôrcl!o COIU a1 nossaS

tradições libertárias, fical110s
,

111Uito benI ell1 nosso papel,
pois senlpre n.oS dispuseuloS

.

a

dar asilo aquêles que l10lU'éUIl

a cultUra -e: a inteligência.
'

Os fa.tos que deternlÍl1a-
. -

raIn êste relato ,insólito, pa!isa-
rall1-se de Jl1e.neira tão rápida,
que 110S vinlos, de pl'Ollto, equi
paradoS a eSsas câularas de

ar que auxili.anl os inicianteS
d,a l�atação.

Pois, Cerca ,das 17 11o�qs,
unJ· joVf'lll CIU traje esoor1'j,,(),
de cabelos "a la Roberto' Ci-rr­

.los". elU debalada carreira ,ren1

na direçãci dêste jornal. SellS
seguidores (em nún1eros de

três), parecial11 aquêlf's c8'eS

policiais, faluintos de agrrac§ o

e entOrpecidOs pelo cU111nrinlel1
to do d!ever cOll'di�ionado.

Com, a língu'a de fora. o

joveln cabeludo esbarroU COll­

tra noSsa porta principal e su­

biu as escadas que dão aCe'SRO

à 110SSa redação. De pronto :->C()

lhel110s o fugitivo, garantindo-.
!h,e a integridade física, e, 1)"in

c1pallncl1te, oS �ellS COll1pl'icIos .

Pelo l11.en.OS até 110jC, (dia 16),
QI tenlpO teul ::;ido call1arada .

já l1a: llléto.,dc do mês
•

,.Ca·belos, alvo -era sanha tesoura-
•

t1va.
.

,
,

Aos perseguidores, diSSe-

1110S:
. "Alto lá! Este r�cinto é

inviolável, e não petl'nitiremos
,arbitrariedades .aquí dentro".
,Com estas palavraS, OS perse­

guidores retiraram-se cabisbai-'

xos, J110rdendo-se, até que Ull1

cllegot.i a fazer SEl11gr,al- os lá­

bto�., valnpirescalnente.
Após isto. fazenloS 'queS-

j80 de identificar o nosso' .aSi­

l3'do e o !ll0tivo do a-silo� Tra­
ta-se d2! nosso redator e feste­

jado c'ronista. SérgIo Costa Ra

1110S, que ,após as duraS inda­
.£facões d.o eXl'll1.1e vestibular d.a
.

,

Faculdade de Direito. logrou
brilhallte aprovação.

Os persegui,àbrers, el'an1 as

puardiões ronl'anOs do Centro
Acadên1ico XI ele. Fevereiro,
aue buscavam a vítima bara o

. .-

tradicional trote antecipado ne-

la pOd::JÇão à Zero dos c::tbelús.
Parq. fil1'alizal', develnoS

cnl1fessa,r. aue ,apóS.a conceS'­

�ão elo "salvO cnnià�lto", ehca­

]lli_nhaJ1loS (l indie-itado c::Jlouro
" SUR residpllciR. via onibus. a

fi111 dp. oue i_nicie a pr,eiparacã'o
psicolóitica devidA.. para o COr­

te dos seus cabeJos. n ('PlI:> (1 p­

ol1in::lrRrR con',' (IS dem_:üs cole­

gas de ca1our'aJd]o.

As prais de Floriallópolls vivel11 repletas de banhi::;­

tas qUe aproveitan1 ('Sses dias 111aravill10S0S que tê1U

feito, sen1 chuv,as, 11en1 111,eSJ110 as C011hécidas trovoa­

das de verão.

)

, ,

Os turista::; qUe tê]1J ch,Bgado a Flol·Íanópol.i.s, tClll pcr
corri.do noSEaS liIlda::> prai ..as e realizado passeios mag_

n.íiicos através ela explênd.i-da cóoperaÇão do Toutil1g
) .

Club do Bl'aSll, da j�gêllcia 11e.sta Capital,

I�a.gôa ela COlll:cic,;ão é o ponto alto da::; cxcu1;sõeS tu­

ri�licas,
•

•

/
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•
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17:20 h 3as, 5as e Sábados

irlo legre
14:30 h 3as, s= e Sábados

,

A VASP .lhe oferece mais no VISCOUNT -quadrimotor jatoélice
- o melhor avião na rota.

,

Informaçôcs e Reservas Fone: 24-02

viaje bem ... viaje -$
-�======.:=�======�========================-==

.

.VENDE-SE OU TROCA-SE

Uma Camioneta, marca Chevrolett Ramona, ano
1929, em bo1n estado de conservação,

'I'ratar à RUa José Çândido da Silva n. 103 - Es-

trelto. y

---

,

-
-------------�-

----_._----,

José Malusalém Comelli
Martílio Medeiros Filho

sdvocacia•

Florianópolis -

Rua Deodoro, 19 - conjunto ?'. - Fone 25-82

------ ---_.�-'-_. __._---
--------"--

•

-------._+-_--- __ o _,'_._.,. ._•• ._.,--. '-=====
--------_._--
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VENDE-SE
Ótima residência

,

Vende-se uma casa de Inadeira conI todo

Rua Tupinalnbá N.o 284.

Tratar na meslna - ESTRE1'I:'O.

�'

conforto.

----
-------------

-"_ ..

. "
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I 118TI'I'UrO BRASILEIRO, DO CliFt

RESOLUÇ,:\O N.o �87

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café no uso das

atribuições que tile concede a Lei n.o 1.779, de 22 de dezem·

uro Uc 1�1;)i!,

ItEsói'TE:. .

Ati. 1.0 .:_ 1,'lCa111 re<1úticlos de tJS$ Ó.Ol (centavo de dó­

lar americano) 'ou equivalente em outras moedâs, por libra·
p�so, os preços básicos de registro de declarações de vendas

lllcllcionados na Resolução n.o 364, de 29 de junho de 1966.

Ar� Z.O - Os novos preços básicos de registro, por li·
bra peso, abaixo indicados, prevalecerão. para as declarações
(ie vendas que se registrarem no Instituto Brasileiro do Ca·

f<i a partir de 11 de janeiro de 1967:
I - Cafés despolpados ou cafés do tipo 5 (cinco) para

nlelhor, bebida isenta de gõsto "Rio·Zona" - Enlbarques
ent qualquer põrto: .

a) - US$ 0.37,500 para pagamento à vjsta;
b) - US$ 0.37,922 para pagamento contra saques a 90

(noventa) dias de vista, emitidos contra bancos do exterior

c) - US$ 0.38,063 para pagamento contra saques a 90

(novcnta),dias de vista, el11Ítidos contra firlllas do exterior.
.

II - Cafés do tipo 5 (cinco) para melhor, bebida isenta

do gõsto "Rio-Zona" -,Elllbarques pelos portos de Parana·

guá e Antol1Íl1a:
.

a) _:;;"US$ 0.36,500 para pagamento à vista;
b) - USS 0.36,911 para pagamento contra saques a 90

(lloventà) dias de vista, emitidos contra bancos do exterior;
c).' � US$ 0.37.048 para pagamento contra saques a 90

(noventa) dIas de vista, emitidos contra firmas do exterior.

III :_ Cafés do tipo 7 (sete) pará melhor, bebida "Rio­

Zona" - Embarques pelos po.r;tos do Rio de Janeiro e Nito-

tói: ') '(.

a) - US$ 0.33,500 para paganlehtos a vista.

(b) - US$ 0.33,877 para, pagamento contra saques a 90

(noventa) dias de vista, emitidos cõntra bancos do ('xterior

c) - US$ 0.34,003 para pagamento contra saques a 90

[noventa) dias de vista, emitidos contra firmas do exterior,

IV - Ca�és do tipo 7 (sete) 'para melhor, bebida "Rio­

lona" - Embarques pelos portos de 'Titória, Salvador, Re­
dfe e Itajaí:
'a) - US$ 0.32,000 - para pagamento à vista;
'b) - USS 0,32.3HO - para pagamento contra saques

.

a

�I) (noventa) dias de :vista, emitidos cOlltra bancos do exte-

rior;
,

c) - US$ 0.32,480 - para pagamento contra saques a 90

(noventa) dias de vista, elnitidos contra firnlas do extelior.

Art. ·3.0 - Permanece inalterados os níveis, em cruzei·

1'0S, de renluneração aos exportadores, conforme estabele­

cidos na Resolução n.o 364, de 29 (Ie junho de 1966, que se

alllicam também às operações registradas para pagamento
� prazo.

Art. 4.0 - As vendas declaradas al1tcriormentl' a 11 de

jalleiro de 19H7, serão liquidadas nas eondiçocs enl que fo·

ram registradas.
Art. 5.0 - Será perlnitido aos exportadores re::istrareUl

declarações de vendas aos preços básicos de' l'('g'istl'O en;J

�·.ipor até 101111967, nlais, ele,vados, a finl de cobrir os, eonl­

pradores cOin o SisteIT.Jl de Garantia de Preços.
Eln tais casos. as declaracões deverão ser datada de

lOf1119H7, conter obser,'ação nesse sentido e o pag'alilento aos

exportadores se efetuará nas condições do Art. 4.0, acima.
Art. '6:0 - Ficam manti(�as as demais disposições em vi­

gor, inclusive 'Sistema de Garantia de Preços (Resoluções
n.fls 341 e 346) e reduções consentidas de registro (reinte- .

g'l'O ).

ltio de Janeiro, 10 de juueiro de 19li7

J�EONJDAS J"OPES non.IO - Presidente

,
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[)ie Bewerber muessen langj.aehrige Erfahrunge:l auf �em Gebiet der Arbeitsvorbereitung, Vorrichtungs! W)�ÜíÜL� , �: �.
unO' Werkzeugkonstruktion in einer bedeutenden ! ,du�.trie nachweisen koennen, sowie mit Jem REFA-' '., t, ,�:!.('
System vertraut sein, - Menschenfuehrungseigenschoften sind selbstverstaendliche Voraussetzung.
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\/o(au� c(Crzungen fuer die Erfuell ung dieses AufgaDe 19cbietes sind: mehrjaeh rige
t,',ororenbou bei bekannten Firmen um Fachigkeiten:1i der Mensche·nfuehrung.
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Fernal1do V, da Silva - Méd'íço do IA
PI�GB..

Deve a pessoa dorlUii COIU o rádió

,ligado à oob:ece1ra da cama - ntl�, tom
<l:e voZ muito baixinho , (o suficiente

pQ1a,� � que Se diz) 7 e rece­

ber as riienSagens lâ pelas duas horas

'da: maarU.i�· .e du,rant�, pelo menos

três horas com peqUenos íntervaloe..
. As f;�.s�s lançadas ao ar sâo claras'

e curtas e expré,sscuu o que se deve in­

cutir n aalma das pessoas - lógico que

Só se q:dmite coísae ótima�, que elevam

o moraldos indivíduos. Daí, tudo ter de
passar péla cEnsUra .

Sugiro "pari passu" que oS jornais
tragam as' programações, Suas aplica­
ÇÕ�' e finalidade. Deve dizer-se que

para'detel;minado programa faça o sufi

clente efeito na:, pt Ssoa deve pelo me­

nos se·r ouVido 'dUrante·seIu.anas a fio
,

. ,

.e,.·na hipótese 1e acordar durante a noi

te; deve-se desligar o .-rádio .

, Com o próc. Sso em questão, node­
mos' aperfeiçoar à alma dos indivíduos,

.'.
rOP1P,er ,conflitOs' na mesma, aproximar
pais Id,o. filhos e v'-:e-versa, criar verda­
tleira mística dé patrietisrno e civismo,
amor ao nosso Semelhante, preparar u­
ma muft1dã.ó contra a guerra e alcool,

. .1 •

.

ou' a: �Vor. de 'Uma campanha merltória
- '. I' "

... "V

preservação do Jar' retr::>tação do egoís
mo, amar à Deus e à Humanidade, etc.
'.

.
..

.
. ,-{: "

"

etc. .

,

,
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LAZA�,O BARTOLOMEU

'. I cia Palace Hotel, em comemoração ao

Jubileu de-Ouro Ido Lions Clube Inter­

nacional.

-x x x x-

DIA TRES de fevereiro BAILE

MUNICIPA� de ,Florianópolis, de 1967
, nos salões do Clube DOze de Agôsto.

Possivelmente as mesas seriio vendidas
a partir de arnanhã, à tarde. Haverá des

. file de fantasias de luxo, originalídade e

dé conjunto, Há um bloco de vinte IUO­

Ças que estão altos preparatívos. Garbe1
lotti, o resoonsável DP1a ornampntaçã'o,

"
-

baile s'.'rá televisionado :gela Piratiní

(filmado para Atualidades Catarinenses

<, e será fotografado piP'a a p'pvi'+a Man­
chete, .A. Rajnha do Carnaval de Fpolis
Yara Kasting, passará a faixa em

.

eua

substituta que será eleita. Quem será?

. ,

x -x .x x-.

"Baseando-se no fato que enquae,
.

.

to dorluhnos o subconsciente está ��r-:'
dado e passível de captar ditoS ou men­

sagens - processo subliminar, é que
me veio a idéia de se USar rádios-emís­
sôras para orientação de multldões. Dês

.
.

te medo, ficaria uma determinada rádio

encarregada del fazer pera madrugada
programas subliminares para recupera
ção de criminosos (o Flue seria comp1;ll­
sório) , outr� para or�en�ação de ad'tL
tos, outra para educaÇao Infantil e de a

Ioscentss, outra para il�cutir princípios
bíblicos, amor ao próximo, etc. etc. .

Como hoje em dia já Se enSinam lín

�uas atraVés de gravadores, usando-se
este processo - ,principahuente, na .In­

glaterr� é muito natural qUe prOcurare­
mos ?r1entar/ multidões para o lado bom
da vida, cujos benefício serão Incaloulá
'veis para a Humanidade. '.

Para ss concretizar esta idéiã só
j •

• ••

precísaruos da co.aboraÇão das .ernlsso-

raB t; do povo em geral, aceitar J se sub.
meter ao método, aliás em benefício dê,'
sua própria pereonalídade.

, ,

o METODO E ,SUAS MOTIVAÇÕES:
,

"

.,
.,'

,

==;.=======----_- --

, . ,

OUTRA promoção que estou coor­
. denando para o próximo sábado no bal�

I
neário de Laguna no· Clube dos CEM

Elliace Matrimonial, na cidade de .' é a VI Festa d�. Ràinh.à do Atlânlco Ca

Laguna, No dia dez p.p- 110 altar da I-:" tarinense. Qu�tro candidatas d'està Ca�

gréja Matriz Santo Antonio elos Anjos", '1 pital, estal1ã,o desfilando' naquele evento

e Dr. Edson 'Or1al1do Goeldner e Astrid '� de Veraneio, Galer.a Clube, Praia Clube

M�ssi, �e�eberam a benção. ,�a foto os � CanasVi&iras �ountr:Y Clube e Velei�os
. nOIVOS ioeIxando aqUele t:cadiclonal tenl J da Ilha;. estarao representados. MIss

pIo,' casados, r
� Florianópolis - Regina Lucia Çarnei-

J
• , 1 ro,

desfilará·
� x x x x-

f i

/'
-x x x x-

.'
.

PONTE'RIO-NITERÓI
TERA PLARO ÂMPLO . ,

O.' .:

,
.

·lellJvlsofl1s .

'e�
," , ,

ASSISTE HI:IA TEtNltA
DI�ET/I;"'ENTE

,

DA F4BRICA
,

NESTA CIDADE
·

�6��R�! gtirUlllltt
SERVI �E,MPIRE

ES'T'JVE 'nl porto Alegre. sábado,
on:le fui entrevistado na TV-PiratiI1i,

no PrOs(ran1é'. - "Atualidades CatarÍl1en

Ses ", Li nosSa meusagem de congratu..
l"cõl?s pelo sptiino aniversário daquela
E111presa ele Tel"visão e nelo suCesSO da

progran1ação 67.

ESTOU recebendo cOD.vite do De­

putado Mario Olinger e Sra, do Sr. Wen

ces],au Borini e Senhora, para assistir a
ceriIuônia do CaSamento de seUS :(ilhas
Loreta e Odilson, próximo sábado, às

d€'Z9ito )loras na Capela do Divino Es;.

pítito Santo. Os convidados serão recep
cionadós no Clube Do4e com serviços

-·�do Sr. Eduardo Rosa'.
.

.

,- . .

,
.

Rjo, 12 (Asap.res�) AU�o��� :fl�
minenses 'firmaram-�e na conlVicÇ40 ele,

• , 't' , '

que, para a ponte RiO-NiteWi 're�eSeri
tar Uma perspectiva;jo�c�'... de p�o:.

.

gresso otdenado, o plano,' e,. �?� execu­

ção t-rá de ser o mais, amplo' pOssível,'
prevendo tedas ás impl1.caÇ&eS 'q,Ue tta=

rá parar a. area de iilllfiU:ência.,,· .

A construção da. ponte :o,ó p04e .s¢;'
vista comO unI empreendimento is.c:)lidb '

.�

" -

" • I

para servir de interligaçã:Ç) en�e'. chias re

giões, 111as Carece de planejáIn.ent9' iIICIlJ.
indo a solução para os pro¥em� �õll
lelos que surgirão, notadamente

.

;qu� .

to. ao ��r.escim:nto populacioUaf de �i�" -

1'01 e adjacenclaS•
.

. .'
.

'.

' .

_.: .. �,;. . ",'I"�', .. �

.........- ... - -------

x x x x-

G�leria Jacquelirie
Fone: - 3155

� loja ®

•

FALANDO' em Pôrto Ale�'e, •.
' na

Sogipa foi realizado o Concurso de Rai­

nha das PiScinas numa promocão
.

do
, -

,

Correio do Povo. Foi eleita Rainha de

1967. - Angela Rodrigues da Silva, 20.

lugar Ceci Santos; em 30. Doris Kluse

ur; em 40. Sara Carmona e em 50.' Sô­

nia Maria pillho - Miss Santa ,CatarÍl1a
Pe 1965, que repl'esentou o cantegril, da
quela cidade.

-x x x x-
•

E PO'R falar em Pôrto Alegre, ên�

!contram-se n,aquela cidade
�

o Dr. I-lil�
debrando Mal'quf's de Souza e SrR Tere

,
-

zinr.q , o Sr. Clovis da Silva e Sra. Mari
azinl1a, Vão para Santiago do' Chile, ent
viageU1, de fél'�as.

"

elIDIAS
,

• '-ÇEMTRO
,-' t

,

ÇRESCIMENTO
,

,

São José

-x x x x-

�X x :x :x�

.

.

.

NÃO a,§��sti, 111aS, fui infornlado de

qU� Rob��t,o;.'CarJos, foi Sucesso absolu
to uo C��if<res Moritz", DE;' parabens As

PROPAGUE pela promoção.

PR,OXIMO sáb,ado Rei Mon1o, vai

reCeber a_ "Chave" da cidade' das maos

do Prefeito Dr. Acácio Santiago.

, .

O", �

.' .) " .

,

x x x x-

-x xxx- PASSANDO Ulna rápida te:111nOra

da 11a "Ilhacap". IVI.arisa R.amos, l11.al1e­

qUil11 de Hugo Roclla. Ma�i!"a, feZ o Seu

prilueiro desfile na "Ilhacap"
,
elU 1961

conl tecidos Rellaux nO Lira TC.

,

As· previsõeS sãlo no sentido �e ,ci,tJ.e
a' c!)nstrução da lÍ!?;aeão rodoviária sôbre

a l,3aiR (Ie Guan3ba�a cO(ltribuirá para
lun. ránido crescimento dernogtáfiCo da

càpital fUlmiilenSe •
ClljOS serviços pú-. '

brlc:os €'ssenciais deverão Ser' programa .

,
.

dos na n1eSl'ua oportu11idà4e eU1 que se

eqpera venh,a aun1elltar ;8. pópulaçãb. . ,

o f!OVER,NADOR Distrital e Sra.
Dr, Gpol"P'pS Wilcli, l'E'cen!ciOnafanl em

.
,

"BJack-tie", CÍ>tU bailquete, no Querên.

..

, .

às 3 e 8112 hs,
Gina Loliobriaida
!. .,

b

M011iea Vitti
Elke Somluer
, Virua Lisi
AS BONECAS

, ..

·W
.

. 1 r s u c h != n:

RIO-BAHIA

C�nsuta;
.

até
.'

<.:. I.

·Bilt:
,
' ..

einen Ingenieur. ais
,

Leiter fuer unsere Ferti9�n9SYOr;,ereit'un9j,

'.
,.

ci!'l0n A<\eister fLIer ,,"sere Motoren-:Mo"toge

.,

,
.

.. ' �,. �, ..

"

J

, '.
'

,- í
,-

O IlÔVO traçado da todovÍá fedei:a1
deuominada Rio�Bahia, no. tréchó.. ern .

. ,,' " : .�

qe estabeJ.ê'ce a ligação entre TetesopO-'
lis e Além Paraiba, deverá ficar pron­
to e.m 1967.

A iona fluminense a ser 'beneficia�
da pelo nôvo traçaido compreende as ci

clades d�' TeresojJolis, Nova Friburgo,
Carino, Sapucais e Sumidouro, facil1tan
do a .a!?'ri.cltura - qe só espera mesmO

Ina 111odern'fl 'rndovia a fim' de -d'eSeÍlv:ol
vpr sa produção. .

, �
). ','. ,

enl (
GIRAFA
5 anos

às 5 e 8112 lls.
Mick::y HargitaY

Barbara FreY eln

:/ O PISTOLEIRO, DE
< SACRAMENTO

Nów-Scope,- .

, .

EashuanColor,
.

Censura: até 14 anoS

IDXY
, .

.'),àS,4 e 81]2 hs.

Mazz�i'Qpi
d NOIVO DA
Censura: até

. .'
,

( .

,

•

,

,

,

\ '

, ,

I
" •

, .

I '

'I

.".A.IRBOS

ESTREITO
, '

, , ( I

,I'
..

, j � !

, �, ,

.. :

•
•

• Q I

GLORIA,::
I

::
: • ",.J .1, • ).

\
,

�,s' � .sl I� lu;.
, ""1'

Virgilio' Téixeira
Carmelu Sevilla

,

O CABARÉ DAS
lLUsõES

,

elll

, . I' f'
1

• t"
!. ., I'• i' J
,
,

.

"� r

':, ... ,-"

, ,

I \ ';
•

·

,

Erfahrungen' im

EàstmanColor
., . Cens.:4ra: até 18 éUl0S-·
• ., ..,

' I. .

,!:,."'. :.�'" � td �.J
"\.� "" 1.. ·."9�. '..,.

'iMPERÍO
,.�' à;� �8'1r2 hs.
Brian l{eitll
Marta Kristell en1

NA TRILHA. DOS
A�ACHES
T'<"CI1icolor . I .

, '

"
,

;
-

.

, ,

cinen Platzmeister, der 'die Aufgabe hat, fuer die Ol-dnung-'und Sauberkeit dér oeffentl ichen Plaetze und

Strasser, in Vverksgelaende, sowie fuer die 8ehandlung und Verwertung der Abfallprodukte tu sorgen,

-.- Die B.ewerber nluessen Sinn fuer Ordllung und [;i<;ziplin haben und sich energisch fuer 'die

Dl'(chfuehrung der bestehenden Anordnungen durch seizen k6ennen,
"

I
,

Deutsche und portugiesische Sprachkenntnisse sind bci allen Bewerbern erforderlich.
"

•

Rajá
ProduÇão do

WALT 'DISNEY
·

Cellsura: até 14 anOS

às 8112 hs.
, Anselmo Duarte

ell1

VENENO
·

,
.

Cer:�ura: até 18 all()�

,

, . .

SEHR GUTES GEHALT, - KOSTENLOSE VERBINDUi"'<iG, - GRUPPEN-LEBENSVERSICHERUNG

ARZTLICHE BEHA.NDLUNG, - RESTARANT, - Sf:J-IR ANGENEHMES ARBEITSKLIMA:
,

, '

Die An'Ãrarter mussen schiken briefe mit curriculum vitae und Forderumgehen zu Caixa Postal 1.511
Sl�O Pauin - CO[JitoI,

•

/

(

•

,

,

,

. ,

,.

.... ,.

•

•

.' ,

. ,

�..

,

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1.0 .DE 1Dr/lL� SÊREE

Compilação de

l\'!fll.URY BORC·ES

Eis, amigo leitor, (I pri­
melro �Ii,2a) de li"là série,
que Iremos uP II",J3'3.1' at. 'avés
de O EFta 10, revelando to­
dos' os aspectos flr.i.clcipaiR
desenrolados ne Estado Bar­

riga-verde, durante a tempo.
rada de 19,6').
Janeiro - D�l' 22: iE' 'i'1icia-

'

do em L?,:.:e s n,t; di"l1;J'lt"S do
, "

A Á '1 �<!camnecnato Bn'onl�"t con-.... ,.
.

.

�

tando carl a particinação
das eqllltp"s II 1) D"�e de A·'

gôsto de F1,olii?, Hélio 1'110·
ritz de Lages, Guaraní de
Jo:irnnHe e Ferreviárfn de

Brusque.

Dia: . 23- ---" E' firmado na

Prefe�.ttll:a R'i!un�1:in" I (I'l,e Flo­

rianó�uHs, <:] c�';trat() com a

Andratell IlL� Sr\) P""ulo e. a
. .

FAC, n:>r<l "', �"ho..;hrra do

estádi!) Sl.l:1ta (; "';�ri.n·�. Os
trabt!.ll::iç"§ d� ('h"" fC"'In Oil'"

çados el.'TI. �.Il !:""",
-

D:'; de cru­

zeiros, COlil a JDc'cPe<tu"? :lVau·

nicipal, p'l,l"�n<l,co lO p'Plti'íes
/ .

mensV5. W"ll!i1' ];JiT"""3" é con,

tratlJ'.do peló A''7'1lé1'ic� de

'JomviUe, r,,:I:'t'" e--!tdo enire
lúvas e P1"C!"' ....",',,� )1. h'lpor'
tâllci", de (()'5i) r()!;'OfHl. n es·

tadual sl!]"ni�ta 'l'ul'e"'f'utou'
os seJE:l'�i"i�<; rr�l,Ytf',dh",:
Doze de A'!'ô ..to 3 x Fe'r)'oviá·
rio 5 - Arhitl'g'�e'n de Al'lib
Nasser. H·-§l;� MO'ritz 3 Gua·
rani 1 - AJrT,itrr ....em de I\dib

Na,ssfr, Guar?n' (I x Do:i.e de.
A�õsto 1 - Al,"":t;'f',,,em de
Adib Nl.lsse:r. lH!éli!l Mo.,.it1: 3
x Ferroviã'.'io 1 - A.rtlií;ra­

gem de Adib Nasser.
Os jogQS .:!''lr:1m desd'lbra­

. dOS:;;;110 !!'i;'ásio .Di�e'éS3no
São José de lLp -;es e a arre­

cadacííAl do certame rend.eu
795 mil crezeir'ls.

o Metropol )�e�de em Cri­

ciuma, para (l G!c'êmio Porto­

alegrense, em .](l::rrtjd'\ ::unis,

tosa, por 2 x 1, marcando
Joãozinho e DOlfII'll n�l.'a os

gau<r.hos e M�M1jUl'"eira para a

equine' 'c�tarj!l'lense.
FEVEREIRO - 2: O Avai

perde, para o OlimilpiclJ por
4 x 1, mas cla§!"fi�a·se l;)ara
as finais do CC1'tame esta'

"

uual. Dia n: P"tr'oci.pado :pe-
la FAC,é iniciado o \c?mneo­
nato re�ional

1
de vol1eibol

ainrla rela,t>vo a 1965. com o

Cruzeiro vel1�endn, ao· Atléti­
co nor 3 �ets a 2 no' 1..0 .�o­
g'o da série melJhor de cin­
co. Com,o' TOlt'e'J'111inar joga'
ra,oo, Paiine;ras e C1"a'raoa
do. Ar, neln tri?nglll".l· �a!o­
nistit. VeT(Jf'eu o P'l.hleiras
pOl' 6 x 1. Dia 5' Ini�j�·se as

disu"tas d(1l C�\'llnfl():nato es-
. tad!]:!] !)Ie i!}'(;fl, 'SnJ'''i\''l,!''il1a,
no norte il'!, il�i CI',,1:1l'lldn
co:pJ a n'_H·�,;"jf'''''P'' oil" "eis
eqlJl'1>es: P p<'n,rim ilf' ,�!'Iinvi­
Ie. p.ip'!�:'.!l 11', -q-"lC'lvi!le. ' Ar-
'poadora, P;'·"nl).",s, 'Pirh!:�lim
e BlJll·!,!,\l':lIoi1... d""t,a can:Etal.'­
l)ill, I{: O "''''\''1\ 1"Ie"Qe nor 1 x

.l, n""'� I) l\'1f901I'f,;R,;<) pii(''), em

j[t" ,,,,f, em p"'vt1"1(1 v\i,Hi!'l D,e­
�Il 't!'''I'IJi fi!",,] 'rio ei"t"<'!FlaI.
EDQ!·'tntn �sso, o Met"opoJ
vence o C<>xias por 1 x O e

o Internacional ganhll', do
Perdi;gão em Lages� POl! 1 x

-

-

-

-

atarin 3

ora
,

.ü, Encerra-se' o estadual -. de como péssima. Dja 25.:, O
,

Caca Submarina, com a e- Marcílio Dias venceu ao Ca-
> ' ,

quipe Anequim, de Joinville, xias por 3 x 2:na abertura

conseguindo ri título, vindo da úlfima rodada do turno
a seguir Arpoadora em ter- do estadual. Dia 26: O Avaí
ceíro . Ingar a, Pinguim em perde por 2 x O para o Per-
4.0 a

I Piranhas, em 5 Biguás dígão no Adolfo Konder e

e Barracuda em 6.0 Iugar. E' fica c] a lanterna. Serramal·,
encerrado e� Lajes às dis- te e Righeti, foram os galea­
putas do campeonato esta- dores. No duelo de líder e vi­
dual de basquetebol que con ce Iider o Metropo] goleou.
tou com a partieipação do ao Internacional por ã x 1.

Ipiranga de Blumenau, Pai- Dia 27: O presidente do i\vaí
neir as desta capital. Palmeio, anunciava que havia multa­
ras de Blumenau e Funil de : do os jogadores do seu. clu­

Lajes. O certame terminou be em 15 dos vencimentos .

empatado entre as represen- devido ao pouco empenho
tações do Funil e do Ipira- do atlêtas na partída contra

gao Foi. realizada a Regata o Perdigão, Dia 28. Cavallaz­
'ta Internacional de Carmel- zi, mostrava-se irritado e in-

lo, em homenagem ao 4.0 a- j formava a imprensa que se

níversárío daquela cidade do fôs�e confirmada a notícia
•

Uruguai, Riachuelo e Aldo recorreria ao T,J.J. e até o
,

Luz, particiPlaram daquelas. SUpl'errlO se preciso fosse. O

proOvas. D.os páreos' interna- Avaí anunciava que Ito es·

. cionai.s o Riachuelo .venceu
.

tava contratado enquanto o

o Quatro Coni e o Skiff. Figueirense afirmava que, o

I j()�a,dl)" the pertenc-ia.
Dia 7: Foi realizada a par- .1VIA.R<ÇO. - 1.0: O Atll'ticoO

tida extra entre Funil e Ipi- sagrava·se campeão regional
ra,nga, em disputa do título ao vencer a 3.a p:>rtid?-' da

.

estadual de basquetebol, já série de cinco, uelo título

que verificou-se um empate
de 33 pontos na finalissima,
o mesmo acontecendo com a

, . djl'erênca de cestas. Aos 2
"

de· voOleibol mas�ulino da cio
dl/de. O Cru;r,ei.,.o l'en('eu a·

penas '1 pri,meira.partida. A

equipe de caça submarina
do AneQuim de JoinviHe, se­

guia uara Santos - São Pau-
o

�_"

lo, para narticiuar do 1.0
Torueln Al1erto de t::aca Sub

minutos da 2.a fase, vencia
{) Ipiranga por 37 a 36 quan­
do a torcida invadiu a qua­

dJ.'�, vel'i.ficanc!Q-se agressõei;l
a atlétas, sendo suspensa a

partida p'or falta de garan­
tia. Dia 8: Teve see:uimento
a fase final do estadual· com
o jogo anteCÍ1)ado entre A­

vaí e Metropol. Campo en­

charcado e com muita chu­
va e lama. 1 x l/foi o resul­

tado com Idésio marcando

p"!,ra o clube visitante e Ro-

;�erio I, empatando :;:Jara' o

AvaL Renda de 1.605.500. Dia
9: Caxi�s O Internacional O

e Perdigão' 2 x\Mal'cílio
.

Dias
2. Righeto e Pelé para os vi-,
deirenses e' Marzinho e Ra­

tinho 'para os itajaienses.
Dia 15: Era realizada na sede
da F. C. B. a reunião,de As-

.

sembleia Gel':>.l Extraordiná­

�ia,para escolha- do seu, nô­

"p presidente, para o biênio.

66168. Foi reeleito por unani­
midade de votos o sr. João

�unes. Presentes os repre­
sentantes da Lanc, Lab, Pai­
neiras, COlegial e Doze de

Agõsto. Nêste mesmo dia
,

encerrou�se o prazo para as

inscrições do campeonato
reg-ional de f'ltebol de salão
divlsã,o esuec�aI, acesso e ju· .

venil. Inscreveram-se no pra-
,

zo le.l\'al: Doze, Bamerindus,
Industrial e Juventus. Devi

marina. Di.a 2: Em .iô�o
ternlLmicipal amistoso

in­
o

I

,

do ao número .llinitado de

clubes inscl'itos, a diretoria

da entidade salonista pror­

rogou o prazo de inscrições.
Dill, 16: Fie:ueirense venceu

ao Cru?eiro de Pôrto Alegre,
peJa contae:eI!Ii de 2 x I, em
noite chuvosa, no estádio A·
dolfo Konder. Dia 17: Teve

seguimento o estadual com

os jogos:, Metrol 9 x Perdi­

gão O, Internacional 3 Marcí-
,

lio Dias 3 e C'txias 4 x Avaí
2. Nêste .iôP"'l Cavallazi, Ro­

gério e Batista, do Avaí fo­
ram expulsos pelo apitador
Jair de Souza que a impren­
sa considerou su"" atua�ão

Fig'úeirense recepcionou ao

Ferrovi.ário de Tubarão e

perdeu por 3 X" 2. Dia 5: O
• Avaí eInpatava com o Marcí-

· lio Dili,s pelo estadual por 1

x I, gols de Gaióla e Cavallaz-

,zi. Jorg'e, Joel I e 'l'oninho
foram expuls!)s pelo apitador
Moacir Thil'loni. Dia 6: O.

Metr01JoI goleou' ao Caxias

por 7 x O enquanto o Inter­

nacional vencm,
\

em Videira
ao Perdigão por 3 x O. Dia 9:
,

O América recepcionou ao

Agua Verde, campeão do

quadran/!.'ular lIo Paraná em

que participou também o

Grêmr.o PortaJegrense. De-.
pois de estar perdendo por
2 x O, o clube catatinense "i-

· rou e ganhou de 3 x 2. Adael
de penalidade máxÍlna e lo­
rival 2, marcar,aIn os gols da

equipe' barrig'a- verde. Dia
9: O América do Rio joga
em Blumenau e perde para
o Olhnpico de 3' x 1. () cIn-.·
be rubl'o carieoca trouxe, co·
mo cartazes:, Amorim, Zézi­
nho e Wilson Santos. O ár-
bitro carioca que dirigiu o

cotejo foi substituido na

segunda fase por Walter

Vieira, por imposição da tor
cida. Dia 11: Doze 'vencia ao .

Paineira por 1 " O, e couquis
• tava o título d.e Torneio Ini·
cio dl:\ temporn,da de 1966.
Dia 1�:' O América ven�e ao

FiP,1le;rense pOl' 3 x 1 noO A­
dolfo Wonder, cOIn gols da

Edu, Zézlnho e Amorim, para
Q rubro carioca e Carlos Al­
berto para o Fi�ueirerise.

,

Renda d� 4 milliões de cru­

zeiros. Arl)itra�'�m de Carlos
Bezerra. Dia '13: Se�und'l roo
dada do returno do estadual:

,

Inter 2 x AvaÍ 1, Anacléto �

Puskas par� o v.encedo� �

f

, ,

Rogério para o Avaí: r.axias·
3 x Perdigão 1 e Metropol
3 x Marcílio Dias O. V/oInei
2 e Idésio nara os alví-verdes

�

de Criciuma, Dia 15: E' ini­
ciado o certame salonístae

•

Paineiras 3 x Juventus 1 e

Caravana do Ar '3 x Bamerin
dus 1. Dia 17: A 3.a rodada
do -estadual apresentou a se­

guinte contagem: Em'Críciu-
. ma, surpreendendo' a tudo
e a todos, o Avaí .venceu ao

l\lIetrnpoI nor 2 x O gols de.
Ito aos 34 e 42 da 2;a, fase.
Foi a primeira vitória do' A­

vaí nesta fase do estadual.

Madureira foi expulso por a

(gredi.J' a Renê. Em Itajaí o

MarcHio Dias vénceu ao Per

digão por 2 x 1 e em Lajes,
o Inter abateu o 'Caxias por
3 x 1 Jogando em Tubarão,
no seu gi,l'O pelo sul do paí�,

,

() llmérica venceu ao Ferro-

viário por 4 x O, em jôgo de·

denvolvi.do no estádio Ani­

bal Costa. O Figueirense per­
deu 11ara o Comerciário por
2 x.l. Dia 18: As 13 horas, no
centro de 'Criciúma o arquei­
ro Dorny, do. Metro.uol, di­

rhr,indo Ulna motocicleta,
choc"u-se 'Jiolenti:lmente con

.

tra. um automóvel, sendo i-.
mediatamente transportado,

para o hospital, vindo a fa­
lecer logo denois. O Metro­

pOl Que deVia viajar no dia

seguinte para Videira, trans-
f•

<' •

derIll a VIagem para J?o er,·
.

participar dos funerais de
seu inesquecível aroueiro
DerDY ,Antune�. Dia 20: A pe­
núltima rfldada do estq_dual

,-

foi realizada com o Metro-
,

pol perdendo para o Perdi­

gão por 2 x 1. gols de Serra­

malte e Righeti para os vi­
deil'enses enquanto I�ésio
marcou o ponto dos cI'ieciu- I

nlenses. O Inter, através de
Ulna penalidade de fora da,.'
área, cobrada pOl' Abílio aos,
43 minutos finais venceu 'aol�
Marcílio Dia,s por 1 x 0, pas.'

I
sando a liderar o estadual.
O Avaí venceu ao Caxla"

por 2 x 1, g'ols de Alcino, Bp
;geri" I e Toninho, pela n',

demo Jogando contra o. He
cílio Luz, o América carioca'
marcou nôvo triunfo �.o ven·

cer o elenco catarinense por
2 x 1. Foi. desenvolvido na

baia, sul de Florianópolis, o.

campeonato estadul',] de ve­

la que contou com it parti­
cipação de velejadores do
Iate Cl.uhe do Veleil'l'ls da
Ilha. Eis o rés1l1tad{l final:
(}',mueã,o -, Pedro 'ioa ....es

e P�dro Melo no barco Fa­
rolito

, Vice - Osvaldo Nunes e

Nelson Cltierighuini., no bar­
co Kon,Tiki

I ,

3.0 lugar - Walmor Soa-
res e Antônio Dondei, 110

barco Pi('neiro
4.0 lugar -:- Joaquim Belo

e. P'lulo Linhares, noO barco
. Pinduca

5.0 l'pgar Carlos melo e Ro­

gério Bonassis, no barco Bi·

guá.
O certame foi realizado e

patrocinado pela Federação
Catarinense de Vela e Mo­
tor de Santa Catarina.

. .�. ..

,(\Continuai . ",i1:

. "' .

F. C. D. U. tem neva direaarria
,

Recebemos e agradecemos o seguinte ofício:

Florianópolis, Janeiro de 1967

�r. redator
, .

Temos á grata satisfaçã� -de eomunicar-lhe a pos-

se da nova Diretoria eleita desta Entidade para o biê­

. nie 1966168, que assim se constituiu:
-.

Presidente _'Claudio Bueno Soares

1.0 Vice-Presidente _ JQrge Roberto Buchler
· 2.0 Vice-Presidente _ Pedrinho Moresco

.
. \

Secretário Gera! - Adalto Jaime da Silva �

1.0 Secretário.- Mário Cesar Campos
· 2.0 Secretário _ Carlos Alberto Borges
Tesoureiro Geral _ João Lúcio BaràchuY

1.0 Tesoureiro ..:_ Luiz Salgado Klaes

2.0 Tesoureiro _ João Carlós Biazotto

Colocando-nos desde já ao seu inteiro dispôr, en-
,

-viomcs-lhes as mais. cordiais
,

. ,"�o

Seudeéões Universitárias
� .

Claudio Buenó Soares _. Presidenre
· ,

Adauto Jaime da Silva - Sec r'etário�GeÍ'al

,

I

Nova Sede: Veneiros aguarda licença do
Minis�éria da Marinha

\

o sr. Osvaldo Fernandes, um dós dirigentes do Ve­

leiros da Ilha, na qualidade de Comodoro, está aguar·'

dando o processo que endereçou ao Ministério da Ma-
'I '.

rinbc, solicitando a devida licença, para aumentar: e

modernizer a sede daquele tradicional clube da Prainha.
.

Como se 'sabe, o terreno, onde o Veleiros da Ilha

possui s�a séde, é ccnsideredo terreno de Marinha, daí
,

as previdências que foram tomadas.

I

(

Nilzo não aprovou•

\

Nilzo volta ao noticiário. O 'jogador treinou no Bo­

tafogo, segundo a Rádio Continental do Rio, não agro-

ii' "

Sábado último, estêve reunido o Conselho
rior da Federação Aquática de Santa Catarina q
dou da eleieão do presidente e vice presidents (o

bros efetivos e suplentes dos demeis Conselhos

tidade, para o biênio 67168, tendo comparecida
desembargador ÁrY Perei�a Oliveira, que presi.

sessão de acôrdo com os estatutos; Rainoldo \1

Secretário da en�idade; Sady Berber, presidente �

be de Regatàs Ald6 Luz; José Carllos Ubira"on d

Jaf.'ahY, presidente do Clube Náutico América, o

meneuj Jevme lutzke,' representante do clube t
co Cachoeira, representando, também, o Tenis

,
,

Boo. Vista, embos de Joinvillej João ·leoriel de
I .'

• .

representente do Clube Náutj,co Atlântico, de Jo
. R�sato Evangelista, representente do Clube Doxe

Qôsto; Ranulfo Neves, presidenre do Clube �-
. '. .

.

Francisco Martinelli e José Carlos Muller, represl
te do Clube Náutico. Riachuelo .

, .

POR UNANIMIDADE
-

Após a aprovação da

ry Pereira Oiiveir(l no que.ccnceme às contas di

dade, foi precedida a eleição" pelos presidentes
present-antes das agremiações acima, do preside
FASe, verificende-se a recondução ao cargo' pela
midade dos votos entre aplausos des presentes, fi

,dodo pelo presidenfe do C. N. Américo.

VICE-PRESI DENCIA

A. seguir procedeu-se a eleição do vice-pres
.

,

da. entidade, tendo vencido o nome do antigo car

ricchuelino, sr. Alcino Millen da Silveira, por 8

contra 4 dados ao jornalista Narbal Vilela, ex-pre
!Ie do CIJJbe Náutico Francisco Martinelli, tendo
do 2 votos em breneo,

•

CONSELHOS

dos

.

Em seguida foram escolhidos os novo, me
diversos Conselhos da FASC., figurando. en

iJistinguidos os nomes de' Paulo Cab�al Wendausel

tor Ferrari; Arnoldo Regis, Antônio Boabaid, Paul

,.1;aga Martins da Silva, Manoel Silveira, Jõão I

,
'.

"

'\
.

dou e teve seu embarque vetado ao exterior onde eXCU'fc
;

.

,

sionaria com o clube olvi-negro. Nilzo, retornàrá ao de Paula, Artur Mertens, Décio Couto, Alrides Ell,
, ,

Comerciário nos próximos dias, 'com os agradecimentos I'Y R.egis, 'Alvaró Eipol Osvaldi Vieira,' Joel Ve
,

do Botafogo.

Finais.
. .

..
'.

�

do Campeonato Bancário. serao
nesla Capital

Catarinens�s, Paranaenses, Baianos, Mineiros,

Paulistas, Pernambucanos e' Gauchos, participarão. dos
"

jogos finai� 'do campeonato brasileiro bancário de fu-

�ebol, a serem desdobrado� nesta capitql.
O Congresso de Abertura está previsto para' o pró-

, .

ximo .dia 22, no Teatro Alvaro de Carvalho enquanto

que no dia 23, estàrão desfilando tôdas as delegações
.

,

pelas ruas centrais da capital do Estado. ,

- .

Nomes. conhecidos do público· barriga�verde, que
�isputarã� o certame estadual da divisão especial, fa­

�em parte da nossa representação que tentará pela prj­
fieira vez, a conquista dêste certame.

I

"Cobras" no
..

seleciona.do bancário

o escréte bancário de ,futebol que estará 'repre­
sentando Santa C'Qtarina, nas finais do cert.ame a se­

,rem desenvolvidas, simultâneamente, no estádio Orlan-
,

do Scarpelli e Adolfo Konder, contará com vários co-

bras entre os' quais podemos citar: Helinho e Ferreiri­

:lha do Barroso; Zilton do. Figueirense; Adeal e Pizolat­

tI do America Ide Joinville; Lila do Olímpico.

Guarnições Ireinant com assiduidade .

Os clubes remísticos da Ilha, Martinelli, Aldo Luz

c Riachuelo, pela manhã e o entardecer,. têm
•

movl-

mentado seus' galpões, com inúmeras guarnições
preparando PQra as futuras jornadas. As disputas

I '

Taça Brasil é_ o principal objetivo. Além do mais a

se
.

da

na-

tureZQ"tem contribuido com os treinamentos

'Ó9U�S das. baías têm estado serenCII;,

•

pOlS as

I
•

\ .

.
'

� ...

,tv-\aurY Borges, Ruj Lôbo, Odilon Martins, Ernrsh .

Filho, Hélio Lari�e e Nelson Silva.

CONGRATULAçõES

O Dr. Ary Pereira Oliveira tem sido basta�

licitado pela sua- ,reeleição que constituil{ a re

dos meios ligados ao esporte do remo e natação
,

cérto de sua orientacão à frente da entidade, del
>

ogara, iniciar nôvo "rush" tendente a soerguer

porte da canoagem, colocando-o' em pé de igu(
com os maiorais do esporte que são 'os có'riocas,

�----------------------------------.----------

LUpublicidade
a· l�em St�. entarino

CONFECÇÃO E CONSERVACÁOde PAI.NÉjl
EM TODO O ESTAUO. ,

ATENCÃO
.:>

Completan1€!nte reforll1ado 'já está en1 func
,

111ento o Hotel Balneário de Canasvieiras; aparta
tos, restaurante, sob a direção de Fritz Kasch.
sJa reServa pela Caixa Postal n. 322 oU 1COIU

IJ1gl'id no Santa Catarina Countl'Y Clube.

\
I \

VENDE-SE

Uma casa de madeira com 11 peças, água e

lacão sanitária· completa, com terreno medindo
>

45m. Situada à rua Dr. G>vande Ferreil'a do Amari

i44 - na cidade de Rio Negro, Paranó

Informacões coni Divino nesta Redocão ou
.� .�

cal.

�' )!.,' .�r. j . ..1��. "_,' .; .. .J .' ¥.)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fundacão Educacional. de Santa Catarina
.> .

\

Ilníversídade para o Desenvolvimento do
•

. Estado de Santa Catarina
.'

Faculdade de Engenharia de Joinville
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

,',1 r, '..,
,

A IDÉIA DD IMPÕSTO DE RENDA NEGATIVO

1 - 'InscriÇão Vsstíbular 1167 de 4

1'0 de 1.967.

a 31 d's janei-

(

2 ., Realização
\

vereiro ele 1967.
,

3 - Inscr'ções e Informacôes na Secre+aria ela

Faculdade de Engenharia de Jolrrvill c, à RUa: Plá'3i­

do Olímpio de Oliveira (Colégio Estadual) Fone

2124 - Joinv:lle - SC.

Vesti1ular 1'67 de 6 a 11 de Fe-

_._-
- .----_._--- ---_._-_. - --_.. - -_ -

--�.

SARDINHA EM OLEO COMESTIVEL

�[,

\

procurem 'Sardi ..Nas boas casas do ramo
-

,

'�has SOLMAR, um produto ,calarinense

para o m.ercado Internacional·
--_.---------- --.--,- _. __.--"�-- ------_._-

, DOENC1,S' DA PELE
. ..

.

COURO CABELUDO E UNHAS

D R. JORGE JOSE DE SOUZA F I L H O
I

Assistente do Clíni�a Dermatol6gica do Hospi·
tal dos Clínicos do Universidade de São Paulo

, Micologia, Alergia, Cosmético e Cirurgia Dernla­

rológica.
.... 2.os - 4.os e 6.as dos 14 às 16 horas

5.as dos 14 às 19 horas'

Ruo Jerônimo Coelho, No 1-8 - Solos 7 e (3

3.as e

1.0 andor.
\

·
.

_._- - ----._-----___:._�----- -- --'---- --

CIA. ACUCAREIRA BICUACU S/A, ..
'

�
,

USINA PIRABEIRABA
Assembléia. Geral ,Exir,aordinária..

. .

CONVOCACÃO
..

FicaUl convidados os srs. acionistas da Clf\.. AÇUCA.RIII­
JtPt BIGITAÇlJ SIA - USIN,\ PIRABEIRABA, a se reunIrem
fOl ru;senlbléia (i:erul JIxtraordinária, � realizar-se no dia 12

(doze) de fevereiro de 1967, às 10,00 (dez) horas, na sede so-

1,;i1l1 desta Cia., no município de Antônio. Carlos, a finl de dis­
rutÍrein e deliberarem a respeito da seguinte ord.em do dia:

a - Autorizacão' de aUillento de capital, cón1 fins de
..

d('nlocratizar a Emprêsa.
b - modificação dos estatutos

c - outros assuntos de interêsse social.

Antônio Carlos, SC., 11 de janeiro de 1967 •

f
Augusto Bresola - Diretor Presidente

Por THOMAS J. MAR.SIIALIJ

,\I£\SI-IINGTON - O comêço de UDI
-

nôvo ano
é

tempo apropriado para o exa­

rne de novas Idéias, Ulna destas idéias,
que ainda é nova �10 sentido de que não

])aSS011 da etapa, dos debates, é a afirma­

çãnrle que a melhor torma de curar a Pll_
breza é dar dinheiro aos pobres.

Os deíensôres desta teoria acham que
tõda pessoa nos Estados Unidos tem o di­

reíto de receber l'fgularlnente, quer ga­
nhe/ou não, certa rend.'t básica que pode­
ria !!:iJstar sem restrições.

POI enquanto, não há indícios de que
esta idéia esteja "pegando" nas esferas

. ,

governamentais, porém é provável que aí-

gumas variações delas sejam discutidas
em diferentes meios nos próximos anos.

A Câmara de Comércio dos Estados

Unidos. que é uma organização privada,
convidou vários defensores e adversários
ela idéia para que expusessem seus pontos
de vista em lima conterência que reali­
zou no princípio de dezembro de 1966.

Robert Theobald, . perito britânico

en1
.

assuntos sócío-econõmícos, propôs u­

rna renda minima de 3.400 dólares �l1uais
para urna f'arnilia de quatro pessoas.

J\'Iilto"Q Frieclnlan, econonlista 'da U·

nivel'siclade de Chiçago, propõe o que
chalna "impôsto sôbl"e a l'enda negativo"'. .

Se a renda lIe unIa família ficar abaixo d�'

éerto nível, �onlo Í10r exenlpl0 3."000 dúla­

res,"'o govêl'no 'contribuiria conT o restan··
te sob a forma de um subsidio que annlen­

tarh-t 'à nledia qúe: a renda da falnília diIlli-
, lluissc...

I .

En1bora as téenJcas para dctern1Ínar
as Quantidades difiram, os srs .. Friedman

·e. Theohald convêenl ern unla coisa, ou sc­

.ia;, qlÚ' a renda suplelnental' seria paga en)

dinhei�o, não eln nlerc�}dorias, e. seln res­

trições quanto ao seu emprêg·o.
O Sr. 'l'heobald teceu a respeito as se­

guintes considerações:
. ,

"Deve e�taheleecr-se o 1Jrincínio de u·

Ina b�s(' ('.eonônlic:t nara cada indivíduo:
Este rrineípio se 'fplical'ia iguahnente a

tod.o 11lemhro da socjedaÇte, sem denotar

qualqucr conot11cão de insuficiência pes-.
soaI ou implicacão de que se recebe H'll

subsídio .inlerceido cle um g'ovêrno exces­

sivan1ente generoso".
() Sr. Frieflnl�.n assinalou que os fun­

cionários i�culn'lJiC]os de adJn.iJlistrar Fun·

dos de Bem-Estar gastam muito
-

tempo
em • verífícações, pois o dinheiro dêsses
Fundos é empregado em fins determína­
dos, A. propósito, declarou que "seria mui
to melhor dar dinheiro aos indigentes a

deixá-los gastar de acõrdo com suas neces

sídades." '-

Afirnlou também o si... Theobald que

esperava que diminnisse o número de em­

pregos devido à automatízação, Em' sua

oninião unia rendá garantida deve. consí-
-

'
.

(lpl'ar-se preferivelmente como "uma am-

pliacão do atual sistema de seguro social
nnm mundo em que ° número de ernprê­
f.';OS hoje existentes diminuíra cada vez

mais",

.

E' desnecessário dizer. que estas pro­

posições não merecem a aprovação de mui
tos outros economístas. No simpósio da

Câmara de Comércio, o economísta Henry
Hazlitt falou da "debilidade econômica e

moral" de ambas as teorias.
"Este projeto", disse, "não só destrui­

ria o. incentiv6 para trabalhar, não só eli­
minaria os incentivos de quem ganhasse;
mais

.

do que os 3,000 dólares garantidos ..
(devido aos altos ímpõstos que teria de

pagar sôbre êles), mas também é indeten­
sável do ponto de vista moral' .. Seria, além
disso enormemente oneroso para os con·.
tribuintes I

e destruiria o incentivo neeess!'i..
rio para trabalhar e produzir, afirnlou o

sr. IIazlitt.
O deputado do'Th�nlas B. Curtiss,

.

Misso ..)!·i, autor do livro ;'87 .núlhões· d�
, ,

prêgos", Qisse que enl sua opinião uma

r('n,�a g-arantida, perpetuaria a pobreza e

advertiu IJílra .0 que chamoü de "efeitos se­

eunc1ários indesejáveis"· na fo1'll1a de no­

vos prohlemas de g'ovêrl1o que requere­
ri;)m um maior contrôle snci'lI dos indiví­

duos, acrescentando Que sHl'girh1111' }Jl'ofun
<Ins conflitos na socieilade.

A rcspeito, pergunta-se "é. possível
Jlossuir um duplo critério �e valores p

h()rmas: unI baseado na renda COln traba­
lho' e outro baseadô na l'enda senl traba,
III 'J'? F. refuta, 'então as "sonlbrias ';predi­
coes f'()bl'e os efeitos da autonultizacão 'na

\
>

destrüição dos einprêg·os".
As propostas dispondo sôbre � relll'l!l

g'arantida' ou sôhre o impôsto de senda
ne!{ati:yo; . tornam-se surpreendentes para
tu.tútos, e embora os seus proponentes·
não espe.rem uma inlediata aceitação, ,elas·
serão objeto de estudos públicos 'a acade-

I .

micos nos anós vindouros. .
.

, ",
-----_._--_. ---,_. _._...._-..-. - _._- --_._"--._-------.__ .__-_._._ ._-_._--------

17·167.

AugulSto I�l'csoJa - Diretor" Plcsidcllte
,

.

17·1-67.

'. CFERTAS DE IMÓVEIS

CASAS
RUA BRI('·ADEIRO SILVA PAES/- 1:: -

CEN'J'l�.() - Apartan1.ento com sala -- ·1

''''",,"" - q-t-lftl'Í'ÜS - �e' deuHlis' dep-elrdêftcias =. Prà:'
.

zo (le 'pagamento até IS meses - Cr$
,

22,000:000.

-----------�----. --- -----_.__._--�---�--

\

RU.I\. ANITA GARIBALDI.- 33 ,.- CEN-

---_._..

_)-.
- ---- ._ ---_._---

CIA. ACUCAREIRA BIGUACU S/A
. . ,.,

USINA P'IADEIRARA
Assembléia Geral Cr'dinária

I

CONVOCACÃO
,
.,

. ,

. .'

Antônio Carlos, 11 de Jancito elf' I!lG"1

Faculdade de Fiiosoliai Ciências e Lelras
I

.

d,a Universidade Federal de Sanla Calarinà

COMUNICAÇÃO N,o 1167

,I
I

!.tIt •.lib.. jJ{.Iari.[i çaroUna Gallotti. Kehri� - Diretora,
'.

·
.

.

,
I

TRO - Casa cl2 paviInentos - }ocalizaçíio
previle'rl3da. - DES()C1JPhÇAO IIVfEDIA·
n:' \ D' •

da ,t' 20 moe e E·.. '-,I - ,'lnqnCl:l PUl�, (' _, •. 3 S - _

�'--

trada 25.0ll0.000.
. ,

RUA· r,ESEIVffiARGAIlOR IJRBAl''JO SA·
LES - 20 - (;asa de alvenariil, corn sala
- 3 qual"tn� e denlais dependências
quarto e WC de elllpregadâ separados
Cr$ 22.000.000 a cOluQinar.

RUA. ALVES DE BRITO N.o 20 � ZONA
RESIDENCTil.T PO;R EXCELENCIf\ - Ca­

sa C0J11 aUf lXÍ'1111'::lfunente 290 m2 - terre­

no' de 19.65 x 43 nlts Cl'� 57.�OO.OOO a

combinar.

"

::,AN'fO ANTONIO DA .LISBÔA - ClIACli
R,\ - Terreno COln frente' de 37 nIts e

fundos 500 rnt� - Terreno próprio para

pJant;!ç.ão -- Com 2 casas de alvenaria'-.

i\ casa maior conl living 3 quartos e de-
111ais dependências abrigo para carro e'

casa luenor para easeiro- Bomba elétrica

(l'�í,gtla - Valor à vista Cr$ 10.000.000 oli.

.

{'ln condicões a combinar - Bem elU fren-
.

te ao Grl;PO Escolar. .

...

RUA TENEN'l'E SILVEIRA 76 ..L Cen-
tro _:_ Casa de esquina com a rua Alvaro
de Carvalhtl - DESOCUPADA - Preeo d�

>

Apenas Cr$ 18.000.000 a combi-ocasião
nar.

TERRENOS
TRINDADE R.Ut'\. .SERGIO LOP1<:S FA.L-

CAO _ IJoteamento - Lot.es fi. partir. de
Cr$ 300.000 de entrada c saldo ein até 2

anos. Beln próxinlo do futuro Ifospital
das Clínicas.

CAIYlP() DE CANAS'VIEIRAS - PRAIA -
-

\.' .

LO'rEAMEN'l'O - Com área total de a-

proxÍlu\ldamente 38.000 n12 __; Cr$ 25.000.()OO
a co [nbinar.

PRAIA' Df) FORTE - .JURERE Lotc
n.o 1 - Quadra 24 - GOln 15 x 30 lnts
COllI luz Cr$ 850.000 ou a óoxhbinar.

•

- AVENIl)A ItIO BltANCO - TltAVESSA
.t\DELA!D RUL\ FELICIANO NUNES
PIRES - Terrenos COln óiim'l rocalizacão

.•

- pr:)nt�s' !1:1fa construir - Preços elll

1"'�ndiror:l''' fI Cilnlbinhll' - 2'0.000.000.
C(JQT,5P;rROS _. gIlA DESEl\'IBARGADOR

PF1)i{(} STL\T}\ - Lote de terreno por a­

penas Cr� 2.000.000 - A estudar •

. ,

RUA ALMIRANTE LAMEGO'- Lote ele
terreno em forma de triangulo com 15

. mts de frente por '53 de fundos - Apenas'
Cr$ 9.000.000 em condições a conlbinar
- temos 3 Lotes juntos - preço para os

. 3 apenas Cr$ 22.000.00 a estudar.

SERRARIA - BARREIROS - SAO .TOSE

tel'rello ·conl 11lais de 30.000AREA dc
nJZ - t\penas Cr$ 7.000.000 a cOllibinar.

RIJA lR.l\'Iii B()NAVITA E FELIPE. NEVES
- J,O'fES-A VENDA - Entrada de ....

. (;I'�� 200.0(1) e saldo' em 20 meses. Outros

preços e condições a combinar,
\

1llJA JOAQUIl'A CA.RNEIRO CAPOEI-
H,AS - LOTES N .os 32 e 33 - Cr$ .

. .

2.000.000 cada - ou enI condições a conI­

binar.

BTJA MAX SCIIRAMiVI. 1645 - ESTREITO
_. l,i:ll;t>,., a

condiçõ.cs.
venda Cr$ 1.500.000 cada e enl

ma ovem ietnamita
,

nSln� seu

,

•

•

RUA 'VAL.DEMAR OURI(!UES - CAPOEI­
RAS - Lotes à venda --:- Cr$ 1.500.000 a

cOlnbinal'.
,

RUA ALVES DE BRITO - LOTE DE

TERRENO .Çom frente de 20,00 metros -

bem ao lado da casa de n.o 70. - Cr$..•
14.000.000 em condições a combinar•

•

o
"

A R IB I

•

� . Sala 7 Fone 3450
------ - -

\

•

ovo a
�.,4.,.J>

Por CIIARLOTT SAII{OWSliY

Budistas /militantes e estudantes agi-

A .Sra. Tuyen e eu rumamos pal-a a al­

deia de Tay Thoung, a poucos qtúlôlnetro<;
de Hue. AIí visitamos o llj.\'l'�dor Vie.n

· Cang, urn bornei'll que orguIhosanlente nos
RUA \':AI,DEMt\R OURIQUES - 479 _.

aconlpanholl àos seus ca1!l..p0,s eP.ln �.l'an. �

_C�\P�Ol£I:n.A�,_,--:...,Ça,�;l 4� uladeira Cl,o.J.11<fxen: ';des� plantações'""de Inelão, pepino. e couve­
te de pedra _. cozinha e banl1eiro de alve- fl"or.
naria - com 3 quartos - terreno de 10 x

60 nIts - murado -. DESOCUPADA ...:_

Cr$ 7.000.000.

tados ganharam as manchetes em Hue,
cidade ao norte do Vícname.

Porém ali ocorre' maís do' que a tra­

dlcional Iuta. pelo poder político.
Ao mesmo tempo em que a luta civil

�

ali registrada atrai a atenção do mundo,
uma outra luta, de características pacíü­
C:J,S, e de uma espécie diferente, era trava­
da - a luta para criar uma vida melhor

para os camponeses, propurcíonando-Ihes
os incentivos necessários.

Muitos vietnamitas encontram-se- àr­

duamente empenhados ,nessa tarefa. Seu

trabalho não � ruidoso - nem mes,mo 110'

ticiado - entretanto, a Iongo prazo, a

"luta" por êles travada pode ser de gran­
de sígnírícação para o estabelecimento ('

•

apôio de urn. govêrno não comunista,
Entre aqueles .. que estão envolvidos

.pur essa luta ruralv.um nome merece ci-
\, 7 � -'. .'.'

tação: a Srta� Tram Canl Tuveü, técnico'
de economia doméstica do' govêtrio l1ara.
a providência. de : Thaa Tlrlen.

Uma jovem 'muQIer, de pequena esta

tura, cabelos escui'ós e olhos castanhos, .

a Sl·ta. Tuyen lev� a cabo u�na. taréfa gi·'
gar�tesca. Al;xiliada' pol' uma peqttena e·

quipe ela está encQI'ajando as' .' Inodestns
,

.
. . . - ,

famílias de camponeses, eQI' sua providên·
.cia, a elevar· os. seus padrões, de. vida' atra�
vés de melhores culturas, utilização . de

fertilizantes, criação de porcos e ]Jrenarfl
· ,

.

nlais eficiente da alimentação. Os Cami)O-

neses estão sendo estimulados a cultivar

. pequenas hortas e ponlares conlO se fôs·

seUl .i�rdins, a filn de aliviar a tradicio­

nal deficência de legum.es e frutas naQue·
· la área do Vietname. Em 1964, a USAIJ)
I (A!!'ência INol'te-Americalla para o Desen·
volvinlento Intcrnactonal). treinou 100 vi­
etnamitás em trabalhos' ele' extensão rural,
propol;cionando ainda cêrca de 50 qllilo'l
de selnentes. COlllO resultado, 4.000 jardins,

"

de demonstração foram plantados. Desde
então êsse tiuo de' ".jardinagem" ganhou
enorme ponula.rida.de e, pela primeira vez,
os 3!'"ricnltores vietnalnitas' j)ossaram a

acrescenta,r pellinos, vagem,. tOlnate, cebo-
o.'... '. ;;., _, ,

...la é reBolllo as suas re'felçoes. Durante se·

culós haViani cliltivado apenas arroz, mi·
lho e m.andioca.

dade d� .vegetais'·,. disse o Sr. Cang, "9
hão resiste. à' euriosidade de apallhá-povo

los antes de. ficarenl maduros."
.

·

() Sr.'.Cang ,demonstrou 'interêsse em

experiln,entar sementes beneficiadas, de

procedêllcia 'norte-americana, e começou
com lIma pequena horta, expandindo, de·

pois, sua plantação pelos Seus" canlpos de

arroz. Sua produção aumentou considera­
velmente e seus. melões constituem o P\'in­
cipal assunto da .aldeia..

· Todos os nove distritos da provincia
,

e:,tão realizando eXlleriêneias cOIn 6 cul-

tivo <:le 'vegetais. "Infelizmente", lalnelitou..
a Srta,' Tuyen; "ainda é difícil. convehcer

,
,

�
,

/

() povo a, abandonar os velhos hábitos".
Justamente as famílias extrememento

pobres - aquelas que realmente, necessí­
tam de auxilio - são 1l,S quais mais re­

sistem às mudanças propostas e as mais
di.fícieis de convencer.

.
\

-

t
\

"Assim", prossegum a Sr a. Tuyen,
"somos forçados a começar com o cam­

ponês afortunado, que tem sempre mais
inioiativa, Quando os camponeses mais

. pobres constatam os beneficos resultados

alcançados, decidem-se, então, a seguir-lhe
o exemplo.'

Urn dos maiores problemas foi a ín-
.

.

troducão de fertilizantes. Os camponeses
acreditam que o arroz e a mandioca são
as culturas mais compensadoras, infensas,'
à ameaça' de insetos. Ao ser proposta a

cultura de, vegetais foi também dlstribuí­
da. aos agricultores uma apreciável quan­
tidade de fertilizantes e inseticidas.

Ao lado do incentivo às hortas domês­

tícas., os.. camponeses estão sendo encera­

j�dos a criarem porcos de raça. norte-ahte­
Jia.

.

"

.

Para a Srta. TUY(�Q, hoi,tas e" porcos
constituem Hin !los' a:,pectos do desenvol-

.

. vi'n�ent'l' Ua ecol'loril�a' donléstica. Forma�
ela pela Universidade Agrícola de Bao Loc;
'esta jovenl idealista ff,z Ull1 estágio' de no­
ve meses no Murray S�atc . College, de

•. Kentucky, e procurou adaptar alg"l,Ins dos
cOllhecimeutos de economia doméstica ad

. fl1)i1'iflos . nos Estados Unidos,' às . condições
vietnanlitas ...

Em sua província, a Stta. Tuyen orga­
nizou clubes para demonstrações, com

mais de 200 Inembros. Alguns dêsses clu-
. � .

bes concentralll suas a tividaeles na cultu-
\ .

ra (le vegetais. Em outros, cOlno ocorre

na all1eia de Nam (;iao, seus habitantes
1110stram·se mais int�l'essados na costura
e, utiliz.ando máquinas eloadas pelos Esta­
dos Unidos, ll1ant.êm-se ocupados na con­

fecção de peças do vestuário; outros clu-'
bes promovem cursos de 1IUtI;'�ção, ensi-

. nando. o valor dos alhnentos e o nlodo de

prepará-los e estocá-los da melhor mlllnei­
ra_

. Conlo en1.· outras áreas do Vietname,
a segurança é luna lJ�eOCllpação constante

para as· autoridades vietnamitas e 110tte­

americanas que busc;:nn melliorar as con­

dicões locais. Várias aldeias, na área sob ..
� .

'.

a orientação da Srta. Tuyell, por exemplo,
estão infestadas de elementos elo 1Viet-

eong.
"Dêste nloc!o", di,:/: ela "$('i pO£1elnO.5, . -

trabalhar onde os vietcongs não nos :iIi-
comandam". Seu In3is 10ngÍllquo ponto;r
de operação dista a:Qenas 70 rquilometros J

ele Hue, eoniudo, it !naioria da POI)ulação
da provincia está sob o eontrôle governa!- �,

I

InentaL Quaisquer que sejam os obstác1J..
los, todavia, a Srta. Tuyen certam�nte não "

. .

.

desejaria outro tipo de trabalho. O seU "'.

é lento, exaustivo' e as recompensas' nem' !:
sempre aparecenl com rapidez.' 'O),

Porém, é nas. all1eias que"o progressd
deve'ser ,incentivado, segundo a opinião
dl Sl�fa. TUl1yen, a qUal concluiu dizendo-'
Ine o seg'uinte: "TealOS grande 'necessida-
úe de pessoal treinado e· especializado.

. . ,

DevelD.os, de algum modo,. fazer o nosso

povo cóinpreender flue o govêrno vietna.
luita pode e quer a,judá-Io."·

"

,..,-

._---_.�.-_.--:----.._---- _._-_._- ......,-- _-...__.. �_I- I.

·l_it6rÉ!rio.
Df Soares

DICIONÁltIO DO PORTtTGIJÊS HÁSIOl)
nO BftASIL

(
. o 'filólogo Antenor Nascentes, profes-.

SOT er.lérito de COlégio Pudl'O II, licaba cl';

publicar, CJn1 o sêlo dss Ediçêíes de Ocll'O,
o seu 1)ICIOI�.t'íJ1IO DQ POH.'TUGíJÊS. BÁ­
SICO Di) BI�}..SIL, volur:1C de cons)llta in­

d.ispen:,áv81, prineir;qlmente entre estudan­
tes ele nOSSDS Cll 1",;OS n1éelicos. . 'rôdas �l.S

palavras u'32das pela população adulta elo

Brasil tê:,1 no livro precisas definições, '"

bem 2.ssiln ún1a grande scn1.a ele br,1silei­
risrDos e têrnlos da gíria do país. P. prof.

�

Nasce!ltes excluiu d eseu tra.balho, e;11

atenção ao critério que () orientou, os 1'8-

gionalisn{os e têrn10S de gíriq_ especificos
da linguagen1 elo Portugal.

TEORIA GERAL DO DIRE:rrO
•

,

As Edições Telupo B",cl<;ilciro 8cabarn
de publicar, na coleção I3JJ'j" ·'en T )In)'}o

Universitário, o compêndio TE:)FcIA GE­

RAL DO DIREITO, de autoria do Profes·

.sor A. L. Machado Netto, Professor da Fa­

culdade de Direito da Universidade da

LOURENÇO
J

"O mais bem escrito e o lnais realiza­
do" dos romances de Frankljn Távora, dis­
se Sílvio Romer� a respeito de WUREN-

·

ÇO, agora em vo�ume de bôlso das Edi·
I

ções de Ouro.

�
Cavalcanti Proença, na

\

I

,

intl'oduçã,o ao texto, considera que a obra

é "nnlito: 11lais' hisiória romaneeada· que
" '

pl'Opr)alnelite romance histórico". Frallk-
lin Távora deixou· uma apreciável contri-'

huição �à nossa litcratura, ..
fazendo paI;'te

da' corrente l1;!,CiOllaUsta e regionalista, que I

lios ofereceu os prilneiros retratos, em têr-
,

nl0S rornanescos, dlJ<. vida brasileira. Cole-

ção Clássicos :Brasileiros.

()BR!\S -PRIlVIAS DO CONTO l\10DERNO

"Obras·PrÍlnas do Conto Moderno", em
113va edição, vem obtendo crescente êxito
ern todo o país. O volume nos apresenta
os aubJl'es 111ais representativos no gênero
e eln nossa. época. Um conto do clássico
russo Bunin, outro do inovador e expe-.
rimentador Janles Joycc; o "Tobias Min­
rl�rni.!'kel.", ele Thomas Mann, ao lado d.e
"i'. r,enda da'Rosa" de Selma Lagerlõf';, a

.

I'l'esenr'a de IIemir.\gway com "Três dias
dc Verão". ao pé de COlu'ad, com o seu ad­
n1.irável ".'\.HJ,y F():o:tér" - e assim temos
Ulna pY'inl0rr:sa anh'logia organizada por
Ahniro Itahnes B!ll'bosa e Edgard Cava,.

lheiro, lançada pela Martins. .,

Fican1 convocados os sr. ilcionistas da CIA l\ÇUCAREI- .

It:\. BIGUf\Ç1J S:Ji\ - USINA PIR!\BEIRABL\, para se reu­

Dlrcln enl Assenlbléia Geral Ordinária, a rcaHzar-�e no dia
] 2 (doze) de [evel'eixo de' 1967, its 15,00 (quinze horas), na
sede desta Cia, no InuuicÍpio de Antônio Carlos, a finI de

(!l'liberar a respeito da 'seguinte ordcnl do dia:
a - exanle e discussão dó balanço geral encerrado em

::l1 ele dCZelnbl'o de 19(i'i e da couta de lucros e perdlls, inch!-
:;1\'e p'àreeer do conselho ·fiscal. .

.

b - eleição dos nH�Inhr()s do conselho tiscal para o e·

� i·rcício corrente; e seus resnectivos suplentes.., .

c - outros assuntos de interesse social.
Aviso: Achanl'SC Ü, disposição dos seIihores acionistas,

na sede social, os dO{'llIIlentos a que se refere o artigo !l9,
do decreto·lei, n.o 2.627. de 2G:!)!194;O.

•

À Sra. Diretora da Faculdade de Filosofia, Ciências e

:Letra.s da Universidade f'ederal de Santa Catarina, comulliea·
aos interessados flue a INSCltIÇAO AOS EXAMES DE SU­
FICIENCIA para o Magistério de Ensino Médio en.cerrar·se·

à dia 16 de janeiro corrente.
,

Faculdade de FiloGofia, Ciêncilj.s e Letras da Universida­
. de Federal de Santa Catarina, aos dez dias do mês de ja·
neiro do ano de mil novecentos e. sessenta e sete.

RUA PATRICIO CALDEIRA DE ANDRA-' Bahia. lDisciplina que constitui o centro vi-
I

DE - Lotes à venda com uma entrada tal d{1 cadeira de Introdução à Ciência do

e saldo em 20'meses, \. Direito, merece ela por parte do autor um

L.i\GÔA DA CONCEIÇÃO - LOTES' tratanlento baseado em absoluto rigo.r
NA PRAIA - POUCOS I,OTES A VENDA científico e uma exposição límpida e preci­
- PREÇOS A PARTIR DE Cr$ 1.200_000 - sa. Ensaio de leitura indispensável para
Ou em condições Cln até 10 Incses. quantos se intercss1B.m pelo .estudo da ma-

· téria, vista sob pri.sluas renovados, que a

redimensionaltl.

\

O POET_,\ MARCOS IZONDER REIS -
Esteve na Ilha, de passagen1, o poeta �
tarinense Marcos Konder Reis, lun dos no­

Ines representativo' da nova poesia' bramo'
leira. O l'Lutor de O MURO AMAREW llllí.i<
fornlou ii. este Reporter que está com t:r�i

, \

livros programados para serem lança�a�\
este ano: O PO�/'[BO APUNHALADO, �)
FORTA.LEZA e Ulna ANTOLOOIA PO}!}�;
CA qlle sairá brevemente pe�a Editôra. �l\tura. .

'
,

En,derêço para informações:.
RU;'J Oswaldo Cruz, 40 _.:,.. Estreito __.,t'i�'

. ,
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Segundo Informações do. Comando elo 5. Dj,�tríto
t ,'. ,

• •
•

Naval foram pforfog'Ddns até () dia 15 de fevereiro a';

ínscrícõrs para o Concurso de Médicos �o Corpo de
i •

.

.

," .

Saúde da: Marinha. Outras Infofmáções serâo p,t�sta-
das na Sede' 'daquele comando,

.

.
• '

"

)
, "
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(} tliUs ��(GO DIABlO DE SANTA .CATABINA

o p�dent,f)l d.o Le:¢slat;ivo catar�l�, d�
do *ian, &lovi,.qs�i, recebéu �nsage� do minl.ll
Lutz Ga,llotti;' comúnlcando IS:u.a ,iI1vestí?Ur.a no calr
de Preeídenre do SUpremo Tribunal F�deral e all!
decendo as congratulacões a êle eIXY1adlas pelo �
der Legislativo de Santa Catarina.

• ,
.

. '.

.'

Floria.nópolis, (Terça-feira), 17 de ,janeiJ;o de ,].967

-------�----�--------�----��------��----------�,--�--��,---------------------�----------------------�------�----�------�

·Jnnf."á hit" .i;'í, "'o�n l\'olvid.l
�' -.. -

I'lll; f"V"T da JlR,282 e as es'-

.pe.rl'ihc�''i OtH' m')' :i.fef'tnvh
� " ,
Ti" 1,,' 'sell reinício no corren-

te exercício.' Eni Te oritrqs

.palàvras·,
.

dIsse o (lepljtadQ
. ,Lenoir Va'cgàs: Ao �?lneçar
'v ano de 1�67, ctese,jo voltar,

· .
'

• . 'v " ..
.. ;

mais. u.ma vez, a ténIa qu�

'terq" sid'] n,?ssa permari�l-ite
P"��CllP!lçã') neste� 'ú1t�n:tos.
{lito anos' nesta fi, ·sa .. Trà­
tll;-se d� BR-ZS2..11T't· \';3. .

BR:
.

'

3ft r!ldflvln Preqi(je lte Ne-
: ,I

••

reu ,p;,q1n{ls, C',I,j"l tincado
cn,·tará (I.: Est<J.d'l à e .Santa,

. ..,
. . I' .

C:1tarina no ,senHd') leste-
oeste, transf">·M".I1<J l'�f' . na

p� ... j�ll'" (I.Ol'qc·l rle todo o
. src.�1.��� �()(1 ." ... � � ..jn cP.t�.\ri·
)'It>!l�. No n¥>�'''rll) rle 1955 e

Jq()(l. foi inclpl.-1", li f.-nplanta:
I>.i'ió· . fl2 estr2(1",· tl\' treCM
Jo:J.caha-Xanxerf. fll" e .foi aI-

� . ,';" ' : , -,' .

- "'i,o VljJe 'do Rio'· do Peixe.
'.', i.' 'P,'r,01,11.o,vida, nli'10 S,i.:J.',ii,ca.l.'O. 'dos E,s't�va:dorts, I: d.e canç;fda 4entJ,:o <in -llano Ill�

-C" -
'

Sr. Presidente, teve início
,iFlo:ríanopolis, Tealiza-;;2 dia 2g, com início à..:11 9 horas. metas do (r.n"':;�lfl FedOCal. ..

, . urn movimento órganizad,ô,
na, s,cde SOcial da rua P:iú£re .IWtn.a,·, a 4a· Reuniã'o Il�: ., ' ..

,

.. ,·,postCl·illrrnl�nie. a Ii uras pe- dêl � participando líde'res; ter-�Stadu'aI do's Es :i\;a'doies'. do' B"r'asil, con·ll. .0 Id·eba.te
. '.

-

, . nas, à estrada teve máis al-';,
.

das' classes
� conservadoras,

rle piilpíti;J.nws ter�as qo �l1tel�êss2" darhulnerosa cla,<;- ,'guns quilômetr�s implaIi�':: pr.rfis!Oões liberais, impren­
.; se. :paí·tiqipar�o oS ôinclica-tos classiitas de Laguna,.lm ! tados, imelhor3-9do ;a con; s� e r:ldio. no sentid� de
i bi�tlbà., Itaja'L..,oinvjll�" São Francisco do Sul., Atlt� ;",ser�;lçã6 'do (ire�b.c 'I�r mim' . se bater pela (lJ}!1tin,uação e

. , �nin\1, .Parm1�gu�,
.

Pelotas, Pê\rto Alegre, Rk) Gtande' :' nlei\éionado:, Já' �'n 1963; conclusão' da, BR 282; 1'al ÍlÚ·
i ;alérri 'ge l1���'e,se\ltaÇã'o do �\ado do Mato Grosso. � :' em re"ij;:;f)' {ia bililc",da fede- ciativa' tem!� encontrado a

,:1 c9nÓlacve ';s:�irá\' tEl.ll1bérÀ. para: tlue :se teph,a cob.he-:- ' ral caiarjn�nse' c�ni o sr�, 'mâior;;receptividade em to­

,: i Ciinéhtb ..�àij atividaç!Es 4ue ji,v;êrm eUlpreeodeil>cto íj. Fe 'Diretor: do ,: 'Deuâ .'tamento llQs .�:,ol. setores de atividade

dJl"'ação que �ellne enl nosso E:stado os diversos, sincli- NacioniJ' d� Esti'\das de 'll30Ío9al, onde se pensa em

ruc<;ltos. ' ' ..
:

I. "," ",' /.

:

:",j
.

Ro��ag'f'fu fr�nte;' 'p' aútigui- têr:mos de'desenvolvimento
"

' l.<'· '. (J'ld'é, d9S trahalhlif lÍ.uc se' do Estado de Santa Catarl-

S?m'b�tf,:u- ;,. Cri �
..I!II.,,? ·�.�elho·r''a'm' ,en:"losi; .

_

"

"

O;. �:', ��� de�énv�",i�p1 na P'l;:lOI.;, fi· n'l, lsto. d�sde o seu Gover;
Iã1 lU!.:,!. II ... ,ui �l. ,,1.1 ,.<,(': co}i:. prédo�.!nal'lte . ,ci; POdto n:l'!or Ivo Silveira até a llU-

B p' f·I'
l

,rI ;,. I
"', ;I �

'j (Ie ';j8£:1. �(�'f\lhjdo '�;elo,.' du. nte.rosa cÚtsse dos motoris-
�. ,a re�! urln' -' 11.D.IClpa '

"

'
"

'.
:t--;'� .'�, fe((�r?l, .(l� 'r erepi .

li' ta�l, l)rQfissionais'; que seu-

.
" . 1 i

.

B
.

lOll e' BR �82 as estra. ten} '�1) diá a dia de suas ati·
.

.

:"A 'pi'efe1tura rnun!cipa1 Hcaba id's: , e�n_clú�,r.� �s i'" da.� pfiot.iti1·jl!s " serern vir',âdcs o imprescindível da
obras de ,adaptação e ãrtu<;lnlento ela pE;nínsula, enl rnhst"uiil�S no E<;J'l.do· Bar- BR 282. '

Sa1nbaqui, Ulna das 1l1ais apl'�lzíveis pra�as: qo :'nb�te 'rie-á Verde. A BR lr1 tomou.
da Ilha", A infol'lna<;ão partiú na tarde de ónt�n1 '4e . úÍtiinailIente, unl r;'nlo Inais

fonte. da l1Iunicip,all,:]lade que afi.�lrlou,. ainda; €staren1
.

·lacelerado espec\aJwente' de­

con.c1uidas, as obras q11e se vil1ll,an1 realizarmo ná es- \ pois que a destruição da

t1"8 da elc CÓrl'C'2() Grartde,
'

."

I
I

Ir

,
"

.

,

Praias e tarnave1 Serão Motivo
.' '. ,

De Reporlag�1II Enu "Ma.C,1teJe:'
I. .,'

, , 1 • ' "
'

.' I :
'.

,

•
,I,

·

o jorn,a1ista, Salim Migl1.'��, de "Manchete", acorn

panhado dó correspo .1dE.nt'e daq.u�lã revista. em Santa
Catarina, jornalista l�aul Cà1das;Filho: está.percorren

�
.

, . . ...

do a orla maritirna do Estado promovendo �: elabora- .

ç:iJo cle urna ampla reportagem sôbre as praias cata­
rtnenss, que deverá' ser publicada ·en�· uma das pi-i.
llleiras eâições. do mês de .março. ' ,)

Enquanto iSSo, 05 ;iorna:IJ.stas se preparam para
£az�r' a cobertura d:o Cr.rriavel de Florianópolis, sen-

. ! } "

do que "Manchete" :i á 3eluonstrou o seu íntcrêsse nà
-reportagem. A repe:'clu;são do. Carnaval "i�héU;', em

. '/ '
' .

todo o BraSil, através das paginaS daquela revista,
es'ta deSpertando viv-o entusiasmo €ri.tre os

.

Compo..
>

•

•

I" '" , , •

nente$ das�laS' d€ Samba e dias grandes sociedades.

Ain,da na ,tarde,de o ltern, um.membro .da ��l,a del i

Samba "Protegidos da Príncesa" afir�lQu.:'l. :'10 Es,­
TADO" que "qualquer sacrifíclo será' recomPensado
�. pud�erlnos mostral· <l.0 Pàís a .organização é � hele-:

'. ".
.

" :.,
'

za do nOSSo carnaval." '. ,.,
.' .'

.

.

,

Ivo No Bio F�!al'á �o'm' Cij�ieIG
De Àrsunfos Ca!.l:,I.Jlt'enseS..' ',' ,r

"
,

. . '.

.

Tra1;alfdo
.

de a5SllntQS a:cj.ministrati� do, 'fnte:..
A

., <', ,:. 'I •
'I ". ;

resSê de Sànta Catdr.lui, ÊjnGón,t;r<a-se' nq: ,Guana�
o Governador Ivo Silveira,.' Dú.rá:ntê, sua ,Ijerpi�êIfl�
cia na ex-Capítal" o gJ Jer1!a)lte :'08la't'1l:ellse aléIii de

" •
"

• • .' I '..' , ,.
"

'

ser réceb,id(). em .au ulotleia e..;peclaJ. pe1<? :Presid�nte
Castelo BrancO, deverá mantér. CoAtactOs c()m· a�s

• ". .' ,;, 1

esfé-t"as ao Govêrno Ft"de$l:· "i,',' ", -, .

, 'O Sr•. Iv� Silveira ,v�j6u p� a�ête 'eSt;Wo �
'tarde: dé • sál:>ado; deve1ldo. rétQrnar a.. '. F1QiiàDópi:>li�. .,' . '- ..", "-

elll meados .da presí::nte Seillal�, '
.
I

"
•. ,", i·

'

,

.1.
- ':'. 1"'-
': -';

;

IAPETe B.�ç�bt �o�tri��ições � ,:,a�
.

.
"

.
", ' .... - ','. ,. ",,'

, l¥n IlQta distribuida a im'pr�n,sa a �c�etar;i� .•

·

do

!n�iitut� d� Emp�egado.s :em, ��ansPPz:t�� ',e C�ga�
lnforLl1a que a' partIr eLE 11 do corrente'IT):e;; as ..con·

• ". "," _, ,r • ).'

trjbuiç,Õ�· devidas qauela irlstityição deverãQ" sef, '�e-

colhi4;:is diretamente no� 13àD:c'ÓS do, Bra�l, .• Incó•.

Banço do Estado do Rio Gl'.<4>lc!e cl,o, Sül e £ancó da:
•
'

." ·

.....1 .... .'
.

. .., .

)

�avoUf'a de IVlinas GeraiS' .em rJ,lodêJos fO.l'r..;;idos .pe.,
lo Instituto Naeional da previd�ia SúCia!' ,e pelos

. ..

proprios pariccS.
· I

,
. .

" ,

, .'
" .

I
If'" .. F' F

7 'II' 'III ,P.· I
'

"

,

aJal �2 6tl'a iL\�UllS�rla
,

' :'.
fé'

.

\
. 'f'. II Feira Industrial-Artístifo e Corne:r�ial �d�

:; :Jtajài ,t 111 sCa abCltu!"a previ.SW, n,aquela 'cidad,e li..
-

toran:ea, S(:.xta-re_l a, ';;s
�
16,30. 'nos s,hlões da, Soç�-

de q.ual�hl, ptl'Illatlc..c.::llu(.i .�.oérta ,até ô :dia 31.' b sr.
-AlberY Narciso Final'di preSidente da I II FIAOI díss'e

• I , '.. -

,

que o ,êxito obtido conI igual promoçãO em 1004, sZr
• , . 'I .

V"U de. estÍl11ul,O a;:) ,deSe11volvimento .do <;'oÔ1ércio .
e

iridÍl,stria' i�aj.ai'e11ses, 'Eenllo sua lde.alizaÇão da Cfuna­
fa j'�n:Íoi', quJe tan, 02111 ,.é

.

l'êcpOl'lsúver pot áua. orga�
nizacào. " .

..

.

,� , , I

, <.
." .

, .
' ..

.
' .

.,

-

_' • I ;" �

�mp�açame'lifO \Jfi�lAié 31 De M��çn.·.
'

• • ,J I' •••• • I. .

;' 1
I � • t.,

I .,-:

.'

" pr�'sségue até 31 de m,ar,ço o elnplél:cà�llcrit9. \�J�
V'E!\C,ulos autorp.otores,. pe1;:i DV'l"'P ag.ora- 10,caLzaÇià
à rua lVlax 8chTan.nl, i�:.> Estreito.' &gundq :deol.a:ra�

?pes à'. repÇirtagem do diretpr �aquela r�pâ����d, mq_-
• JD.l', Allnor Rut11es, os trabalhos desenvo1vEml:..se. com

l'apí,dez,
.

�'nl rítlliO �-n"j.s satisfat6rio Qué o ob6ervado
em 1966. .

",'
. , ,

Para qlle se mantenha' tal pl'OCesSaluento de ser�
viços, uln apêlo foi c1.rigido pelo eliretor de trâJ1sitd,
11,0 sentidQ de qUe (,S ch�illais propr!.. tários ;de veícul�
n�o dei)):erp o emplac.,;lnlel�to· pi3.I"a os ú'ltünos Iqias. e; \

tan1bélll, 113.0 os ap.rESenteln .â vistoria COn1 � tl�feito;
em se\ls equipanl [., to'; oOrigatótioS, o qUe traria, des--

, •

'I '

vallté!_gém de tenlpC aos que exiberp. os seus v�ículoS
em cóodiçôes' normé(is.

.

I

, ,

,
. �,

, ,

Estivadores Do E�slado"
. " ,

Fazem;Debaie I�'Q Capilal ;

"

'. .',
o' '.

'.
, ,

,
" '

,
I

,

"

,

I

\

"

.,

, , .,

. "

.

, ,�
. ,

. .
'.1 .- �

-

•
,.

,
,

, '
.

. "Os t�cnicos da Superín gãos federais e estaduaís Ide Educação; ÇOrnisslão
fe1'ldência, da F ,\ liteira' ligadios aos s: tores I:;1;OS Especial da :Faix�, de Fron
cluir� ,setts tr, bailios grupos acima- referidos. terras; Secretaria do Oes

para .'à, reunião· . marcada .

'

.

te Catarínense; I;BRA,
para .amanlíã em Pôr-to,AS, SESSõES . .. IGRA; INDA!; dos Cen-

�re .'entre OS :rrllPÓS . , tros Regionais de Estu,dQs
'�Àgi-di>'€'cu�na", ":Etecl.lr-

, A reunião dos, .

,g.r�pos 'e Pesquisas e dos Consé­

'�bª 'Hulnan9s" � "Sanea-
.

"AgrÜj:,ec'uaria", ",'R�ur.; lhos �le Desenvoleímento
mente Básico". O, ,):\�n- .sos Humanos" e "Sahea- Estaduais.

. , '

tro, (?l�.e. tem pOl' c,')jetivo "

mento '.'Básfcó" será rea- ,0 SUbgrupo ",Say,qe"
� '�lapqraç'ão do I Plano 'lizada dê 18 a 20' e reuni_

.

ret.nirá as répteSent�Ç0es
pitetor ,era' SUperln tendên', ,rá, além da. representação dios Dep,artamentQ§ Nl,i-

'

cia, as: Fi'óntl9ii'a S'L :loest�,
.

da Fr6ritEi�a,·. d,e1egad9S cional de Saúde, N'ac�onal
f"6i ap'ra:zàd.�

.

quaD lo . d,a ...das se:sJ.intes entid:ades: de- Endemiàs Rur-ais e Na

,reúniã,o ;,de .Foz dr Igua- "S�Ci"etnri,as ;qa AgriGultu� cionál 0:a C�i�nça;' da
,

.. yü: r�àitzá.d�. de, +3 a 1,5 .. ra dos qJ.latro· Esta,dos ç.�n1:ri2nh"'. d� E�rll-diCa­
de ç1�emPl:o {lltim y sob '" ,(MT" PR�, SC e J;tGS); ci ção da: Mà1árià. das Urii­

<a, presl,dênéia elo titular. CODrd:enador da Região clades de PeSquiSaS; Ava­
.. .do .lVlhiisté:ri6 Ext raordi:' Sul e'. Delega(iloS ,: "Regio- liação,' Pla:nejamento e

;t;Í::ir�b pát�' Cpdrc' 2n.ação. nais do Min�stério âa A- Projetas Espe¢iai& ,do Mi..­

(l�� :,' ,q,r�anismos Regio� gric4i{u�â; .da ASCAR,' nistério· da p.aúqe. Do Es..

n,ill�, ,'. e�gl ,Joã'O Go: rçal;v;êS " A}CAJ�SC " .ACARPA, �ritório de Pesqu�sas �co
'a,e, S?:'qzá.:

'
.

ACAR.M�T· e ABCAR; nômi,cas Ap1i�adas, do Mi
.

-';,:A' ê1lta:'r�un�ão, qu,e"se- . dos. B�cos do Brasil, '1\.-'. nistério dio Planejamento;
rá, Pt�Si�Ç:a pel� {' n�: Bt· . grícola,M�i"cantil, do E,s-, das Secretarilils die ·.$aúde
ginalqo ,.m�gno. de $á, ti.-- taqo' de Santa . Ca.tarhl:a, ,dos 4 Estados; ç$iS FlJ,n..
t_Q:lar, . da; fro11teira

. �iSU; 40 E�iad� no ·Rio. Grand:�, dações do;Serviço ESpe-
.

,do�ste, con1parecer'\o.: i:e- 40 Sul, do" BRPE,
'

,dQ. ci;al de, Saúcl'e Pílbliea -

.e

· -oresentalQtes dos JI··fiÚJsté-. BID e da USAlP,
.

do En5'i:Uo Especializado
!i9.s Extrabrdinário pata . O 'grÜ.p.o "E,etUrSos Hu de Saúde Pública; d3. Or­
.CÓ()l'q�nação d'� 'Orga:" manos':' terá, no 'primeir�i. .gtariJzação p�n-Amer:ieana
#�sr.no.s Régi�nais; 'A:gii-

�

,su-b-grupo...Eaticação e de Saúde e da Faculdade
cultura, ., Saúde e �lâp� Cu'tura. '.:....:. as repre8ent�- de' Higielf,e, e �aúde•.

'

PÚ-

ja,melltt:'), ,do,s g'ove:rnos <;lo, çõeS dos. MinlstérioS' da ,blica de São :paulo. .

· Mat('('ç:r,ó,�õ, Para'lá, ,San Ed1'!caçã'q' e
.

Agricultura O, sUbgrupo "Saúde"·-
• ta ç-af'ari1ilà e Rio Grande (SllperiI!tendência do En o tprcpiro .10", S11brn"4oo,s.

.. ) , '- .
"

.

,Cti) �'" ,r. çle ITníver'3idades' Sino Açp'{col?, e Veteriná-
'Fedé:r:�is 'e de várioS ót.. rio) I:le;cr,�tari'as Estàduais.

.

,J.

,

do Ó'"r11"¥'\.()( ft"P'"'�11T'C'r'\I�' 'l{ll-
.

..

" _ o,., •

manos' ,
- reU111ra as re-

presentações .dos seguin­
tes óhgãos: ·Conselho de
Desenvolvimento \ do Rio
Gra11de. do Sul;. Departa­
mento de Assistên·cia So-

. ,

cial' Fundacão Sul-Rio-, .

g�alldeThSe ,de Assistência
F,.�uldade. ele Assistência
Social da pontifícia . Uní­
versidade Católica ,do
RGS; Legião Brasileira

, .

de AsSisfência; IGRA; do
C'"ntro Comunitário de

,

ProluoÇões para, o Desf.n-
vo1\"ilnentO ele S9.nta Ca­
'tarina; d?: Facuh3'ade de,
'Servico Social de" Floria-

•

nópolis; dél. Secretaria do
Trab.alho do Par?ná e da
Faculda,de de ServiÇo So­
cial, talnbérq do Paraná.'

O, grup.o de "San':alnen-
to Básico" reunirá as Se-

guintes ,repl'êsenllaçõe8:
da� Funda¥ões SESP da
Guanabar.a, de Santa Cjl.�

,

tarina, Paraná e Mato
Grosso; dos Distritos do
'PNOS dos 4 Estad:os e da

.

Guanahara: dos Departa:..
merltos de Engenharia

,

de Santa Catarina'i e' de
Agua e Esgôto do Paraná;
'do DqTC e SANEPAR,

.

ambos do Paraná; COR-
SAN e aiI1da, alguns ór-,
gãos dos já citados em Ou
tros subgrupoS.

-po" ...; ,,'
•

,

,
,

,.

•

, -

'. ,
,

, "

..

,

.

.J
• .,

ii .1
,

. ,_
•

,. " ' ,-

; .,

,N'� pr'yhe';"'� "p,�"�ã,o. rl�
Cânlaia· dos I)cpuraJos

'

no
�. •

OJ.

cotreüte' ano; o (eputado

'ponte sôbre a BR 2 no rio

Pelotas, isolcu.· o Sul do
País c gravcs .consequências

. .

decorreram para sua ecouo-
'.mil);, Senfiri'lnl todos, então,
a posição. nacional da BR

,

101 e a· indispensabilidade
tl.(� sua' conclusão. Por outro
��'d') . (IS t"31",lh'-'s de im­

pJa'lta��ão da BR' 282. foram
•

'.. <'

Intr:rl'olilpidos, assun se eu"

c(1"r, tr'lndo, �m. que pese7ll, as

perll1anentes reclamações ,da·
, ,

rCTll:esentacão catarinense
'ero :.fpvor ·de seu iprossegui-

de Ranta C'J.t'lri:aa e do Bra­
sil, n0 sentido de cO.locar
e,n ol�l\Ienl ,de prioridade ab­
soluta perante o Goyêrno
da União, a inlplantação da
rodovia BR-282, desde a

fronteira . no mUIúc�pio de

São Miguel d"Oe:.ste, até as

p!!!.:ims do Atlântico na costa

clJI.tarinense, onde tern sen
.'

.

pontG terlnill'll. E dentro
d.esta prioridade há aquela
natural, que nestes anos tI:)­

dos não me tenho' cansado
de destacar e que é iii conti­
nuidade da penetração pa­
ra o extremo oeste, libert£tu­
,do-o para servir. melhor

"l.inda, ao abastecimento na·
-, '.

I) DOSS!) p]·c·.,jdpute da Re-
.

pqblica' eleito, Arthur da
Costa e Silva, em pronun..

ciamento feito em .Florianó­

pfllis. mitl1ifestou os -propó­
sitos de seu futuro, govêr­
no no sentido dC'" dai conti­
nuidade à importanté olll�a.

MIn.na· intencão, n est e
. -"

princípio de'
. áno, é, euais

!!{PH vez, colocar o proble-
,

'In'� n:1" Dre!' el.lnucões dos
'. ,

'-es:t'C'n'l;J.veis TIll'!' ,êste setor
rIa vid� naGiilnal. Ao mesmo

• ! � -!

tempo, Sr� Presidente, dese-"

jo d¢staçar qu�., de 'tôdà a

extensão da rodovia a ser
, .,.': '!

implf'utada, considero mais

pl"�nll:�nte ci.,j!'!'ldiável" ptefe- cional.
I

Lenoir' Var�[J.s t,'e!:!.'1 ira pro­
, 'f�riu djscul'�'(l If'lnlr 'l.ndo .

a
· .

11'[f)VIMF."J'T'O liEI'lINDI­
. CATÓRIO

, ,

> ; : '

(
lV'lris adi<tnte, aqu�le

I �,,\

ll!,trentar faloú sôbre o

renpii!l nH�"lno a .impl[l)1ta­
çiio'-'rln trl>�ho !file vai 'de

.

. .

par-
.

Neste grande moviUlento
fa}a:'sé na conclusão e asfal-

Nas llro-l,,;dências a se­

rem determinadas pelo hon­
rado �Sr, Presidente Castelo
, "<." ."'� • . :, '. �,'

Branco, pelo.· sen ilustre �1i-

Isto po.rque é a 'penetração Disiro da Viação, 'nosso .'co.­

nn "este catarinense. onde lega Juarez .Távora, e' pelo
uma produç'ão fabulosa de Diretor do' Departamepto

. ,

gêneros de prinlefra n.eces- Nacional de Estradas de

sidade está 'aguardando ca; ]{o,dageIn,' Di. Algacyr' Gui­
nlinhos maIS (áceis para marães, perlnaneccln as

múlt�rllicar·se e ir .abastecer aten�õe's c' as esperal1ças

9s grandes CC�ltrns de con- das populações do oeste ca­

SU1no do P"ii,:':.DÍl·,�e.á que tarinense, e de toda Santa

problemas s�ü;'enWIltes exis- Catal'i!Il,a. Esp�ranças' de
· t�ln p�ra sf1rem :1:!,01uciona- ..•. que: ai,�Í\a no atva1 Qovêrno,
dos n1) B:ra�il inteiro. Aco.FI- , �to 'colll�ço dêsfe

..

' exercício, .
tece que �al1t;l Catllrina da

' possani '.::'ser l'etonlados os

rep,'iãn ;oest.e� à; mt..I(}ida qlfe" 1rabalhos de inlplantação da
'

· a:' estrlÍ!da ava.nça�a, embOra" estrada.
.

no extremo I oeste.
j .�..;" ,

" ""onde ficou Íllterrompida. Es-
· com 'HOl'OSHlane,.·. p:.:epafou- ;' .; .. ".

}; .,y
1 .i.�' 'i..;' ....'

d
' perancas 'de que, em passo

se llf'l'a (aJ. ess.. gran e -"

.'
. t'h' _. P

-. acelerado una o braVIO oes-
con r,�, U).çao ;lO �lS. _ �u_cr te barrÍlr.a-verde às p'opula-atl'aves de sJla nlJ�ustrla, _. . ".

'
..

t
-

d 'I'" coes· pesqueiras do Jitoral,
ouer a raves, .e sua ",vou-

.

,

,

"
. il'l"tegrando o grande Estado

r'l, quer a.tl�ayeS aos planos ...., .: "

'

d G
'._ ,

'.
E t ' I

" .pela,·mtegracao. de todas as
,
o overno'"s a(.ua ]Jara o ':. "

.

,._.

incre�ento do desenvolvi- .su as' re�loes ,-geo-econo�l-
men:to reg-ional. A paralis;l-

cas' e _daI, partmdo para. Ill-
-

db'
.

�bl teg'l'rtcao de Santa Catanna,
çao a o ra crIOU pr J e- .

.

'. .

..

nlas angustiantes. Permane-
COllI maIor presença de' p�{f<

cellI êles eill suspeu'so, na d�lÇão e de tr�balho, .e,,?
esperança de 11111a. ação con-

toda a federaç-ao brasilel'
ra.,iugada de tod?s os catari-

nenses e fIe todos os u111igos

mo-
Hnflt� "e.ç;tr'�rl(1 l,lIÜ·'1l1, .. no
, .' ' ",'

- �

S�ll �,vj""(,'T1n ()4?ste. até ii ei-
I .

,dade de São Miguel d"Oest�.

,vúreIitn te�vindicatór�o, . lc­
V�(l,) a efe:to nor cat?',rinen­
se'·: có,.." o hh�,(>j;\'<l de �er
c(l�"trl'ifl� a Í1nportante .ro-

," I

dovia. Disse o sr. Lenoir V.
F

. I

erl'elra:

.'

taJ'11ento da rodovia dentro

do Jnais breve IJOssÍVei.. Até.
'" \

• ,"o\

\
,

GaIüeu Em Brasília
,

Traz 3 Bilhões Para se
.' .

,

"

.
.

O titular da Pasta da Educação, professor G�
leu Amorím, regressou n:a Inanhã de o!1tem de Bra
lia pnde fôra participar de Ulna reunião cOnl Sec rei
rios de Educacão :die' todo o Brasil-

J.

Da. JCit:;tda reunião Constou também entre ouu

assuntos, a E1aboraÇã'0 elo Plano Nacionat de Edu!
ç�o para 67 e assinàtura de novos conveníos conl,

, . .

diversos Estados da Fêderacão.
,

O professor Galileu Amorim, falando à repon
gem sôbre a reunião, disse ter voltado' bastante 1

tisfelto COIn os r..:sultados obtidos Dois assinou co'
• , _

• 1

. vênia corn o Ministério Educação de 3 bilhões pa
ser aplicado rio setor educscional de Santa Cataíinno corrente ano·

.'

, . •

Encerrada a Reunião Dos
.

.

,

Delegados De Polí�ia
.,

.

I ,

. ,
.

Alcançou gran·a:e sucesSo a la. Reunião d:2t D
legael.os E;&peciais de Polícia, realiZada nesta Cap!1
nos di,as 13, ·14 e 15 ..do (orrent�, sob os aUSpícios I

Secretaria'da Segur:ançl,i.Pública., . , ,

Ao encerram{nto' da referida Rellnião reali!
da nO a�diitório da Faéuldaele ·de Ciências' Econôrr

,
.

� '.
,

' .

oas da UniverSidéide lfede:-,aI de Santa Cqiprina, cor

parecell 0 Secretário NOl:berto Ungaretti, do lnteti,
'E: Justiça, na qua]id��e el�, representante .dIa GOVE
11ador Iva Silveira. Naf>portunielade, fiZeram uso I

palaVra, o Sr. Giorgio Sa lussógli,a, ex-Se·cretário �

Segurança PúbliCa e' intérprete pos convencionais
o Gal. Vieira ela Ro�a, Secretário ,da Segura11¢a PI
blic:a; t��nct.o sid�, j)iela ulll,a 111ensagelu clã Chefe c
Executivo aos P:ílrticipantes do C011clave.

Rodovia Brusqlle�Gaspar
Será "augurada a 10 ,

•

Como p'arte �as comemoraç,ões que liSsinaIari
o transcurso po 1. a:niversário do Govêrno Ivo Silvi

"
.

ra, reqIiza'r-se-ão; á 29 IqlO corrente, aS cerinlqniaS Q

iÍlaÍlglU'ação da rodOvia Brlisque-Gaspar ,e: da ba:t11
ge:m. de regulariza9ão do Rio 'Bonito, Inun�cípio de l{il
do? Ced;ro,S.' Amba.<; ,as solenidades Serão pre.s1didí

�>f>elo Chefe db P�c1er Execu.tivo.
�or '<)utro, lado, informaÇão do Gabinete de'R

lações Públicas do Govêrno, adiianta que a concl.usã
�do prógrama come�orativo lilO 1. aniverS'ário da ,atu!
,àeln1inistraçã'o catarinense, incluindo outros atos in&:

, ,

gurais, se dará àinda esta semana, sendo irnediaia
mellte dai:o ao :conl;le(:im�to público .

\

I

Cóordenador Traz Curso'
�

De Orientação Sindical

Procedeilte de S8.o Paulo, chegou à FloriHllópO
• ,lis;. o seNhor. José ,Siqueira, Coordenador d� f'rogra
ri1as d·e Ed1.lcaÇão Sindical do Instituto Cultural

.

di
. ."

Trabalho, con1 Sede e1n Sgo Paulo.
O senhor José Siqueira., recém cb,egado de llll

estágio noS EstadoS Unidos da Anlérica do Norte, só
bre o COoperativismo naS entidald:es sindicais" veio l

esta Capital, afim de jUnto aos presidentes das 'Feele
rações de TrabaIhadóres nas I11dústrias do no�so Es

tado, Senhores, Paschoal Ferreira dia Costa e Adolf(
FreYgang, progralnar Curso de Orielltaç5.(') B�i

.

"

Sindica.!, enl diver�as cidades do.Eslado a partir di
mês d� março Ido' CorrEnte al10.

Novas Escolas Preocupam
Governo Oue.Adquire Terras

. \

. ,

o Governador Ivo Silveira' SanciohOu lei, auW
rizanelo a aqui'siÇão'de Ulna árec, de terras no munieí·

'

pio de ItajaL destil1ada à construção de 'Ulll grupo eS

colar:. Outrá, SaI1ÇáO govetl1.amental, 'publ�cap.a , ,;tíú
Diári.� O:Éici��: Ide ?llter,J,l;, autofi2:a',a' Faz::.�nda' 'ê��t,adu�:
a receber,' por doação, um terreno, eU1 Cha.PL�;;Ó,' ps:

.

. : ",' .

ra 'a cOllstruçãb da Celltro de Trexl1aú1entb dó lVlagJj
tério Primário de Santa Catari:N.a.,

_ ,
.. J .' ,,' \

•

� !

: De Qutra 'parte, .d:u entrétda' outen1 na A.."ifleni

b1é+a LegiislativCl 9 ,projetiO ele lei de origeIH go��rr1é)'
melltal, .autori.z€ilrdo o.PLAMEG a a.dquirir Uh13 árei
'de terràs;' na lcfalida,de de' 'Serraria, ll1UllicíI)io q
São José destinada a

I cbnstrucàó de UIU' estabeleci,- " .: -:. ','

mê.nto de ensino priIhár�o; ":
'

, ' ,

! ;, \,
"

,

" � ,

SANTACATARINA COUNTRyl CLUI1
.
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,� . .,. ' !
'1

"
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>:' '
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.
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"

,
•

1 ( ,
,

"NOITE NO HAVAI" \, ,

,

. . ,

F�sta earl1avalescn ,ao redqt: �\1' pisciJ1a
:, . \ '. '

.

,'. (

'. l

Dia 28 de Janeiro de 1967
/

>

'I

.

,
,

"

,.
:

RorarIo: 21,30 hs':" , ..

Traje esporte 01.1 tí:�üco l1avaia110 .

R€lserva de 1nesas, a partir Ido dia 1.8, no horá
rio de 14, às l� horas, :a Rua. Saldanha Mari�1ho 11. ,�1
conju1lto 201. .

�
. lIlÍotrnações pelos. telefolles 2198 q:u 2681, UO'1Ílei

1110 110rél,.l·ío.
-

"

,
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